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A magia das corujas

 
A cada dia as corujas ganham mais destaque na 

mídia, seja em reportagens onde se mostram 

corujas de vida livre, em filmes onde elas povoam 

mundos mágicos, ou na publicidade. E elas 

também estão se tornando cada vez mais 

populares como animais de estimação exóticos. 

Contudo, a popularidade pode também causas 

problemas se as pessoas agem no impulso e sem 

conhecimento e orientação. Esta revista especial 

sobre corujas é dedicada a todos aqueles que 

amam estas aves noturnas magníficas, e 

especialmente para aqueles que desejam ter uma. 

A revista traz informações sobre as corujas e 

sobre as espécies brasileiras, e também fala sobre 

a sua manutenção em cativeiro.  Vários 

especialistas contribuíram para esta edição, a 

tornando uma obra indispensável para todos os 

apaixonados por corujas. Aprenda mais sobre elas 

e ajude na sua conservação. Corujas são tudo de 

bom! 

Boa leitura! 

Jornalista responsável 

Kátia Boroni 
corujandoporaeai@gmail.com 

The magic of owls 
Every day owls gain more prominence in the 

media, in reports that show owls of free life, in 

movies where they populate magical worlds, or in 

advertising. And they are also becoming a popular 

choice of exotic pets in Brazil. All popularity can 

generate problems, if people act on impulse and 

without guidance and knowledge. This special 

magazine about owls is dedicated to all those who 

love these magnificent nocturnal birds, and 

especially for those who wish to have one. It 

brings information about owls and the Brazilian 

species, and also talks about their keeping in 

captivity. Several experts contributed to this issue, 

making it an indispensable work for all those in 

love with these nocturnal birds of prey. Learn 

more about owls and help in their conservation. 

Owls are amazing! Enjoy your reading! 

Responsible Journalist 

Kátia Boroni 
corujandoporaeai@gmail.com 
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La magia de los búhos 
A cada día los búhos y lechuzas adquieren más 

protagonismo en los medios de comunicación, ya 

sea en reportajes que muestran la vida de búhos 

en la naturaleza, en películas donde habitan 

mundos mágicos o en la publicidad. Y los búhos 

también se están convirtiendo en una opción 

popular de mascotas exóticas. Toda popularidad 

puede conducir a problemas, si la gente actúa de 

manera impulsiva y sin guía o conocimientos. Esta 

revista especial sobre búhos y lechuzas está 

dedicada a todos los amantes de estas magníficas 

aves nocturnas, y especialmente para aquellos 

que desean tener una. La revista trae información 

acerca de los búhos y lechuzas, las especies 

brasileñas, y también habla de su mantenimiento 

en cautividad. Varios expertos han contribuido a 

esta edición, por lo que es una obra indispensable 

para todos los apasionados por estas rapaces 

nocturnas. ! Aprenda más sobre ellas y ayude en 

su conservación! Las nocturnas son increíbles! 

¡Buena lectura! 

 
Periodista responsable 

Kátia Boroni 
corujandoporaeai@gmail.com 
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As fascinantes      
e enigmáticas 

corujas do Brasil 
 

Willian Menq-   

Biólogo ornitólogo do 

Site Aves de rapina Brasil. 

 

As corujas despertam o 

fascínio e a curiosidade 

dos seres humanos desde 

o início da civilização. Existem diversas histórias, 

crendices populares e obras antigas nas diferentes 

culturas envolvendo as corujas. Para muitas tribos 

indígenas, assim como para os gregos antigos, elas 

representam sabedoria e boa sorte. No entanto, 

durante a Idade Média, essas aves foram 

associadas às bruxas e ao mau agouro e, desde 

então, uma parcela da sociedade ainda as vê 

como aves agourentas. 

A verdade é que as corujas são aves fascinantes e 

pouco compreendidas, são dotadas de uma 

excelente visão, audição e de um voo silencioso, 

tornando-as animais únicos. Há espécies 

especializadas na caça de roedores, outras de 

insetos, aves, e até corujas pescadoras. Por serem 

predadoras, possuem um papel chave no 

equilíbrio ecológico das áreas onde vivem, são 

responsáveis por controlar a população de vários 

outros animais, auxiliando na manutenção de 

altos índices de diversidade. Algumas dessas 

presas são de interesse ao homem, como 

roedores, aranhas e escorpiões. Um casal de 

coruja-buraqueira (Athene cunicularia) por 

exemplo, pode consumir de 12.300 a 26.200 

insetos, e de 540 a 1.100 roedores por ano. 

De acordo com os dados mais recentes, existem 

pelo menos 212 espécies de corujas no mundo, 

ocorrendo em praticamente todas as regiões do 

planeta, exceto na Antártica. Algumas são 

extremamente pequenas, como a coruja-duende 

(Micrathene whitneyi), que mede pouco mais de 

10 cm de comprimento e 

com peso de 50 g. Outras 

são verdadeiras titãs, 

como a bufo-real (Bubo 

bubo) e a bufo-

pescadora-de-blakistoni 

(Bubo blakistoni), ambas 

possuem mais de 70 cm 

de comprimento e 

podem pesar até 4,2 kg. 

No Brasil, segundo o Comitê Brasileiro de 

Registros Ornitológicos, ocorrem 23 espécies, 

distribuídas por todos os biomas, desde as 

frondosas florestas da Mata Atlântica e Amazônia 

até as regiões mais áridas da Caatinga. Mas é nas 

florestas que se encontram a maioria das espécies 

brasileiras. 

A região sudeste da Mata Atlântica, que vai do sul 

da Bahia até Santa Catarina, é a que possui a 

maior diversidade de corujas do Brasil, podendo 

ser encontradas nada menos que 17 espécies. 

Algumas são endêmicas da região, como é o caso 

da caburé-miudinho 

(Glaucidium 

minutissimum), corujinha-

sapo (Megascops 

atricapilla), coruja-

listrada (Strix hylophila) e 

a murucutu-de-barriga-

amarela (Pulsatrix 

koeniswaldiana). Já na 

floresta amazônica podem 

ser encontradas quatro 

espécies endêmicas, a 

caburé-da-amazônia (Glaucidium hardyi), 

corujinha-orelhuda (Megascops watsonii), 

corujinha-relógio (Megascops usta) e a corujinha-

de-roraima (Megascops guatemalae). 

Ao contrário do que a maioria pensa, nem todas 

as corujas são noturnas. Há espécies diurnas, 

outras crepusculares, e algumas ativas tanto de 

dia quanto de noite. A coruja-buraqueira (Athene 
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cunicularia) é a mais comum e popular das 

espécies brasileiras. Pelo fato de ser diurna, 

abundante e adaptada ao ambiente urbano, é 

facilmente observada habitando terrenos baldios, 

gramados, praças, parques, pastagens, ou 

pousada sobre fios de postes e mourões de 

cercas. 

Espécies mais enigmáticas 

A caburé-acanelado 

(Aegolius harrisii) é 

uma das corujas mais 

enigmáticas e 

“cobiçadas” pelos 

observadores de aves. 

Além de sua bela 

coloração acanelada 

contrastada com 

preto, pouco se sabe 

sobre suas 

preferências de hábitat, comportamento e 

distribuição, o que a torna ainda mais fascinante. 

A espécie conta com poucos e pontuais registros 

pelo Brasil, o encontro com essa ave é sempre 

motivo de “ataques cardíacos” entre ornitólogos e 

observadores de aves. 

Aparentemente, a caburé-acanelado prefere viver 

em borda de matas, mata rala, cerrado e clareiras, 

evitando florestas mais densas. Alimenta-se de 

pequenos mamíferos, 

lagartos e aves. Possuí um 

comportamento bastante 

discreto e sua vocalização 

é pouco audível à 

distância. Costuma 

responder ao playback ou 

se aproximar em silêncio 

da fonte do som. Possui 

um canto baixo e sua 

vocalização pode ser 

confundida com a da 

corujinha-sapo (Megascops atricapilla) ou até 

com anfíbios. É possível que seja uma coruja mais 

discreta do que rara. 

Outra espécie muito procurada por observadores 

de aves é a coruja-preta (Strix huhula). É uma 

coruja relativamente rara e de comportamento 

bastante discreto. Ocorre em quase todo o Brasil, 

habita florestas, várzeas e bordas de mata. Pode 

aparecer em ambientes alterados, como bananais, 

cafezais e áreas arborizadas de ambientes 

urbanos. O mais recente caso é o de uma 

inusitada família de corujas-pretas que 

apareceram em uma praça urbana no município 

de Valença/RJ. Desde fevereiro de 2016 o casal 

reside nas árvores da Praça de Valença, inclusive 

nidificando no local. 

Casos como esse de Valença demostram que 

mesmo pequenos parques inseridos em áreas 

urbanas, são importantes na manutenção de 

alguns indivíduos de espécies raras, como é o caso 

da coruja-preta. A subespécie S. h. albomarginata 

(exclusiva da Mata Atlântica), encontra-se 

ameaçada de extinção, categorizada como 

“vulnerável” em nível nacional.  

No extremo norte do Brasil, em Roraima, ocorre a 

corujinha-de-roraima (Megascops guatemalae). É 

uma corujinha muito pouco conhecida e de 

distribuição bastante restrita no país. A 

subespécie M. g. roraimae (que é a que ocorre no 

Brasil), é endêmica dos tepuis, habita a faixa de 

fronteira e montanhosa da Venezuela e da Guiana 

com o Brasil, em altitudes entre 1000 e 1800 m. 

Devido ao fato de habitar locais de difícil acesso, e 

distante dos grandes centros de pesquisa, ainda 

pouco se sabe sobre os hábitos dessa corujinha. 

 

Caburé-do-pernambuco, 

 a mais enigmática das corujas 

 

Dentre as corujas brasileiras, a mais enigmática 

certamente é a caburé-do-pernambuco 

(Glaucidium mooreorum), descoberta em 2002 e 

recentemente declarada extinta da natureza. Essa 

simpática corujinha nunca sequer foi fotografada 

na natureza. É endêmica das florestas 

pernambucanas, na verdade conta com apenas 

http://www.avesderapinabrasil.com/playback.htm
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dois registros antigos: um da década de 90, onde 

um indivíduo foi gravado na Reserva Biológica 

Saltinho/PE, unidade de conservação de 565 ha, e 

outro de 2001, de um indivíduo visualizado na 

Usina Trapiche, em Sirinhaém/PE, um 

remanescente florestal de aproximadamente 100 

ha. 

 

Desde então nunca mais foi registrada, várias 

expedições foram realizadas nos fragmentos da 

região na tentativa de reencontrá-la, mas 

nenhuma com êxito. Relatos não confirmados 

dizem que a  G. mooreorum possuía atividade 

vocal mais frequente na estação chuvosa, entre 

abril e maio. Apesar de ter sido declarada extinta 

em 2014, depois da onda de redescobertas no 

Brasil (como o da rolinha-do-planalto), ainda há 

esperanças que a caburé-do-pernambuco habite 

algum fragmento da região nordeste.  

 

The fascinating and 
enigmatic owls of 

Brazil 
Willian Menq – ornithologist  

Aves de rapina Brasil 

Owls awake the fascination and curiosity of 

human beings since the beginning of the 

civilization. There are several stories, popular 

beliefs and ancient texts in different cultures 

involving owls. For many 

Indian tribes, as for the 

ancient Greeks, they 

represent wisdom and 

good fortune. However, 

during the Middle Ages, 

these birds were 

associated with witches 

and bad omen, and since 

then a portion of society 

still sees them as 

ominous birds. 

The truth is that owls are fascinating birds and are 

little understood, they are endowed with 

excellent sight, hearing and silent flight, making 

them unique animals. There are species 

specialized in rodent hunting, others in insects, 

birds, and even owls that eat fish. Because they 

are predators, they play a key role in the 

ecological balance of the areas where they live, 

they are responsible for controlling the population 

of several other animals, helping to maintain high 

levels of diversity. Some of these preys are of 

interest to man, such as rodents, spiders and 

scorpions. The burring owl (Athene cunicularia), 

for example, can consume from 12,300 to 26,200 

insects, and from 540 to 1,100 rodents per year. 

According to the most recent data, there are at 

least 212 species of owls in the world, occurring in 

virtually all regions of the planet except 

Antarctica. Some are extremely small, such as the 

elf-owl (Micrathene whitneyi), which measures 

just over 10 cm in length and weighs 50 g. Others 

are real titans, such as the Eurasian eagle owl 

(Bubo bubo) and the Blakiston´s fish owl (Bubo 

blakistoni), both are over 70cm in length and can 

weigh up to 4.2 kg. 

In Brazil, according to the Brazilian Committee of 

Ornithological Registries, 23 species occur, 

distributed throughout the biomes, from the leafy 

forests of the Atlantic Forest and the Amazon, to 

the more arid regions of the Caatinga. But it is in 

the forests that most of the Brazilian species are 

found. 

The southeast region of the Atlantic Forest, which 

extends along the south of Bahia to Santa 

Catarina, is the one with the largest diversity of 

owls in Brazil, with no less than 17 species 

inhabiting there. Some are endemic to the region, 

such as the east Brazilian pygmy owl  (Glaucidium 

minutissimum), the black-capped screech owl 

(Megascops atricapilla), the rusty-barred owl 

(Strix hylophila) and the tawny-browed owl 

(Pulsatrix koeniswaldiana). In the Amazon 

rainforest, four endemic species, the Amazonian 
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pygmy owl (Glaucidium hardyi), tawny-bellied 

screech owl (Megascops watsonii), Austral 

screech-owl(Megascops usta) and the Roraima 

screech owl (Megascops guatemalae) can be 

found. 

Contrary to what most people think, not all owls 

are nocturnal. There are diurnal species, others 

crepuscular, and some active both day and night. 

The burrowing owl (Athene cunicularia) is the 

most common and popular of Brazilian species. 

Because it is diurnal, abundant and adapted to the 

urban environment, it is easily observed 

inhabiting vacant lots, lawns, squares, parks, 

pastures, or sitting on pole wires and fences. 

Most enigmatic species 

The buff-fronted owl (Aegolius harrisii) is one of 

the most enigmatic owls and "coveted" by 

birdwatchers. In addition to its beautiful buff 

coloration contrasted with black, little is known 

about its preferences of habitat, behavior and 

distribution, which makes it even more 

fascinating. The species has few and specific 

records in Brazil, the encounter with this bird is 

always a reason for "heart attacks" between 

ornithologists and birdwatchers. 

Apparently, the buff-fronted owl prefers to live on 

the edge of woods, scrub, tropical savannah and 

glades, avoiding denser forests. It feeds on small 

mammals, lizards and birds. It has a very discreet 

behavior and its vocalization is barely audible 

from a distance. It usually responds to playback or 

silently approaches the source of the sound. It has 

a low call and its vocalization can be confused 

with the one from the black-capped screech owl 

(Megascops atricapilla) or even with amphibians. 

It may be more a discreet than a rare owl. 

Another species much sought after by 

birdwatchers is the black banded owl (Strix 

huhula). It is a relatively rare owl and of a very 

discreet behavior. It occurs in almost all Brazil, 

inhabits forests, floodplains and forest edges. It 

may appear in altered environments, such as 

banana trees, coffee crops, and wooded areas of 

urban environments. The most recent case is of 

an unusual family of black owls that appeared in 

an urban square in the municipality of Valença / 

RJ. Since February 2016, the couple lives in the 

trees of the square of Valença, including nesting in 

the place. 

Cases such as that of Valença show that even 

small parks inserted in urban areas are important 

in the maintenance of 

some individuals of 

rare species such as 

the black-banded owl. 

The subspecies S. h. 

albomarginata 

(exclusive from 

Atlantic Forest), is 

threatened with 

extinction, 

categorized as 

"vulnerable" at the 

national level. 

In the extreme north of Brazil, in Roraima, the 

vermiculated screech owl (Megascops 

guatemalae) occurs. It is a little known small owl, 

and of very restricted distribution in the country. 

The subspecies M. g. roraimae (which occurs in 

Brazil), is endemic to tepuis, inhabiting the border 

and mountain range of Venezuela and Guyana 

with Brazil, at altitudes between 1000 and 1800m. 

Due to the fact of inhabiting places of difficult 

access, and far from the great centers of research, 

little is known about the habits of this owl. 

Pernambuco pigmy owl, the most enigmatic of 

owls 

Among Brazilian owls, the most puzzling is 

certainly the Pernambuco pigmy owl (Glaucidium 

mooreorum), discovered in 2002 and recently 

declared extinct of nature. This nice little owl has 

never even been photographed in nature. It is 

endemic to Pernambuco's forests; in fact it has 

only two ancient records: one from the 90's, 
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where an individual was recorded in the Biological 

Reserve of Saltinho/PE, a conservation unit of 565 

ha, and another one from 2001, of an individual 

seen in the Usina Trapiche, in Sirinhaém/PE, a 

forest remnant of approximately 100 ha. 

 

Since then it has never been recorded again, 

several expeditions were carried out in the 

fragments of the region in an attempt to find it 

again, but none was successfully. Unconfirmed 

reports say that G. mooreorum had more frequent 

vocal activity in the rainy season between April 

and May. Although it was declared extinct in 

2014, after the wave of rediscoveries in Brazil 

(such as the blue-eyed ground dove, (Columbina 

cyanopis), there is still hope that the Pernambuco 

pygmy owl inhabits some fragment of the 

northeast region.  

 

Los fascinantes y 
enigmáticos búhos 

de Brasil 
Willian Menq – ornitólogo  

Aves de rapina Brasil 

 

Los búhos despiertan la fascinación y la curiosidad 

de los seres humanos desde el inicio de la 

civilización. Hay varias historias, creencias 

populares y obras antiguas en las diferentes 

culturas que implican los búhos. Para muchas 

tribus indias, así como para los antiguos griegos, 

ellas representan la sabiduría y buena suerte. Sin 

embargo, durante la Edad Media, estas aves se 

asociaron con las brujas y el mal agüero, y desde 

entonces, una parte de la sociedad aún las ven 

como aves de mal agüero. 

La verdad es que los búhos son aves fascinantes y 

poco conocidas, están dotadas de una excelente 

visión, audición y de un vuelo silencioso, por lo 

que son animales únicos. Hay especies 

especializadas en la caza de roedores, otras cazan 

insectos, aves, e incluso hay búhos que cazan 

peces. Siendo depredadores, tienen un papel 

clave en el equilibrio ecológico de las áreas en las 

que viven, son responsables por controlar la 

población de varios otros animales, ayudando a 

mantener altos niveles de diversidad. Algunas de 

esas presas son interesantes para el hombre, 

como los roedores, las arañas y los escorpiones. 

Un par de mochuelos de madriguera (Athene 

cunicularia), por ejemplo, puede consumir entre 

12.300 a 26.200 insectos y entre 540 a 1.100 

roedores por año. 

Según los últimos datos, hay por lo menos 212 

especies de búhos en el mundo, que ocurren en 

casi todas las regiones del mundo excepto en 

Antártida. Algunos son extremadamente 

pequeños, tales como el mochuelo de los 

saguaros o tecolote enano (Micrathene whitneyi), 

que mide poco más de 10 cm de longitud y 50 g 

de peso. Otros son verdaderos gigantes, como el 

Búho-real (Bubo bubo) y el búho pescador de 

Blakiston o búho manchú, (Bubo blakistoni), 

ambos tienen más de 70 cm de longitud y pueden 

pesar hasta 4.2 kg. 

En Brasil, según el Comité de registros 

Ornitológicos de Brasil, 

hay 23 especies, 

distribuidas en todos los 

biomas, desde la 

exuberante Mata 

Atlántica y Amazonia, 

hasta las regiones más 

áridas de la Caatinga. 

Pero es en los bosques 

donde se encuentran la 

mayoría de las especies 

brasileñas. 

La región sureste del Bosque Atlántico, que se 

extiende desde el sur de Bahía hasta Santa 

Catarina, es la que tiene la mayor diversidad de 

búhos en Brasil, dónde se puede encontrar no 

menos que 17 especies. Algunos son endémicos 
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de la región como es el caso del Mochuelo menor 

(Glaucidium minutissimum), Autillo capirotado 

(Megascops atricapilla), Cárabo brasileño (Strix 

hylophila) y lechuzón acollorado chico (Pulsatrix 

koeniswaldiana). En la selva amazónica se 

encuentran cuatro especies endémicas, Mochuelo 

Amazónico (Glaucidium hardyi), Autillo orejudo 

(Megascops watsonii), Southern screech owl 

(Megascops usta)  y el Autillo Guatemalteco 

(Megascops guatemalae). 

Contrariamente a la creencia popular, no todos 

los búhos son nocturnos. Hay especies diurnas, 

algunas crepusculares, y algunas son activas tanto 

de día como de noche. El Mochuelo de 

madriguera (Athene cunicularia) es el más común 

y popular de las especies brasileñas. Debido a que 

es diurno, abundante y adaptado al entorno 

urbano, se observa fácilmente viviendo en 

terrenos baldíos, césped, parques, plazas, pastos, 

o posadas en los  cables de luz o en las estacas de 

las cercas. 

Especies más enigmáticas 

El mochuelo canela (Aegolius harrisii) es uno de 

los búhos más enigmáticos y "codiciados" por los 

observadores de aves. Además de su hermoso 

color acanelado contrastado con el negro, poco se 

sabe acerca de sus preferencias de hábitat, 

comportamiento y distribución, lo que hace que 

sea aún más fascinante. La especie tiene muy 

pocos registros en Brasil, y por eso el encuentro 

con esta ave es siempre motivo para "ataques al 

corazón", entre los ornitólogos y observadores de 

aves. 

Al parecer, el mochuelo canela prefiere vivir en el 

borde de los bosques, bosques despejados, 

matorrales y claros, evitando los bosques más 

densos. Se alimenta de pequeños mamíferos, 

lagartos y aves. Tiene un comportamiento muy 

discreto y su vocalización es apenas audible en la 

distancia. Por lo general, responde a la 

reproducción de playback o se acerca a la  fuente 

del sonido. Cuenta con canto bajo y una 

vocalización que puede ser confundida con la del 

autillo capirotado (Megascops atricapilla) o 

incluso con anfibios. Puede ser que sea más un 

búho discreto que raro. 

Otra de las especies buscadas por los amantes de 

los pájaros es el cárabo negro (Strix huhula). Es un 

búho relativamente raro y de comportamiento 

muy discreto. Ocurre en casi todo Brasil, habita 

los bosques, prados y bordes de los bosques. 

Puede aparecer en ambientes alterados, tales 

como plantaciones de plátano, plantaciones de 

café y zonas boscosas de los entornos urbanos. El 

caso más reciente es una familia inusual de 

cárabo-negros que apareció en una plaza urbana 

en la ciudad de Valencia/RJ. Desde febrero de 

2016 la pareja reside en los árboles de la plaza de 

Valencia, incluso ellos anidan en el lugar. 

Casos como el de Valencia demuestran que 

incluso pequeños parques insertados en zonas 

urbanas son importantes en el mantenimiento de 

algunos individuos de especies raras como el 

cárabo negro. La subespecie S. h. albomarginata 

(exclusivo del Bosque Atlántico), está en peligro 

de extinción, categorizada como "vulnerable" en 

el nivel nacional. 

En el extremo norte de Brasil, Roraima, existe el 

autillo guatemalteco (Megascops guatemalae). Es 

un pequeño búho poco conocido y de distribución 

muy restringida en el país. La subespecie M. g. 

roraimae (que es la que ocurre en Brasil) es 

endémica de los Tepuis,  habita en la tira de borde 

y de la montaña de Venezuela y en la Guayana 

con Brasil, a altitudes entre 1.000 y 1.800 m. 

Debido a la vivienda en lugares de difícil acceso, y 

lejos de los grandes centros de investigación, poco 

se sabe sobre los hábitos de este pequeño búho. 

Mochuelo pernambuco, 

el búho más enigmático 

 

Entre los búhos de Brasil, el más enigmático es sin 

duda el Mochuelo Pernambuco (Glaucidium 

mooreorum), descubierto en 2002 y 

recientemente declarado extinto en la naturaleza. 
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Este pequeño búho amistoso ni siquiera fue 

fotografiado en la naturaleza. Es endémico de la 

selva de Pernambuco, en realidad sólo tiene dos 

registros viejos: uno de los 90, donde se registró 

un individuo en la Reserva Biológica de Saltinho / 

PE, 565 hectáreas de áreas protegidas, y otro de 

2001 de un individuo visto en la usina Trapiche, en 

Sirinhaém / EP, un remanente forestal  de 

aproximadamente 100 hectáreas. 

 

Desde entonces nunca ha sido registrado, varias 

expediciones se llevaron a cabo en los fragmentos 

de la región en un intento de encontrarlo de 

nuevo, pero ninguno con éxito. Informes no 

confirmados dicen que el  G. mooreorum tenía 

actividad vocal más frecuente en la época de 

lluvias, entre abril y mayo. A pesar de que fue 

declarado extinta en 2014, después de la ola de 

redescubiertas en Brasil (como el caso de la 

columbina ojiazul (Columbina cyanopis), todavía 

hay esperanza de que el Mochuelo Pernambuco 

habite algún fragmento del Nordeste.  

 

Indivíduo adulto. Caraguatatuba/SP, Novembro de 2016. 

Foto: Willian Menq 

 

 

Indivíduo adulto. Ribeirão Cascalheira/MT, Dez de 2013. 

Foto: Willian Menq 

 

Fotos/ Photos:  William Menq 
www.avesderapinabrasil.com 

  

http://www.avesderapinabrasil.com/quem_somos.htm
http://www.avesderapinabrasil.com/quem_somos.htm
http://www.avesderapinabrasil.com/
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 Como é uma coruja? 

 Com pouquíssimas exceções, as corujas não se 

parecem com nada além de corujas. Elas tem 

plumagem macia, cauda curta, cabeça grande, 

com grandes olhos usualmente envoltos por 

grandes discos faciais. As corujas possivelmente 

têm os olhos mais frontalmente situados de todas 

as aves. Isto, juntamente com sua habilidade de 

piscar com as pálpebras superiores, dão a elas 

uma aparência semi-humana, o que com certeza 

as tornam bem apelativas aos humanos. As 

corujas exibem um número de adaptações às 

quais as permitem atuarem com excelência no 

seu papel de predadoras noturnas.    

 Visão 

Primeiramente, as corujas são os animais 

noturnos que sofreram a melhor adaptação visual 

para caçarem sua presa com pouca iluminação. As 

corujas podem enxergar perfeitamente até 

0.000000008 velas de iluminação, ou seja as 

corujas podem enxergar na mais escura das 

noites, mesmo sem a presença de qualquer fase 

visível da lua. O olho da coruja se tornou alongado 

através do desenvolvimento do enorme 

alargamento da córnea, pupilas e cristalino, que 

permite maior entrada de luz para uma maior 

retina, assim as corujas podem localizar suas 

presas numa distância maior. 

 Os olhos das corujas são 2,2 vezes maiores do 

que a média para as aves do mesmo peso. O 

globo ocular das corujas é relativamente maior ao 

dos humanos, mesmo numa coruja de porte 

médio como a 

Corujinha 

Amarronzada 

(Strix aluco, 

Tawny owl) o 

comprimento 

total do olho 

excede ao do 

olho humano. 

Por estes meios, 

a quantidade de luz entrando no olho é 

aumentada, de maneira que uma maior captação 

de luz refletida chega até a retina. 

 As corujas tem olhos frontais, e o efeito é 

acentuado pelo fato de que seus bicos, ao 

contrário dos das outras aves de rapina, são 

desviados mais ou menos para baixo, para evitar 

que obstruam seu campo de visão. Elas tem um 

campo visual  bem estreito de 110°, dos quais 60° 

a 70° é sobreposto. Os olhos situados 

frontalmente dão um considerável grau de visão 

binocular, mas os olhos por eles mesmos são 

praticamente imóveis, possuindo apenas 1° de 

movimentação para que a retina não seja 

sobrecarregada com luz causando “cegueira 

branca” o que pode acarretar marcas em sua 

superfície dificultando a exata localização de suas 

presas.   

Para a Corujinha 

Amarronzada, a 

área da 

binocularidade é 

estimada em 

apenas 48.-> As 

corujas precisam 

girar a cabeça 

inteira para 

olharem para os 

lados, mas elas 

tem uma 

habilidade 

excepcional de girarem a cabeça; a espécie Coruja 

de orelha (Asio otus, Long-eared owl) é capaz de 
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girar a sua cabeça pelo menos 270º. As corujas 

compensam a falta de movimentação ocular, 

girando suas cabeças até 270°. Como o homem, as 

corujas utilizam sua visão binocular efetivamente, 

olhando para um objeto com ambos os olhos de 

maneira a estimar sua posição precisa. Isto é 

conhecido como o método paralaxe, e se torna 

mais efetivo quanto maior for a distância entre a 

córnea e a retina. As corujas maiores tem seus 

olhos bem espaçados, e parece que as espécies 

menores, por terem crânios mais chatos, 

desenvolveram o máximo possível, do ponto de 

vista físico, um largo espaço interocular. 

As corujas podem melhorar ainda mais a sua visão 

tridimensional por constantemente moverem e 

balançarem a cabeça. O movimento de balançar a 

cabeça das corujas pode ser encantador, mas este 

peculiar comportamento é totalmente baseado 

no controle visual. Ao balançar a cabeça 

lateralmente (de um lado para outro) elas estão 

analisando a largura do objeto, e quando movem 

a cabeça para cima e para baixo, estão analisando 

a altura, ao moverem a cabeça em círculos, as 

corujas estão localizando tridimensionalmente o 

objeto. 

 Estudos anatômicos da realizados com Corujas 

Buraqueiras (Athene cunicularia) têm revelado 

que a integração binocular dos inputs visuais de 

ambos os olhos ocorrem no córtex visual, em uma 

estrutura específica chamada de wulst visual. Isto 

parece ser muito similar ao córtex estriado, o qual 

intermedia a visão binocular. O Wulst varia em 

tamanho e é diretamente proporcional à extensão 

do campo visual binocular.  

Estudos eletrofisiológicos tem demonstrado que o 

wulst da Coruja de Igreja (tyto alba/furcata) tem 

uma grande quantidade de neurônios seletivos 

para disparidade binocular, um pré-requisito para 

a estereopsia. Testes científicos provaram que a 

sensibilidade visual de uma Coruja de Igreja é pelo 

menos 35 vezes melhor do que a humana. 

 O número de células sensíveis à luz (bastonetes) 

na retina é muito alto, e isto aumenta a acuidade 

visual da coruja em baixos níveis de iluminação. 

Não é 

surpreendent

e que todas as 

corujas 

tenham 

adaptação à 

escuridão, 

como ocorre 

com as 

espécies 

brasileiras. As 

espécies de 

hábitos 

noturnos 

podem 

apresentar maior concentração de bastonetes 

variando entre 46.000 e 56.000 por milímetro 

quadrado. As espécies noturnas podem ser 

observadas atuando ao longo do dia 

principalmente no início de seus períodos 

reprodutivos. Por outro lado, muitas corujas, 

como a Corujinha Pigmeu da Eurásia (Glaucidium 

passerinum, Eurasian pygmy owl) e a Coruja 

Buraqueira, são capazes de  caçar à luz do dia, a 

Corujinha Pigmeu da Eurásia tem uma visão 

diurna melhor do que a humana. Isto é possível 

pela excepcional gama de tamanhos de abertura 

das pupilas, controlada pela íris. 

 As corujas, bem como as demais espécies de 

vertebrados, conseguem enxergar cor, devido à 

presença de estruturas chamadas de cones em 

suas retinas. Experimentos no Mocho 

Galego (Athene noctua, little owl) demonstraram 

que esta espécie pode ver pelo menos amarelo, 

verde e azul, mas ela confundiu o vermelho e o 

cinza escuro. As corujas mais diurnas como a 

Corujinha Pigmeu da Eurásia (Glaucidium 

passerinum) são capazes de distinguir cores. 

 Nas corujas a sensibilidade de ultravioleta está 

ligado com a identificação de presas e indivíduos 

intraespecíficos, como na maioria das aves de 

rapina diurnas, tais como os falcões peneireiro-

vulgar (Falco tinnunculus), os quais são 
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conhecidos por usarem a sua visão 

ultravioleta  para localizarem tocas de roedores, 

através da reflexão de ultravioleta das fezes e 

urina deixados nas entradas. Mas como medida 

anti-predatória, estas espécies de roedores 

confundem seus predadores urinando e 

defecando em tocas afastadas daquelas 

usualmente frequentadas. 

  Experimentos de laboratório também 

confirmaram que as noturnas Corujas de 

Tengmalm's (Aegolius funereus) não utilizam sua 

sensibilidade no ultravioleta para acharem áreas 

de caça adequadas. Novos experimentos com as 

corujas diurnas Mocho pigmeu (Glaucidium 

passerinum), estão mostrando que estas podem 

detectar perto da faixa do ultravioleta e podem 

usá-la para obter informações sobre a presa da 

mesma forma que os rapinantes diurnos.  
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How is an owl? 

With very few exceptions, owls do not look 

anything but owls. They have soft plumage, short 

tail, large head, with large eyes usually wrapped 

by large facial discs. Owls possibly have the most 

frontally situated eyes of all birds. This, along with 

their ability to blink with the upper eyelids, give 

them a semi-human appearance, which certainly 

makes them very appealing to humans. Owls 

exhibit a number of adaptations to enable them 

to perform with excellence in their role as 

nocturnal predators. 

Vision 

First, owls are the nocturnal animals that have 

suffered the best visual adaptation to hunt their 

prey in low light. Owls can perfectly see up to 

0.000000008 rod shells, meaning that owls can 

see in the darkest of nights, even without the 

presence of any visible phase of the moon. The 

owl's eye has become elongated through the 
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development of the huge widening of the cornea, 

pupils and lens, which allows more light to enter 

into a larger retina, so owls can locate their prey 

at a greater distance. 

Owls' eyes are 2.2 times larger than the average 

for birds of the same weight. The eyeball of owls 

is relatively larger than that of humans, even in a 

medium-sized owl such the Tawny owl (Strix 

aluco) the total eye length exceeds that of the 

human eye. By these means, the amount of light 

entering the eye is increased so that a greater 

uptake of reflected light reaches the retina. 

Owls have frontal 

eyes, and the effect 

is accentuated by 

the fact that their 

beaks, unlike those 

of other birds of 

prey, are shifted 

more or less 

downward to 

prevent them from 

obstructing their 

field of view. They 

have a very narrow 

visual field of 110°, 

of which 60° to 70° 

is superimposed. Eyes situated frontally give a 

considerable degree of binocular vision, but the 

eyes themselves are practically immobile, having 

only 1° of movement so that the retina is not 

overloaded with light causing "white blindness" 

which can cause marks on its surface making it 

difficult to exact locate their prey. 

For the Tawny owl, the area of binocularity is 

estimated at only 48°. -> Owls need to turn their 

entire head to look sideways, but they have an 

exceptional ability to turn their heads; The Long-

eared owl (Asio otus) is able to rotate its head at 

least 270 degrees. Owls compensate the lack of 

eye movement by turning their heads up to 270°. 

Like man, owls use their binocular vision 

effectively, looking at an object with both eyes in 

order to estimate their precise position. This is 

known as the parallax method, and becomes 

more effective as bigger the distance between the 

cornea and the retina is. Larger owls have their 

eyes well-spaced, and it seems that smaller 

species, because they have flatter skulls, have 

developed as much as possible, from the physical 

point of view, a wide intraocular space. 

Owls can further enhance their three-dimensional 

vision by constantly moving and shaking their 

heads. The movement of swaying the owls' head 

may be charming, but this peculiar behavior is 

entirely based on visual control. By shaking their 

heads sideways (from side to side) they are 

analyzing the width of the object, and when they 

move their heads up and down, they are analyzing 

the height, as they move their heads in circles, the 

owls are locating the object three-dimensionally. 

 Anatomical studies performed with burring owls 

(Athene cunicularia) have revealed that the 

binocular integration of the visual inputs of both 

eyes occurs in the visual cortex, in a specific 

structure called visual wulst. This appears to be 

very similar to the striated cortex, which mediates 

binocular vision. The Wulst varies in size and is 

directly proportional to the extent of the 

binocular field of vision. Electrophysiological 

studies have shown that the wulst of the Barn Owl 

(tyto alba/furcata) has a large amount of selective 

neurons for binocular disparity, a prerequisite for 

stereopsia. Scientific tests have proved that the 

visual sensitivity of a Barn Owl is at least 35 times 

better than the human one. 

The number of light-sensitive cells (rods) in the 

retina is very high, and this increases the visual 

acuity of the owl in low levels of illumination. It is 

not surprising that all owls are adapted to 

darkness, as occurs with Brazilian species. The 

species of nocturnal habits may present a higher 

concentration of rods varying between 46,000 

and 56,000 per square millimeter. The nocturnal 

species can be observed acting throughout the 

day mainly at the beginning of their reproductive 
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periods. On the other hand, many owls, such as 

the Eurasian Pygmy Owl (Glaucidium passerinum) 

and the Burring Owl, are able to hunt in daylight. 

The Eurasian Pygmy Owl has a better daytime 

vision than the human one. This is made possible 

by the exceptional range of pupillary aperture 

sizes controlled by the iris. 

Owls, as well as other vertebrate species, can see 

color, due to the presence of structures called 

cones in their retinas. Experiments in the Little 

owl (Athene noctua) have shown that this species 

can see at least yellow, green and blue, but it 

confused red and dark gray. The most diurnal owls 

such as the Eurasian Pygmy Owl (Glaucidium 

passerinum) are able to distinguish colors. 

In owls, ultraviolet sensitivity is linked to the 

identification of prey and intraspecific individuals, 

as in the majority of diurnal birds of prey such as 

the kestrel falcon (Falco tinnunculus), which is 

known to use its ultraviolet vision to locate rodent 

holes, through the ultraviolet reflection of the 

feces and urine left at the entrances. But as an 

anti-predatory measure, these species of rodents 

confuse their predators by urinating and 

defecating in burrows away from those usually 

frequented. 

Laboratory experiments have also confirmed that 

the nocturnal Bureal owl (Aegolius funereus) do 

not use its ultraviolet sensitivity to find suitable 

hunting grounds. New experiments with the day-

time Eurasian pigmy owl (Glaucidium passerinum) 

are showing that they can detect near the 

ultraviolet range and can use it to obtain prey 

information in the same way as daytime 

predators.  
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¿Cómo es un búho? 

Con muy pocas excepciones, los búhos no se 

parecen a nada, pero búhos. Ellos tienen un 

plumaje suave, cola corta, cabeza grande y con 

ojos grandes generalmente rodeados de grandes 

discos faciales. Los búhos posiblemente tienen los 

ojos más frontalmente ubicados de todas las aves. 

Esto, junto con su habilidad de parpadear con los 
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párpados superiores, les dan un aspecto semi-

humano, que sin duda los hacen muy atractivos 

para los seres humanos. Los búhos exhiben una 

serie de ajustes que permiten actuar con 

excelencia en su papel como depredadores 

nocturnos. 

Visión 

En primer lugar, los búhos son animales nocturnos 

que sufrieron la mejor adaptación visual para 

cazar a sus presas en condiciones de poca luz. Los 

búhos pueden ver perfectamente a 0.000000008 

velas de iluminación, es decir, los búhos pueden 

ver en la oscuridad de la noche, incluso sin la 

presencia de cualquier fase visible de la luna. El 

ojo del búho se alargó mediante el desarrollo de 

la enorme ampliación de la córnea, la pupila y el 

cristalino, lo que permite que entre más luz para 

una retina más grande, por lo que los búhos 

puedan localizar a sus presas a una distancia 

mayor. 

Los ojos de los búhos son 2,2 veces mayores que 

el promedio de las aves del mismo peso. El globo 

ocular de los búhos es relativamente mayor que el 

globo de los seres humanos, incluso en un búho 

de tamaño medio como el cárabo común (Strix 

aluco) la longitud total del ojo es superior a la del 

ojo humano. Por estos medios, la cantidad de luz 

que entra en el ojo se incrementa de modo que 

una mayor absorción de la luz reflejada llega a la 

retina. 

 Los búhos tienen ojos que miran hacia adelante, y 

el efecto se ve reforzado por el hecho de que sus 

picos, a diferencia de otras aves de presa, se 

desvían más o menos hacia abajo para evitar 

obstruir la vista. Tienen un campo visual muy 

estrecho de 110°, de los cuales 60° a 70° se 

superponen. Los ojos puestos frontalmente dan 

un considerable grado de visión binocular, pero 

los propios ojos son prácticamente inmóviles, 

tiene solamente 1° de movimiento para que la 

retina no se cargue con la luz causando la 

"ceguera blanca", que puede causar marcas en su 

superficie 

atrapando la 

ubicación exacta 

de sus presas. 

Para el cárabo 

común, el área de 

la visión binocular 

se estima en sólo 

48 °. -> Los búhos 

tienen que girar 

toda la cabeza 

para mirar hacia 

los lados, pero 

tienen una 

capacidad excepcional para girar la cabeza; el 

búho chico (Asio otus) es capaz de girar la cabeza 

al menos 270. Los búhos compensan la falta de 

movimiento ocular girando sus cabezas a 270°. Al 

igual que el hombre, los búhos usan su visión 

binocular con eficacia, mirando a un objeto con 

ambos ojos con el fin de calcular su posición 

exacta. Esto se conoce como método de paralaje, 

y se vuelve más eficaz cuanto mayor es la 

distancia entre la córnea y la retina. Los más 

grandes búhos tienen sus ojos bien espaciados, y 

parece que las especies más pequeñas, ya que 

tienen los cráneos más planos, desarrollaron 

tanto como sea posible, desde el punto de vista 

físico, un gran espacio entre los ojos. 

Los búhos pueden mejorar aún más su visión en 

tres dimensiones por el constante movimiento y 

balanceo de la cabeza. El movimiento de balanceo 

de los búhos puede ser encantador, pero este 

comportamiento peculiar está totalmente basado 

en el control visual. Al mover la cabeza 

lateralmente (de lado a lado) ellos están 

analizando la anchura del objeto, y cuando se 

mueven la cabeza de arriba abajo, están 

analizando la altura, y al mover la cabeza en 

círculos, los búhos están localizando el objeto 

tridimensionalmente. 

 Los estudios anatómicos realizados con los 

Mochuelos de madriguera (Athene cunicularia) 
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comprobaron que la integración de la visual 

binocular de los inputs de ambos ojos ocurren en 

la corteza visual, en una estructura específica 

llamada Wulst visual. Esto parece ser muy similar 

a la corteza estriada, que intermedia la visión 

binocular. El Wulst varía en tamaño y es 

directamente proporcional a la longitud del 

campo visual binocular. Los estudios 

electrofisiológicos han demostrado que el Wulst 

de una lechuza común (Tyto alba/furcata) tiene 

una gran cantidad de neuronas selectivas para la 

disparidad binocular, un requisito previo para la 

estereopsis. Las pruebas científicas han 

demostrado que la sensibilidad visual de una 

lechuza de los campanarios es al menos 35 veces 

mejor que la de un ser humano. 

El número de células sensibles a la luz 

(bastoncillos) en la retina es muy alto, y esto 

mejora la agudeza visual de los búhos a los bajos 

niveles de luz. Como se podría esperar, todos los 

búhos se han adaptado a la oscuridad, como 

ocurre a las especies brasileñas. Las especies de 

hábitos nocturnos pueden tener una mayor 

concentración de bastoncillos que oscilan entre 

46.000 y 56.000 por milímetro cuadrado. Las 

especies nocturnas se pueden observar durante 

todo el día actuando principalmente en el inicio 

de los periodos reproductivos. Por otro lado, 

muchos búhos, como el mochuelo chico 

(passerinum glaucidium) y el mochuelo de 

madriguera, son capaces de cazar en la luz del día, 

el pequeño mochuelo chico tiene una mejor visión 

diurna que el humano. Esto se hace posible por la 

excepcional gama de tamaños de abertura de los 

pupilas, controlada por el iris. 

Los búhos, así como otras especies de 

vertebrados, consiguen ver los colores debido a la 

presencia de estructuras llamadas conos en sus 

retinas. Los experimentos en el Mochuelo común 

(Athene noctua) mostraron que esta especie 

puede ver al menos los colores amarillo, verde y 

azul, pero se confundieron con el rojo y el gris 

oscuro. Los búhos más diurnos como el pequeño 

mochuelo chico (glaucidium passerinum) son 

capaces de distinguir los colores. 

En los búhos la sensibilidad ultravioleta está unida 

con la identificación de presas y individuos 

intraespecíficos, como en la mayoría de las aves 

de presa diurnas, tales como los cernícalos 

vulgares (Falco tinnunculus), los cuales son 

conocidos por el uso de su visión ultravioleta para 

localizar agujeros de roedores por la reflexión 

ultravioleta de 

heces y orina que 

se queda en las 

entradas. Pero, 

como medida anti-

depredadores, 

estas especies de 

roedores 

confunden a los 

depredadores 

orinando y 

defecando en 

agujeros lejos de 

los comúnmente 

frecuentados. 

Los experimentos de laboratorio también 

confirmaron que los mochuelos boreales 

(Aegolius funereus) no utilizan su sensibilidad a los 

rayos ultravioleta para encontraren terrenos de 

caza adecuados. Nuevos experimentos con los 

mochuelos chicos  (Glaucidium passerinum), están 

demostrando que  ellos pueden detectar cerca de 

la gama ultravioleta y pueden usarla para obtener 

información sobre la presa al igual que los 

depredadores diurnos.  
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Como funciona a 
audição das corujas? 

Traduzido e adaptado do vídeo 

  How Does an Owl's Hearing Work? (BBC) 

 

O inverno e a neve provocam uma redução na 
quantidade de comida, por isso a coruja de igreja 
(Tyto alba) é forçada a caçar durante o dia. E 
agora ela tem um competidor, um falcão quiriquiri 
(Falco sparverius). Esta é uma das desvantagens 
de caçar durante o dia,  e o que é pior, a neve a 
impede de ver a sua presa. Então como ela 
encontra a sua comida, quando ela se esconde de 
suas vistas? 
 

A fome leva o falcão quiriquiri  (Falco sparverius) a 
se arriscar, mas a sua visão aguçada não significa 
nada nestas condições. Afortunadamente, a 
coruja de igreja (Tyto alba) tem outro “super 
poder”  a seu dispor: a sua audição! Voar às cegas 
não a impedirá de comer. Não é porque ela não 
pode ver a sua presa que ela não conseguirá 
localizá-la, mesmo sob a neve. O falcão percebeu 
que não tem o que é necessário para encontrar 
seu alimento. 

 
Crânio de Aegolius funereus, no qual 
fica evidente a mesma assimetria 
entre as cavidades auditivas, 
presentes na suindara. 
(Fonte:Norberg, 2002) 

 
Como funciona a incrível 

audição das corujas?  Algumas corujas tem tufos 
de penas, que não são orelhas apesar da sua 
aparência, elas servem mais para comunicarem o 
seu humor. Na verdade, a cara inteira da coruja 
foi desenhada para ouvir, sua face redonda tem o 
formato de um satélite, especificamente para 
detectar o som.  Linhas de penas macias 
canalizam o som para seus verdadeiros ouvidos, 
que estão escondidos ao lado da cabeça. 
 
Algumas espécies de corujas tem um ouvido mais 
alto do que o outro. Esta adaptação única ajuda a 
coruja a captar a altura de onde o som vem, assim 
como a sua direção. Se o som chega no ouvido 
esquerdo antes de chegar ao direito, isso diz a 
coruja que o som vem de baixo. Em certas 
frequências, a audição de uma coruja é dez vezes 
mais apurada do que a nossa. Esta extraordinária 
habilidade permite que esta Coruja-lapónica (Strix 
nebulosa) localize sua presa, mesmo quando está 
escondida fora do seu campo de vista.  
 

 
 1- Pena de contorno. Essas penas preenchem a cabeça e a maior 
parte do corpo. Não possui especialização; 

https://www.youtube.com/watch?v=8SI73-Ka51E&list=PL50KW6aT4UgxGxpP7Jd_eblgJw7qKfIpW&index=5
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 2 - pena auricular: preenche o disco facial, possui ramificações 
reduzidas e é permeável ao som;  
3 - penas refletoras: presentes em todo o contorno do disco facial, 
essas penas direcionam os sons para os ouvidos.   (Fonte: von 
Campenhausen & Wagner 2006). 

 
 
 

How Does an Owl's Hearing Work?  

Transcripted and adapted from BBC´s video 

 
Winter and snow provoke a reduction in the 

amount of food, so the barn owl (Tyto alba) has 

been forced to hunt during the day. And now she 

has a competitor, an American kestrel (Falco 

sparverius). This is one of the disadvantages of 

hunting during the daylight hours, and even 

worse, the snow prevents the owl from seeing its  

prey. So how do you find your food, when its 

hiding out of sight? 

Hunger forces the kestrel (Falco sparverius) to 

take a chance, but his razor sharp eyesight isn´t 

enough in these conditions. Luckily for the barn 

owl (Tyto alba) she has another "super power" at 

its disposal: her hearing! Flying blind will not stop 

her eating. It's not because she cannot see her 

prey that she will not be able to locate her, even 

under the snow. The kestrel simply doesn´t have 

what it takes.  

How does the incredible hearing of owls work? 

Some owls have ear tufts, but these feathers 

aren´t used for hearing, they are more for 

communicating mood. In fact, the owl´s whole 

head is designed for listening, its round face is 

shaped like a satellite dish, specifically to detect 

the sound. A range of stiff feathers channel the 

sound to the real ears, which are hidden at the 

side of the face. 

Some species of owls have one ear opening higher 

than the other. This unique adaptation helps the 

owl to capture the height from where the sound 

comes as well as its direction. If the sound reaches 

the left ear before reaching the right, this tells the 

owl that the sound comes from below. At certain 

frequencies, an owl´s hearing is ten times more 

accurate than ours. This extraordinary ability 

means that this Great grey Owl (Strix nebulosa) 

can its prey, even when it is out of sight.  

 

¿Cómo funciona la audición de las 

lechuzas? 
  How Does an Owl's Hearing Work? (BBC) 

 
El invierno y la nieve causan una reducción en la 
cantidad de alimento, por lo que la lechuza (Tyto 
alba) se ve obligada a cazar durante el día. Y ahora 
tiene un competidor, un halcón cernícalo 
americano (Falco sparverius). Esta es una de las 
desventajas de cazar durante el día, y lo peor, la 
nieve que la impide de ver a su presa. Por lo 
tanto, ¿cómo ella encontrará su comida cuando 
ella está oculta? 
 
El hambre lleva el halcón cernícalo americano 
(Falco sparverius) al riesgo, pero su aguda vista no 
significa nada en estas condiciones. 
Afortunadamente, la lechuza (Tyto alba) tiene 
otro "súper poder" a su disposición: su audición. 
Volar a ciegas no impide su alimentación. No es 
porque ella no puede ver a su presa que no puede 
encontrarla, incluso en la nieve. El cernícalo se dio 
cuenta de que no tiene lo que se necesita para 
encontrar a su alimento en estas condiciones. 
 
¿Cómo funciona la increíble audición de las 
lechuzas y búhos? Algunos búhos tienen penachos 
de plumas, que no son oídos a pesar de su 
apariencia, y que sirven más para comunicar su 
estado de ánimo. De hecho, toda la cara de la 
lechuza fue diseñada para escuchar, su cara 
redonda tiene la forma de un satélite, 
específicamente para detectar el sonido. Líneas 
de plumas suaves canalizan el sonido a los oídos 
verdaderos, que están ocultos al lado de la 
cabeza. 

 
Algunas especies de lechuzas y búhos tienen un 
oído más alto que el otro. Esta adaptación única 
ayuda a la lechuza a percibir la altura de donde 
proviene el sonido, así como su dirección. Si el 
sonido llega al oído izquierdo antes de llegar al 
derecho, eso dice al búho que el sonido viene de 

https://www.youtube.com/watch?v=8SI73-Ka51E&list=PL50KW6aT4UgxGxpP7Jd_eblgJw7qKfIpW&index=5
https://www.youtube.com/watch?v=8SI73-Ka51E&list=PL50KW6aT4UgxGxpP7Jd_eblgJw7qKfIpW&index=5
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abajo. A ciertas frecuencias, la audición de un 
búho es diez veces más precisa que la nuestra. 
Esta extraordinaria capacidad permite que 
este cárabo lapón  (Strix nebulosa) encuentre a 
sus presas, incluso cuando están ocultas fuera de 
su campo de visión. 

Corujas tem 
orelhas? 

 
 Ao se olhar algumas espécies de coruja, como o 
corujão orelhudo ou a Megascops asio, 
percebemos umas “orelhinhas”, que na verdade 
são apenas tufos de penas semelhantes à orelhas. 
Quando se olha uma coruja de igreja ou uma 
coruja lapônica, o que mais chama a atenção é a 
sua carinha de coração. Isto se chama disco facial, 
e na verdade tem uma função muito mais 
importante do que estética: canalizar os sons e 
auxiliar a localização de sua presa! 
  

 
Então como são as orelhas/ouvidos de uma 
coruja? Isso vai depender da espécie da coruja, 
mas em termos gerais a principal característica 
dos seus ouvidos é a sua disposição assimétrica no 
crânio. Isso quer dizer que um ouvido fica em 
posição superior ao outro, e isto tem um objetivo 
muito claro: ajudar na localização de sua presa. 
 
Para saber um pouco mais sobre a fascinante 
fisiologia das corujas, o International Owl Center, 
um centro americano que se dedica a estas aves 
de rapina noturnas, nos mostrou em fotos como 

os ouvidos de algumas espécies são bem 
diferentes uns dos outros. 
  
O International Owl Center é um centro em 
Houston, Minnesota, EUA especializado em 
corujas que une turismo e educação ambiental. 
Como faltam informações detalhadas sobre as 
diferentes espécies de coruja na literatura 
especializada, o centro realiza estudos com 
corujas encontradas mortas, com as devidas 
autorizações legais. Recentemente eles 
dissecaram quatro espécies de corujas, e 
começaram a estudar as suas diferenças 
fisiológicas. Os exemplares eram das espécies: 
 

Corujão-orelhudo (bubo virginianus) 
Barred Owl (Strix varia) 

Eastern Screech-Owl (Megascops asio) 
Mocho pequeno (Asio otus) 

 

 
 
 

 
 
Neste primeiro momento o objetivo dos 
pesquisadores era analisar as diferenças 
fisiológicas dos ouvidos entre as espécies citadas 
acima. Já era sabido que algumas espécies de 
corujas tem uma assimetria muito grande, como 
no caso da espécie (Aegolius acadicus, Northern 
Saw-whet), cuja disposição de seus ouvidos é tão 
assimétrica que seu crânio é visivelmente 
assimétrico também. Já outras espécies de corujas 
(Tyto alba, Bubo virginianus e Strix nebulosa) não 
mostram uma assimetria tão óbvia. As 
descobertas foram surpreendentes. 
  
  

http://www.internationalowlcenter.org/blog/item/20-owlears
http://www.internationalowlcenter.org/blog/item/20-owlears
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 Megascops Asio 
 

 
 Seus ouvidos são 
grandes se 
comparados aos 
de outras aves, 
porém não são 
tão grandes em 
comparação com 
as demais 
espécies de 
corujas. Pelas 
fotos divulgadas 
no site do 
Internacional Owl 
center podemos 
perceber também 

o tamanho do globo ocular das corujas. Os olhos 
das corujas são gigantescos em relação ao seu 
crânio, e por isso são visíveis ao olharmos o 
interior de seus ouvidos. Nas fotos podemos 
perceber seus globos oculares como uma massa 
azulada. Interessante que o cérebro de uma 
coruja é bem pequeno, tem o tamanho de apenas 
um de seus olhos. Esta espécie não tem uma 
assimetria entre a posição de seus ouvidos tão 
pronunciada. 
  
Bubo virginianus 

 
 Em tamanho real 
seus ouvidos são 
maiores do que 
os da Megascops 
asio,  mas 

provavelmente 
não em 
proporção ao 
tamanho de suas 
cabeças. As 
orelhas externas 
parecem estar 
colocadas mais 
ou menos no 
mesmo nível ao 

lado das suas cabeças. 
 
 
 
  

Strix Varia 
 

 Os ouvidos da 
Strix varia 
ocupam uma 
boa parte do 
lado de sua 
face. Ao 
contrário da 
grande coruja 
orelhuda e da 

Megascops 
asio, a Strix 
varia tem uma 
aba de pele 
que cobre a 
abertura do 
ouvido.  A 

função desta aba provavelmente seria tanto para 
bloquear sons indesejados, quanto para ajudar na 
canalização do som aos seus ouvidos. Elas 
dependem mais da audição na hora da caça do 
que as corujas Bubo virginianus. Foi percebida 
uma pequena assimetria nas aberturas de seus 
ouvidos. 
  
Asio Otus 

 
 É o caso mais 
surpreendente de 
assimetria entre as 

corujas 
analisadas.  A fenda 
da orelha no lado de 
sua cabeça começa 
na parte inferior, 
perto de sua 
mandíbula, e vai até 
quase até o topo de 
sua cabeça, em 
ambos os lados. Não 

parece ter muita pele que mantém seu rosto 
junto, de acordo com os pesquisadores! O azul na 
foto é o globo ocular, e o resto mostra o crânio e 
como as aberturas das orelhas estão inseridas no 
crânio. As aberturas da orelha são CLARAMENTE 
diferentes umas das outras, com uma inserção 
mais baixa no crânio e a outra superior. Elas 
também têm uma aba longa e fina de pele, 
coberta com penas nas bordas, que podem cobrir 
a abertura inteira.  
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 Referências: 
http://www.internationalowlcenter.org/blog/item
/20-owlears 
http://www.owlpages.com/owls/articles.php?a=6 
 
Fotos: Wikipedia e International Owl Center 
 

Do owls have ears? 

When looking at some species of owl, such as the 
great horned owl (Bubo virginianus) or the 
eastern screech owl (Megascops asio), we notice 
"ears", which are actually only tufts of feathers 
similar to ears. When you look at a barn owl (Tyto 
alba) or a great grey owl (Strix nebulosa) what 
strikes you most is their heart- shaped face. This is 
called the facial disc, and in fact it has a much 
more important function than aesthetics: to 
channel the sounds and to aid in the localization 
of their prey! 
  
So how are the ears of an owl? This will depend 
on the species of the owl, but in general terms the 
main feature of their ears is their asymmetrical 
disposition in the skull. This means that one ear is 
placed higher than the other, and this has a very 
clear objective: to help locate their prey. 
 
To learn more about the fascinating physiology of 
owls, the International Owl Center, an American 
center dedicated to these nocturnal birds of prey, 
showed us in pictures how the ears of some 
species are very different from each other. 
  
The International Owl Center is a center in 
Houston, Minnesota, USA specializing in owls that 
unites tourism and environmental education. As 
detailed information on the different species of 
owl in the specialized literature is lacking, the 
center conducts studies with owls found dead, 
with legal authorizations. They recently dissected 
four species of owls and began to study their 
physiological differences. The specimens were of 
the species: 
 
Great Horned Owl (Bubo virginianus) 
Barred Owl (Strix varia) 
Eastern Screech-Owl (Megascops asio) 
Long-eared Owl (Asio otus) 
 

In this first moment the researchers' objective 
was to analyze the physiological differences of the 
ears among the species mentioned above. It has 
been known that some species of owls have a 
very large asymmetry, as in the case of the species 
(Aegolius acadicus, Northern Saw-whet), whose 
disposition of their ears is so asymmetric that 
their skull is visibly asymmetrical as well. Other 
species of owls (Tyto alba, Bubo virginianus and 
Strix nebulosa) do not show such an obvious 
asymmetry. The findings were startling. 
  
 Megascops Asio 
  
Their ears are large compared to other birds, but 
they are not as large compared to other owl 
species. From the photos published on the 
website of the International Owl center we can 
also see the size of the owl’s eyeball. The owls' 
eyes are gigantic in relation to their skull, and so 
they are visible as we look inside their ears. In the 
photos we can see their eyeballs as a bluish mass. 
It´s interesting that the brain of an owl is very 
small, it is the size of only one of its eyes. This 
species does not have a very pronounced 
asymmetry between the position of its ears. 
 
Great horned owl 
 
In actual size their ears are larger than those of 
Megascops asio, but probably not in the 
proportion to the size of their heads. The outer 
ears appear to be placed at about the same level 
next to their heads. 
  
Strix Varia 
 
The Strix varia´s ears take up a good part of the 
side of its face. Unlike the large eared owl and the 
Megascops asio, the Strix varia has a skin flap that 
covers the opening of the ear. The function of this 
flap would probably be both to block unwanted 
sounds and to aid in channeling the sound to its 
ears. The barred owl depends more on hearing at 
the time of hunting than the great horned owl. 
There was a small asymmetry in the openings of 
its ears. 
 
 
 
 

http://www.internationalowlcenter.org/blog/item/20-owlears
http://www.internationalowlcenter.org/blog/item/20-owlears
http://www.owlpages.com/owls/articles.php?a=6
http://www.internationalowlcenter.org/blog/item/20-owlears
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 Asio Otus 
  
It is the most surprising case of asymmetry among 
the analyzed owls. The cleft of the ear on the side 
of its head begins at the bottom, near its jaw, and 
goes up almost to the top of its head, on both 
sides. There does not seem to be much skin that 
holds its face together, according to the 
researchers! The blue in the photo is the eyeball, 
and the rest shows the skull and how the ear 
openings are inserted into the skull. The ear 
openings are CLEARLY different from each other, 
with a lower insertion in the skull and the upper 
one. They also have a long thin flap of skin, 
covered with feathers at the edges, which can 
cover the entire opening.  
  
References: 
http://www.internationalowlcenter.org/blog/item
/20-owlears 
http://www.owlpages.com/owls/articles.php?a=6 
Photos: Wikipedia and International Owl Center 
 

¿Los búhos tienen orejas? 

Cuando nos fijamos en algunas especies de búhos, 

tales como el búho cornudo (Bubo virginianus) o 

el autillo yanqui (Megascops asio), nos damos 

cuenta de unas "orejitas", que en realidad son 

sólo penachos de plumas similares a orejas. 

Cuando nos fijamos en una lechuza común (Tyto 

alba) o el cárabo Lapón (Strix nebulosa) lo que nos 

sorprende es su cara en formato de corazón. Esto 

se llama disco facial, y en realidad tiene una 

función mucho más importante que la estética: él 

canaliza los sonidos y ayuda en la localización de 

sus presas. 

Entonces, ¿cómo son los oídos de un búho? Esto 

dependerá de la especie del búho, pero en 

términos generales, la característica principal de 

sus oídos es el diseño asimétrico en su cráneo. 

Esto significa que un oído está en posición 

superior al otro, y esto tiene un objetivo muy 

claro: ayudar en la localización de sus presas. 

Para aprender más sobre la fascinante fisiología 

de los búhos, el  International Owl Center, un 

centro estadounidense dedicado a estas rapaces 

nocturnas, nos muestra en fotografías como los 

oídos de algunas especies son bastante diferentes 

entre sí. 

El  Internacional owl center  es un centro en 

Houston, Minnesota, EE.UU. especializado en 

búhos que une turismo y educación medio 

ambiental. Como falta información detallada 

sobre las diferentes especies de búho en la 

literatura especializada, el centro lleva a cabo 

estudios con búhos encontrados muertos, con las 

autorizaciones legales necesarias. Recientemente 

se disecaron cuatro especies de búhos y 

comenzaron a estudiar sus diferencias fisiológicas. 

Las muestras eran de las especies: 

Búho cornudo (Bubo virginianus) 
Cárabo norteamericano (Strix varia) 
Autillo yanqui (Megascops asio) 
Búho chico (Asio otus) 
 

En este primer momento el objetivo de los 

investigadores era analizar las diferencias 

fisiológicas entre los oídos de las especies 

mencionadas anteriormente. Ya se sabía que 

algunas especies de búhos tienen una asimetría 

muy grande, como en el caso de la especie 

tecolote afilador (Aegolius acadicus), cuya 

disposición de sus oídos es tan desigual que su 

cráneo es notablemente asimétrico también. Sin 

embargo, otras especies de búhos (Tyto alba, 

Bubo virginianus, Strix nebulosa) no muestran una 

asimetría tan obvia. Los resultados fueron 

sorprendentes. 

 Autillo yanqui  (Megascops Asio) 

 Sus oídos son grandes en comparación con otras 

aves, pero no son tan grandes en comparación 

con otras especies de búhos. A partir de las fotos 

publicadas en el sitio del Internacional Owl center 

también podemos percibir el tamaño del globo 

ocular de los búhos. Los ojos de los búhos son 

gigantes en relación con su cráneo, y por lo tanto 

son visibles cuando se mira en el interior de los 

oídos. En las fotos podemos ver sus ojos como 

una masa azulada. Curiosamente, el cerebro de un 

http://www.internationalowlcenter.org/blog/item/20-owlears
http://www.internationalowlcenter.org/blog/item/20-owlears
http://www.owlpages.com/owls/articles.php?a=6
http://www.internationalowlcenter.org/blog/item/20-owlears
http://www.internationalowlcenter.org/blog/item/20-owlears
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búho es muy pequeño, aproximadamente del 

tamaño de sólo uno de sus ojos. Esta especie no 

tiene una asimetría entre la posición de sus orejas 

tan pronunciada. 

Búho cornudo (Bubo virginianus) 

En tamaño real sus oídos son más grandes que los 

del Autillo yanqui, pero probablemente no en 

proporción al tamaño de sus cabezas. Los oídos 

externos parecen estar ubicados más o menos en 

el mismo nivel al lado de sus cabezas. 

Cárabo norteamericano (Strix varia) 

Los oídos del cárabo norteamericano ocupan una 

gran parte al lado de la cara. A diferencia del búho 

cornudo y del autillo Yanqui, el cárabo 

norteamericano tiene una aleta de piel que cubre 

la abertura del oído. La función de esta aleta, 

probablemente sería ya sea para bloquear los 

sonidos no deseados, y para ayudar en la 

canalización del sonido a los oídos. Los cárabos 

dependen más de la audición en el momento de 

cazar que  los búhos cornudos. Se percibió una 

pequeña asimetría en los orificios de los oídos. 

Búho chico (Asio otus) 

Es el más asombroso caso de asimetría entre los 

búhos analizados. La hendidura del oído al lado de 

la cabeza comienza en la parte inferior, cerca de la 

mandíbula, y sube casi hasta la parte superior de 

la cabeza, en ambos lados. No parece tener 

suficiente piel para mantener su cara junta, según 

los investigadores! El azul en el imagen es el globo 

ocular, y el resto muestra el cráneo y como las 

aberturas de los oídos se insertan en el cráneo. 

Las aberturas de los oídos son claramente 

distintos unos de los otros, con una inserción más 

baja en el cráneo y la otra en la parte superior. 

También tienen una larga aleta de piel, delgada y 

cubierta de plumas en los bordes, que pueden 

cubrir toda la abertura.  

Referencias: 
http://www.internationalowlcenter.org/blog/item
/20-owlears 

http://www.owlpages.com/owls/articles.php?a=6 
Imagens: Wikipedia y International Owl Center 
 

Egagrópilas?  
Aprenda o que são! 

  
Traduzido e adaptado de: 

 All About Owl Pellets 
  
  
Quando uma pessoa se interessa em ter uma 
coruja, a primeira pergunta é sobre a sua 
alimentação. Se há pessoas que se surpreendem 
em saber que elas engolem suas presas inteiras, 
e se alimentam especialmente de roedores, 
imagina quando descobrem que diariamente elas 
expelem egagrópilas. Mas afinal o que são 
Egagrópilas? É o que vamos aprender no texto a 
seguir. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As corujas, assim como a maioria das aves, não 
mastigam sua comida. As aves de rapina diurnas 
comem despedaçando suas presas, já as corujas 
normalmente engolem suas presas inteiras. 
Muitas aves, incluindo as aves de rapina diurnas, 
tem papo, o órgão utilizado para armazenar o 
alimento depois de ter sido ingerido para que ele 
possa ser digerido mais tarde. As corujas, porém, 

http://www.internationalowlcenter.org/blog/item/20-owlears
http://www.internationalowlcenter.org/blog/item/20-owlears
http://www.owlpages.com/owls/articles.php?a=6
http://www.internationalowlcenter.org/blog/item/20-owlears
http://www.carolina.com/teacher-resources/Interactive/basic-information-on-owl-pellets/tr11103.tr
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não possuem papo e, portanto, o alimento passa 
diretamente da boca para a moela, que é um 
órgão em formato de bolsa que usa fluidos 
digestivos e pedaços de areia e cascalho para 
moer e dissolver todo o tecido utilizável a partir 
da presa. 
 
 Os tipos de tecido que podem ser dissolvidos pelo 
sistema digestivo de uma coruja incluem: 
músculo, gordura, pele e órgãos internos. Estes 
tecidos são divididos em uma variedade de 
substâncias nutritivas pela moela e pelos 
intestinos da coruja. Estes materiais, juntamente 
com outros resíduos recolhidos em todo o corpo, 
são excretados. O excremento branco pastoso é 
conhecido como ureia. É muito rico em nitrogênio 
e semelhante à urina dos mamíferos, porém mais 
espesso. 

Egagrópilas de coruja de igreja 
 
Os materiais que não podem ser digeridos, como 
pele, ossos, dentes, crânios, garras e penas, ficam 
na moela, já que são muito perigosos para passar 
pelo resto do trato digestivo da coruja. Para 
excretar com segurança esse material, a moela da 
coruja o compacta em uma bolota que a coruja 
regurgita diariamente. As pelotas regurgitadas são 
conhecidas como egagrópilas. 
  
 As pelotas da coruja são úteis para os 
pesquisadores, porque eles podem descobrir um 
pouco sobre o estilo de vida de uma coruja 
através de um exame cuidadoso do conteúdo da 
pelota. Uma vez que a maioria dos ossos da presa 
não são realmente quebrados durante o ataque e 
o subsequente processo de digestão, eles podem 
ser facilmente identificados na egagrópila. A 
maioria das pelotas incluem um crânio ou crânios, 
o que torna a identificação da presa relativamente 

simples. Se múltiplas presas são consumidas 
durante um curto período de tempo, então 
somente uma grande bolota é formada a partir de 
seus restos. 
 
Apesar de que nós podemos considerar o 
tamanho de uma coruja pelas suas pelotas, isso 
não significa que grandes corujas somente irão 
regurgitar pelotas grandes. Isso ocorre porque 
elas podem comer várias presas pequenas, e 
assim formar pelotas pequenas ao invés de 
formar uma pelota grande quando comem uma 
presa maior. Também, se a coruja se sente 
ameaçada ou estressada, ela pode expelir a pelota 
antes dela estar totalmente compactada, o que a 
deixará com aparência maior do que o normal. 
Gaviões, águias e falcões também produzem 
pelotas, porém elas são menores e contém menos 
partes das suas presas em comparação com as 
pelotas das corujas. 
  
A egagrópila de uma coruja geralmente atinge sua 
forma final algumas horas após a coruja comer. 
No entanto, a egagrópila não é geralmente 
expelida imediatamente após a sua formação. As 
corujas podem armazenar a egagrópila em uma 
estrutura conhecida como pro ventrículos por até 
20 horas antes de expeli-la. Uma vez que a pelota 
armazenada bloqueie parcialmente a entrada 
para o sistema digestivo, ela deve ser expelida 
antes que a coruja possa comer novamente. 
Corujas jovens não produzem pelotas até que elas 
comecem a comer a presa inteira. 
  
O processo real de regurgitar uma pelota dura de 
alguns segundos a vários minutos. A egagrópila é 
forçada a sair por espasmos do esôfago da coruja. 
Esses espasmos dão a impressão de que a coruja 
está tossindo penosamente. No entanto, ela não 
se machuca no processo porque a egagrópila 
permanece macia e úmida até que ela deixa o 
corpo da coruja. 
  
 
 Identificando Egagrópilas 
  
A forma e a textura da egagrópila expelida pela 
coruja dependem da espécie da coruja que a 
produziu, e do tipo de presa que a coruja 
consumiu. Algumas pelotas são fortemente 
compactadas, ovais e peludas. Outras são 
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vagamente compactadas e 
possuem uma forma 
irregular. As pelotas são 
úmidas assim que 
expelidas, mas 
rapidamente secam e 
começam a se 

decompor uma vez que 
deixam o corpo da coruja. As 

pelotas de corujas são normalmente encontradas 
perto de lugares onde as corujas se empoleiram, 
como debaixo de árvores e perto de celeiros. 
  
 A egagrópila das corujas de igreja é tipicamente 
de tamanho médio, lisa, cilíndrica e escura. A 
pequena coruja Mocho duende (Micrathene 
whitneyi) tem uma pequena pelota que é seca e 
levemente compactada, resultado de sua dieta 
em grande parte formada por insetos. A grande 
coruja orelhuda, conhecida popularmente como 
Jucurutu (Bubo virginianus) pode produzir pelotas 
que tem de 7,5 a 8,5 cm de comprimento. Estas 
pelotas são geralmente cilíndricas e bem 
compactadas. O exterior da egagrópila pode 
variar muito devido à grande variedade de presas 
que as Jucurutus consumem. 
 
 Envelhecimento da egagrópila 
  
Praticamente todas as pelotas das corujas de 
igreja são pretas e molhadas quando estão 
frescas. As pelotas extremamente frescas podem 
até manchar ligeiramente os dedos. Aquelas que 
ficam imperturbáveis em lugares secos como por 
exemplo na cavidade de uma árvore seca, 

costumam levar cerca de 2 anos para se 
decomporem. Esta imagem fornece um guia para 
o envelhecimento das egagrópila das corujas de 
igreja.  
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Pellets? 
Learn what they are!  
  

Adapted from: 
 All About Owl Pellets 

 
 When a person is interested in having an owl, the 

first question is about their feeding. If there are 

people who are surprised to know that they 

swallow their whole prey, and feed especially on 

rodents, imagine when they discover that they 

regurgitate pellets daily. But what are pellets? 

This is what we will learn in the following text. 

Owls, like most birds, do not chew their food. 

Diurnal birds of prey eat by dilacerating their prey, 

while owls usually swallow their prey whole. 

Many birds, including daytime birds of prey have  

crops, the organ used to store the food after it has 

been ingested, so that it can be digested later. 

Owls, however, don´t have crops, and therefore 

the food passes directly from the mouth to the 

gizzard, which is a bag-shaped organ that uses 

digestive fluids and bits of sand and gravel to 

grind and dissolve all usable tissue from the prey. 

The types of tissue that can be dissolved by the 

digestive system of an owl include: muscle, fat, 

skin and internal organs. These tissues are divided 

into a variety of nutritional substances by the 

owl's gizzard and intestines. These materials, 

along with other wastes collected throughout the 

body, are excreted in a paste white excrement 

known as urea. It is very rich in nitrogen and 

similar to mammals’ urine, but thicker. 

Materials that cannot be digested, such as skin, 

bones, teeth, skulls, claws and feathers, remain in 

the gizzard, as they are too dangerous to pass 

through the rest of the owl's digestive tract. To 

safely excrete this material, the owl gizzard 

compacts it into a pellet that the owl regurgitates 

daily. 

Owl pellets are useful to researchers because they 

can discover a little about the lifestyle of an owl 

through careful examination of the contents of 

the pellet. Since most of the prey bones are not 

actually broken during the attack and the 

subsequent digestion process, they can be easily 

identified in the pellet. Most pellets include a skull 

or skulls, making the prey identification quite 

easy. If multiple preys are consumed in a short 

period of time, then only one large pellet is 

formed from its remains. 

Although we can consider the size of the owl by 

the size of its pellet, it doesn´t mean that big owls 

will always regurgitates large pellets. This is 

because they can eat several small preys and then 

make smaller pellets than if they had eaten a large 

prey instead. Also, if the owl is stressed or afraid, 

it can expel the pellet before it was totally 

compacted, and then it will look bigger than it 

should. Hawks, eagles and falcons also produce 

pellets, although they are smaller and contain 

fewer animal parts in comparison to owl pellets. 

An owl pellet normally is formed a few hours after 

the owl has eaten, and it´s not usually expelled 

immediately it´s formed, as they can store it in the 

proventriculus for as long as 20 hours. Though, the 

owl must eject the pellet before eating again, as it 

partially blocks the entrance to the digestive 

system. Young owls only produce pellets as soon 

as they begin to eat their prey whole.  

It can be quite fast to regurgitate a pellet, 

normally it lasts from a few seconds to several 

minutes. It is not a painful process, as the pellet 

remains soft and moist until it is regurgitated, 

although it looks like the owl is coughing painfully 

because of the spasms in its esophagus. 

Identifying pellets 

The pellet shape and texture is according to the 

owl´s species and to the prey it has eaten. Some 

pellets are tightly compacted, oval and furry; 

others are irregular in shape and loosely 

compacted. Pellets are moist when they are 
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regurgitated, but they dry extremely fast and start 

to decompose. You can find pellets near the 

places where owls perch, such as under trees and 

near barns. 

Barn owl pellets are typically medium sized, 

smooth, cylindrical and dark. The Elf owl forms a 

very small and it´s dry and loosely compacted, as 

it eats a lot of insects. The great horned owl 

produce big pellets, 3-4 inches long (7,5-8,5cm) 

which are usually cylindrical and tightly 

compacted, but its exterior varies as this owl eats 

a vast array of prey. 

Pellets’ aging  

Almost all barn owls pellets are black and wet 

when they are fresh. Extremely fresh pellets may 

even spot the fingers slightly. Those that remain 

undisturbed in dry places (for example in the 

hollow of a dry tree) usually take about 2 years to 

decompose.  
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¿Egagrópilas? 
Aprenden lo que son!  

Traducido y adaptado de: 
 All About Owl Pellets 

 

Cuando una persona está interesada en tener una 

lechuza, la primera pregunta es acerca de su 

alimentación. Si la gente se sorprende al enterarse 

de que ellas tragan sus presas enteras y se 

alimentan especialmente de  roedores, imagina 

cuando descubren que diariamente ellas expelen 

egagrópilas. Así que, ¿qué son Egagrópilas? Es lo 

que vamos a aprender en el siguiente texto. 

Los búhos, así como la mayoría de las aves, no 

mastican su comida. Las rapaces diurnas comen 

sus presas despedazándola, ya los búhos 

generalmente tragan su presa entera. Muchas 

aves, incluidas las aves de presa diurnas, tienen 

buche, el órgano utilizado para almacenar el 

alimento después de ingerido para que sea 

digerido más tarde. Los búhos no tienen buche, 

por lo que la comida pasa directamente de la boca 

hasta la molleja, que es un órgano en el formato 

de bolsa que utiliza fluidos digestivos y trozos de 

arena y pequeñas piezas para moler y disolver 

todo el tejido utilizable de la presa. 

Los tipos de tejido que pueden ser disueltos por el 

sistema digestivo de un búho incluyen: músculo, 

grasa, piel y órganos internos. Estos tejidos se 

dividen en una variedad de nutrientes por parte 

de la molleja y de los intestinos del búho. Estos 

materiales, junto con otros residuos recogidos en 

todo el cuerpo, se excretan en un excremento 

pastoso blanco conocido como urea. Es muy rico 

en nitrógeno y es semejante a la orina de los 

mamíferos, pero más grueso. 

Los materiales que no pueden ser digeridos, tales 

como piel, huesos,  dientes, cráneos, garras y 

plumas, se quedan en la molleja, ya que son muy 

peligrosos para pasar por el resto del tracto 

digestivo de la lechuza. Para excretar este 

material de forma segura, la molleja del búho lo 

comprime en una pelota llamada egagrópila, que 

es regurgitada a diario.  

Las egagrópilas son útiles para los investigadores, 

ya que pueden averiguar un poco sobre el estilo 

de vida de un búho a través de un cuidadoso 

examen del contenido de las pelotas. Dado que la 

mayor parte de los huesos de la presa no son 

realmente rotos durante el ataque y el posterior 

proceso de digestión, ellos pueden ser fácilmente 

identificados en la egagrópila. La mayor parte de 

las pelotas incluyen un o más cráneos, 

simplificando la identificación de la presa. Si varias 

presas son consumidas durante un corto período 

de tiempo, entonces sólo una gran pelota se 

forma a partir de sus restos. 

http://www.barnowlsurvey.org.uk/portal/p/Identification+Guide+-+Owl+Pellets
http://www.barnowlsurvey.org.uk/portal/p/Identification+Guide+-+Owl+Pellets
http://www.carolina.com/teacher-resources/Interactive/basic-information-on-owl-pellets/tr11103.tr
http://www.carolina.com/teacher-resources/Interactive/basic-information-on-owl-pellets/tr11103.tr
http://rapinasnocturnas.blogspot.com.br/2015/03/morfologia-e-anatomia-sistema-digestivo.html
http://rapinasnocturnas.blogspot.com.br/2015/03/morfologia-e-anatomia-sistema-digestivo.html
http://www.carolina.com/teacher-resources/Interactive/basic-information-on-owl-pellets/tr11103.tr
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Aunque podamos considerar el tamaño de un 

búho por sus egagrópilas, eso no significa que 

grandes búhos regurgitan sólo grandes pelotas. 

Esto se debe a que pueden comer varias presas 

pequeñas, y por lo tanto forman pequeñas 

pelotas en lugar de una gran pelota cuando 

comen una presa más grande. Además, si el búho 

se ve amenazado o estresado, puede expulsar la 

pelota antes de que esté completamente 

comprimida, y por eso se la verá mayor que lo 

normal. Gavilanes, águilas y halcones también 

producen egagrópilas, pero son más pequeñas y 

contienen menos partes de sus presas en 

comparación con las pelotas de los búhos. 

La egagrópila de un búho suele alcanzar su forma 

final unas pocas horas después de su 

alimentación. Sin embargo, la egagrópila no suele 

ser expulsada inmediatamente después de su 

formación. Los búhos pueden almacenar la 

egagrópila en una estructura conocida como 

proventrículo por hasta 20 horas antes de 

expulsarla. Una vez que la pelota almacenada 

bloquea parcialmente la entrada al sistema 

digestivo, ella debe ser expulsada antes de que el 

búho pueda comer de nuevo. Los Búhos jóvenes 

no producen egagrópilas hasta que comiencen a 

comer su presa entera. 

El proceso real de regurgitar una pelota tarda 

desde unos pocos segundos a varios minutos. La 

egagrópila es forzada a salir por espasmos 

esofágicos del búho. Estos espasmos dan la 

impresión de que el búho está tosiendo con dolor. 

Sin embargo, la lechuza o búho  no se lastima en 

el proceso debido a que la egagrópila se mantiene 

suave y húmeda hasta que sale del cuerpo de la 

lechuza. 

 Identificación de Egagrópilas 

La forma y textura de la egagrópila expulsada por 

los búhos depende de la especie del búho que la 

produjo, así como del tipo de presa que él 

consumió. Algunas pelotas se comprimen en gran 

medida, de forma ovalada y con pelos. Otros son 

poco compactadas y tienen una forma irregular. 

Las pelotas son húmedas cuando expulsadas, pero 

rápidamente se secan y comienzan a 

descomponerse una vez que abandonan el cuerpo 

de la lechuza. Las egagrópilas de los búhos se 

encuentran generalmente cerca de los lugares 

donde ellos se posan, como debajo de árboles y 

cerca de establos. 

La egagrópila de las lechuzas del campanario (Tyto 

alba) son típicamente de tamaño medio, lisa, 

cilíndrica y oscura. El mochuelo de los saguaros 

(Micrathene whitneyi) tiene una pequeña  pelota 

seca y ligeramente compactada, como resultado 

de su dieta en gran parte formada por  insectos. El 

gran Búho cornudo (Bubo virginianus) puede 

producir pelotas con 7,5 a 8,5 cm de longitud. 

Estas pelotas son generalmente cilíndricas y bien 

compactadas. El exterior de su egagrópila puede 

variar en gran medida debido a la amplia gama de 

presas que los búhos cornudos consumen. 

Envejecimiento de las egagrópilas 

 Prácticamente todas las pelotas de las lechuzas 

de los campanarios (Tyto alba) son de color negro 

y mojadas cuando están frescas. Las pelotas 

extremadamente frescas incluso pueden manchar 

ligeramente los dedos. Aquellas que permanecen 

inalteradas en seco (por ejemplo en una cavidad 

de un árbol seco), suelen tardar alrededor de 2 

años para descomponerse.  

Referências 
http://www.barnowlsurvey.org.uk/portal/p/Identification+G
uide+-+Owl+Pellets 
  
http://www.carolina.com/teacher-
resources/Interactive/basic-information-on-owl-
pellets/tr11103.tr 
  
http://rapinasnocturnas.blogspot.com.br/2015/03/morfologi
a-e-anatomia-sistema-digestivo.html 

  
 
 

 

  

http://www.barnowlsurvey.org.uk/portal/p/Identification+Guide+-+Owl+Pellets
http://www.barnowlsurvey.org.uk/portal/p/Identification+Guide+-+Owl+Pellets
http://www.carolina.com/teacher-resources/Interactive/basic-information-on-owl-pellets/tr11103.tr
http://www.carolina.com/teacher-resources/Interactive/basic-information-on-owl-pellets/tr11103.tr
http://www.carolina.com/teacher-resources/Interactive/basic-information-on-owl-pellets/tr11103.tr
http://rapinasnocturnas.blogspot.com.br/2015/03/morfologia-e-anatomia-sistema-digestivo.html
http://rapinasnocturnas.blogspot.com.br/2015/03/morfologia-e-anatomia-sistema-digestivo.html
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As espécies de 
corujas 

disponíveis 
para venda 

No Brasil é proibido capturar aves selvagens, por 

isso somente podemos adquirir aves de rapina de 

criatórios legalizados pelos órgãos ambientais 

brasileiros.  Todas as corujas são entregues com 

anilha, nota fiscal e demais documentos exigidos 

pelo IBAMA/IEF. No momento somente estão 

disponíveis para compra filhotes de duas espécies 

de corujas: 

Coruja de Igreja ou Suindara (Tyto furcata) 

Criatório Enfalco 

Corujão orelhudo (Bubo virginianus) Criatórios 

Enfalco e Cerefalco 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Para comprar uma coruja você deve entrar em 

contato com o criatório escolhido e reservar o seu 

filhote. Geralmente há uma longa lista de espera, 

já que a procura é bem grande.  

The species of owls available for sale 

in Brazil 

In Brazil we mustn´t trap wild birds, so we have to 

buy them from breeding centers. There are just 

two owl species that we are allowed to buy here, 

barn owls (Tyto alba/furcata) and the Great 

horned owls (Bubo virginianus) until now. They 

come with a ring and all necessary documents 

required by Brazilian environmental agencies. 

To buy an owl you should contact the chosen 

breeder and reserve your owlet. Usually there is a 

long waiting list, since the demand is quite large. 

Las especies de búhos disponibles 

para la venta en Brasil 

En Brasil es prohibido atrapar aves salvajes, por 

eso tenemos que comprarlas de centros de cría 

autorizados. Solamente podemos comprar dos 

especies de nocturnas: lechuzas de los 

campanarios (Tyto alba/furcata) y búhos 

cornudos (Bubo virginianus). Las aves son 

vendidas llevando anillo de identificación y con 

todos los documentos exigidos por los órganos 

ambientales brasileños. 

Para comprar un búho usted debe ponerse en 

contacto con el centro de cría elegido y reservar 

su pollo. Por lo general, hay una larga lista de 

espera, ya que la demanda es bastante grande.  

 

Criadouro ENFALCO 

Uberlândia-MG 
E-mail : enfalco@yahoo.com.br 
  

 

Criadouro 
CEREFALCO 
 
(34) 8887-4188  
 Patrocínio - MG 

www.facebook.com/carlosleao.cerefalcoll 

  

mailto:enfalco@yahoo.com.br
http://www.facebook.com/carlosleao.cerefalcoll
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Suindara

 
  

A coruja de igreja é da ordem tytoninae e existem 

por todo o mundo exceto na Antártica. Acredita-

se que exista trinta e quatro subespécies de Tyto 

alba, e todas elas variam de tamanho e cor. No 

Brasil temos a subespécie Tyto furcata. As corujas 

de igreja habitam áreas diversas, sendo que 

muitas vivem em fazendas ou gramados onde elas 

podem encontrar presas facilmente, vasculhando 

a grama por roedores. No Brasil ela é muito 

comum e é conhecida por diversos nomes: 

Suindara, rasga-mortalha, coruja do campanário e 

coruja das torres. 

 As corujas de igreja caçam pequenos mamíferos, 

na sua maioria ratos e camundongos, selvagens 

ou urbanos. Elas também podem se alimentar de 

outros pequenos mamíferos e de insetos como 

grilos. Todas as corujas engolem o seu alimento 

inteiro, e no seu estômago é feita a separação das 

partes não digeríveis (pelos, ossos, etc.) e estas 

partes formam a pelota ou egagrópila, que é 

regurgitada posteriormente. Elas caçam 

silenciosamente mesmo na total escuridão, graças 

à sua audição incrivelmente aguçada, e sua 

habilidade de ver os menores movimentos. 

 Por se alimentarem de roedores a Suindara é 

considerada como uma das aves mais úteis do 

mundo, pois controla o número de suas presas 

sem a necessidade de usar venenos. Porém, 

exatamente pela sua alimentação, as corujas de 

igreja estão ameaçadas pelo uso indiscriminado 

de veneno, já que acabam se alimentando de 

ratos moribundos e morrem envenenadas 

também. Ao redor do mundo há várias 

campanhas de conscientização sobre a 

importância da sua preservação, e a 

recomendação de não se utilizar veneno para o 

controle das pragas urbanas. 

A Suindara é uma espécie muito prolífica, se 

reproduzindo o ano todo. Normalmente a sua 

postura é de 4 a 7 ovos, e o período de incubação 

é de 32 dias. Dentro de 50 dias os filhotes já são 

capazes de voar, mas eles só se separam dos pais 

depois de completarem 3 meses de vida. 

Normalmente nidifica em árvores altas, mas 

também é muito comum nidificar em torres de 

igreja (daí o seu nome popular) e também em 

outros prédios. 

As corujas selvagens são agressivas, e não 

permitem a aproximação humana sem reagirem. 

Quando se sentem ameaçadas fazem a posição de 

display, ou seja, abaixam a cabeça e ficam com as 

asas semiabertas levantadas de modo que 

parecem dobrar de tamanho. Porém, as corujas 

compradas nos criatórios legalizados são enviadas 

aos futuros proprietários ainda filhotes, e por isso 
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elas sofrem o processo chamado imprinting, se 

tornando assim extremamente mansas.  

É quase impossível dizer se uma coruja de igreja é 

macho ou fêmea, apenas pela sua aparência física. 

Mesmo assim, as fêmeas normalmente 

apresentam uma coloração mais escura, no tom 

bege a marrom, seu disco facial é bege e elas 

apresentam muitas pintas pretas no peito. Os 

machos geralmente possuem o disco facial 

branco, e o peito pode ser totalmente ou 

predominantemente branco. As fêmeas são bem 

mais pesadas e maiores do que os machos. No 

Brasil as corujas de igreja são mais escuras, ambos 

machos e fêmeas, do que nos Estados Unidos e 

Europa. 

  

A expectativa de vida de uma coruja suindara 

adulta é de 4 anos em vida livre, e no cativeiro há 

relatos na Inglaterra de corujas que chegaram aos 

seus 15 anos. Porém, na natureza a maioria das 

corujas de igreja morrem cedo, de acordo com 

dados do The Barn Owl Trust 70% dos filhotes 

morrem no seu primeiro ano de vida. 

Obviamente, não há como praticar a falcoaria 

com uma coruja, pelo menos não com a espécie 

Tyto furcata. Há alguns poucos registros de 

falcoeiros caçando com o corujão orelhudo (Bubo 

virginianus), que é considerada a mais feroz e 

caçadora das corujas, porém devido à sua 

estratégia de caça e por serem noturnas entre 

outros motivos, as corujas não são consideradas 

aves de falcoaria.  

  

Importante destacar que o treinamento das 

corujas é feito com as técnicas de falcoaria, as 

mesmas usadas para as outras espécies de aves 

de rapina, com algumas adaptações apenas. Por 

isso que mesmo não sendo um falcoeiro é 

imprescindível que o futuro dono de uma coruja 

estude e tenha conhecimento sobre a falcoaria, 

para ter a posse responsável deste rapinante. O 

ideal é que ele faça cursos de manejo e estude 

muito antes de comprar a sua coruja. Também é 

primordial encontrar um veterinário especializado 

em silvestres, e de preferencia com experiência 

com rapinantes.  

  

Barn owl 

 
The barn owl is of the tytoninae order and they 

exist all over the world except in Antarctica. It is 

believed that there are thirty-four subspecies of 

Tyto alba, and all of them vary in size and color. In 

Brazil we have the subspecies Tyto furcata. Barn 

owls inhabit diverse areas, many of them live on 

farms or lawns where they can find prey easily, 

scouring grass for rodents, and some species may 

even live in forests. In Brazil it is very common and 

it´s known by several names: Suindara, rasga-

mortalha and coruja do campanário. 

Barn owls hunt small mammals, mostly rats and 

mice, wild or urban. They can also feed on other 

small mammals and insects like crickets. All owls 

swallow their food whole, and in their stomach is 

made the separation of the no digestible parts 
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(hair, bones, etc.), and these parts form a pellet, 

which is regurgitated later. They hunt silently 

even in total darkness, thanks to their incredibly 

sharp hearing, and their ability to see even the 

slightest movement. 

By feeding on rodents, the barn owl is considered 

to be one of the most useful birds in the world, 

because it controls the number of its prey without 

the need of using poisons. However, due to their 

diet, barn owls are threatened by the 

indiscriminate use of poison, as they end up 

feeding on dying mice and then the owls also die 

poisoned. Around the world there are several 

awareness campaigns about the importance of 

barn owl preservation, and the recommendation 

not to use poison to control urban pests. 

The barn owl is a very prolific species, reproducing 

itself all year round. Usually its posture is of 4 to 7 

eggs, and the incubation period is 32 days. Within 

50 days the owlets are already able to fly, but they 

only separate from their parents after they are 3 

months old. It usually nests on tall trees, but it is 

also very common to nest in church towers (hence 

its popular name) and also in other buildings. 

Wild owls are aggressive and do not allow human 

approach without reacting. When they feel 

threatened they lower their heads and have their 

semi-open wings raised, so that they seem to 

double in size. However, the owls purchased from 

breeding centers are sent to future owners when 

they are about one month old, and so they suffer 

the process called imprinting, thus becoming 

extremely tame. 

It is almost impossible to tell if a barn owl is male 

or female, only by its physical appearance. Even 

so, females usually have a darker coloration, from 

beige to brown, their facial disc is beige and they 

have many black spots on the chest. Males usually 

have a white facial disc, and the breast may be 

wholly or predominantly white. Females are much 

heavier and larger than males. In Brazil barn owls, 

both males and females, are darker than in the 

North America and Europe (Tyto alba). 

The life expectancy of an adult barn owl is 4 years 

in the wild, and in captivity there are reports in 

England of owls that have reached the age of 15. 

However, in the wild most owls die early, 

according to data from The Barn Owl Trust, 70% 

of owlets die in their first year of life. 

Obviously, there is no way to practice falconry 

with an owl, at least not with the species Tyto 

furcata. There are a few records of falconers 

hunting with the great horned owl (Bubo 

virginianus), which is considered the most 

ferocious and hunter of owls, but because of their 

hunting strategy and as they are nocturnal among 

other reasons, owls are not considered falconry 

birds. 

It is important to emphasize that the training of 

owls is done with falconry techniques, the same 

ones used for other species, with only some 

adaptations. That is why even though not being a 

falconer, it is essential that the future owner of an 

owl study and have knowledge about falconry, to 

have the responsible possession of this raptor. 

Ideally, the person should take manning courses, 

read books about the species and about falconry, 

and join an association of falconry for support and 

to get help when needed. It is also essential to 

find a veterinarian specialized in wild animals, and 

preferably experienced with birds of prey.  

Lechuza común 
 

La lechuza de los campanarios es del orden 

Tytoninae y existen en todo el mundo excepto en 

la Antártida. Se cree que exista treinta y cuatro 

subespecies de Tyto alba, y todos ellas varían en 

tamaño y color. En Brasil tenemos la subespecies 

Tyto furcata. Las lechuzas de iglesia habitan en 

diversas áreas, y muchas viven en haciendas o en 

el césped, donde pueden encontrar fácilmente 

presas, buscando en la  hierba por roedores y 

algunas especies pueden vivir incluso en bosques. 

En Brasil es muy común y es conocida por varios 
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nombres:  Suindara, rasga-mortalha, etc. En 

español es conocida también como lechuza 

común o lechuza blanca.  

 

Las lechuzas de los campanarios cazan pequeños 

mamíferos, en su mayoría ratas y ratones (pinks), 

salvajes o urbanos. También pueden alimentarse 

de otros pequeños mamíferos e insectos como 

grillos. Todos los búhos tragan su alimento entero, 

y se realiza en el estómago la separación de las 

partes no digeribles (pelo, huesos, etc.) y estas 

partes forman la pelota o egagrópila, que es 

regurgitada despues. Cazan en silencio, incluso en 

total oscuridad gracias a su audiencia muy aguda, 

y su capacidad de ver los movimientos más 

pequeños. 

Por alimentarse de roedores  se la considera como 

una de las aves más útiles en el mundo, ya que 

controla el número de sus presas sin utilizar 

venenos. Pero precisamente por su alimentación, 

las lechuzas comunes están amenazadas por el 

uso indiscriminado de venenos, como ellas acaban 

alimentándose de ratas que están muriendo, ellas 

se pueden envenenar también. En todo el mundo 

hay varias campañas de concienciación sobre la 

importancia de su preservación, y la 

recomendación de no utilizar veneno para el 

control de plagas urbanas. 

La lechuza de los campanarios es una especie muy 

prolífica, que reproduce durante todo el año. Por 

lo general, su postura es de 4 a 7 huevos, y el 

período de incubación es de 32 días. Dentro de 50 

días los polluelos ya son capaces de volar, sino 

que ellos sólo se separan de los padres después 

de completar tres meses de vida. Por lo general 

anida en árboles altos, pero es también muy 

común anidar en torres de iglesias (de ahí su 

nombre popular) y también en otros edificios. 

Lechuzas salvajes son agresivas y no permiten el 

acercamiento humano sin reaccionar. Cuando se 

sienten amenazadas ellas adoptan una posición 

donde inclinan la cabeza y con las alas medio 

abiertas levantadas, parecen duplicar su tamaño. 

Pero las lechuzas compradas en centros de cría 

legalizados son enviadas a los futuros propietarios 

alrededor de los 30 días de edad, por lo que se 

someten al proceso llamado impronta, 

convirtiéndose así en muy dóciles lechuzas. 

Es casi imposible decir si una lechuza de los 

campanarios es macho o hembra, simplemente 

por su apariencia física. Aun así, las hembras 

suelen tener un color más oscuro, marrón 

amarillento de tono, su disco facial es de color 

beige y tienen muchos puntos negros en el pecho. 

Los machos generalmente tienen disco facial 

blanco, y el pecho que puede ser total o 

predominantemente blanco. Las hembras son más 

pesadas y más grandes que los machos. En Brasil 

las lechuzas de los campanarios son más oscuras, 

tanto machos como hembras, do que las de 

Estados Unidos y Europa.  

La esperanza de vida de una lechuza de los 

campanarios es de cuatro años en la naturaleza y 

en cautiverio hay informes en Inglaterra de 

lechuzas alcanzado sus 15 años. Sin embargo, en 

la naturaleza la mayoría de las lechuzas comunes 

mueren jóvenes, de acuerdo con los datos del The 
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Barn Owl Trust, el 70% de los pollos mueren en su 

primer año de vida. 

Obviamente, no hay como practicar la cetrería 

con una lechuza, al menos no con la especie Tyto 

furcata. Hay unos pocos registros de cetreros 

cazando con el búho cornudo (Bubo virginianus), 

que se considera el búho más  cazador y feroz, 

pero por su estrategia de caza y ya que son 

nocturnos entre otros motivos, los búhos no son 

considerados aves de cetrería. 

Es importante destacar que el entrenamiento de 

los búhos se realiza con técnicas de cetrería, las 

mismas utilizadas para otras aves de presa, con 

sólo unos pocos ajustes. Por eso que aun no 

siendo un cetrero, es esencial que el futuro 

propietario de una lechuza de los campanarios 

tenga conocimientos de la cetrería. Así él va a 

tener los conocimientos para una tenencia 

responsable de esta rapaz. Lo ideal sería que haga 

cursos de manejo, lea libros sobre la especie y de  

cetrería, y participe de una asociación de cetrería 

para que tenga apoyo y dónde buscar ayuda 

cuando sea necesario. También es esencial 

encontrar un veterinario especializado en la vida 

silvestre, y preferiblemente con experiencia con 

las aves de presa.  
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Corujão 
orelhudo

 
O corujão orelhudo é a maior coruja existente no 

Brasil e uma das maiores da América. É 

considerada como a mais caçadora e poderosa 

das corujas, e também é conhecida como 

Jacurutu, corujão ou joão-curutu (Bubo 

virginianus).  

Se há comida em abundância, as taxas de 

sobrevivência das grandes corujas jacuturus (Bubo 

virginianus) são muito boas, pois elas não têm 

predadores naturais quando adultas. No entanto, 

essas corujas muitas vezes sofrem de problemas 

causados pelo homem: atropelamentos, tiros, 

eletrocussão, ficam presas em arame farpado, são 

envenenadas, etc. Em cativeiro elas podem viver 

até 28 anos, há uma fêmea no Zoológico de San 

Francisco que completou 50 anos em 2012. 

As fêmeas são maiores e mais pesadas do que os 

machos, mas o tamanho varia muito em toda a 

sua gama, sendo que as fêmeas podem 

ultrapassar 2 kilos.  

As Jacurutus são grandes caçadoras e comem 

quase tudo o que se move, mas elas também 

podem comer carniça se for necessário. Elas são 

carnívoras, só comem carne crua. Algumas de 

suas presas são: lebres, coelhos, ratos, patos, 

esquilos, camundongos e aves de rapina menores. 

Como elas comem o que estiver disponível, elas 

são capazes de viver em uma grande variedade de 

habitats, incluindo cidades. 

Como as outras corujas, as corujas Jacurutus 

comem pele, penas e ossos junto com a carne e  

órgãos. E, como as outras corujas, seu ácido 

estomacal não é ácido o suficiente para digerir os 

ossos, peles e penas, então elas regurgitam 

pelotas ou egagrópilas uma ou mais vezes por dia 

formada com estas partes indigestas. 

O corujão orelhudo, como as outras corujas, não 

sabem construir ninhos. Eles usam outros ninhos 

disponíveis, como ninhos de esquilo, pequenas 

cavernas, bordas de montanhas, celeiros ou até 

mesmo grandes vasos de flores nas varandas. Eles 

são muito adaptáveis aos ninhos artificiais 

colocados pelos seres humanos. 

Os filhotes crescem muito rápido e comer como 

porcos. Eles estão prontos para começar a pular 

nos ramos adjacentes ou ao lado do ninho algum 

tempo após 6 semanas de idade, mesmo que suas 

cabeças e corpos ainda estejam cheios de 

penugens. Este é um momento muito vulnerável 

de sua vida. 

Elas também são conhecidas como corujas tigre, e 

voam em uma velocidade superior a 64,37 km/h. 

Quando fechados, os fortes tarsos da coruja 

Jacurutu requerem uma força de 12,7 kg para 

serem abertos. É estimado que uma família de 

corujão orelhudo com dois filhotes necessita de 

por volta de 12 ratos do campo a 12 

camundongos a cada noite para se alimentarem. 

As Jacurutus caçam principalmente de um poleiro 

alto, às vezes completamente ocultas pela noite 
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sombria e/ou parcialmente escondidas nas 

folhagens. Elas são predadoras ferozes que 

podem caçar presas grandes, incluindo aves de 

rapina como águias pesqueiras, falcões 

peregrinos, falcões da pradaria e outras corujas. 

Elas também comem presas muito pequenas 

como roedores, sapos e escorpiões. Seu período 

de atividade de caça tem seu pico as 20:30 até 

meia noite e depois outro pico de 4:30 até o 

amanhecer. Quase todas as suas presas são 

mortas esmagadas pelas suas garras ou por 

perfuramento acidental de suas unhas. Suas 

presas são engolidas inteiras sempre que possível.  

Referencia: 

http://www.withmephotographyblog.com/20-

interesting-facts-about-the-great-horned-owl 

www.avesderapinabrasil.com 

The Great 
Horned Owl

 

The great horned owl is the largest owl in Brazil 

and one of the largest in America. It is considered 

as the most powerful and hunter of owls, and is 

also known as tiger owl or hoot owl (Bubo 

virginianus). 

If there is food in abundance the survival rates of 

the great horned owls are very good, as they 

don´t have natural predators as adults. Though, 

great horned owls often suffer from human-

caused problems: hit by car, shot, electrocuted, 

caught in barbered wire, poison, etc. In captivity 

they can live up to 28 years old, there is one 

female at San Francisco Zoo who turned 50 in 

2012. 

The Females are bigger and heavier than males, 

but size varies greatly throughout their range, and 

the females can reach up to 2 kilos.  

Great Horned Owls are great hunters and eat 

almost anything that moves, but they will also eat 

carrion if it´s necessary. They are carnivores, only 

eating raw meat. Some of their prey are: hares, 

rabbits, mice, ducks, squirrels, rats, and even 

smaller birds of prey. As they eat whatever is 

handy, they are able to live in a wide variety of 

habitats, including cities. 

Like other owls, Great Horned Owls eat fur, 

feathers, and bones along with the meat and 

organs. And like other owls, their stomach acid 

isn't acidic enough to digest the bones, fur, and 

feathers, so they throw up pellets once a day that 

consist of these indigestible goodies.  

Great Horned Owls, like other owls, are clueless 

about building nests. They use other available 

nests such as squirrel nests, small caves, ledges, 

barns our even large flower pots on balconies. 

They are very adaptable to artificial nests put up 

by humans. 

Owlets grow very fast and eat like pigs. They are 

ready to start "branching" out onto adjacent 

branches or the side of the nest sometime after 6 

weeks of age, even though their head and bodies 

are still fuzzy. They aren't flying well until 10-12 

http://www.withmephotographyblog.com/20-interesting-facts-about-the-great-horned-owl
http://www.withmephotographyblog.com/20-interesting-facts-about-the-great-horned-owl
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weeks of age. This is a very vulnerable time of 

their life. 

The Great Horned Owls is also known as the tiger 

owl or the hoot owl, it can fly at speeds of more 

than 40 mph in level flight. When clenched, a 

Great Horned Owl’s strong talons require a force 

of 28 pounds to open. 

It is estimated that a family of Great Horned Owls 

with two offspring would need to take about a 

half dozen voles to a dozen mice every night to 

satisfy their dietary requirements. 

Great Horned Owls hunt mainly by watching from 

a snag, pole or other high perch, sometimes 

completely concealed by the dusky night and/or 

partially hidden by foliage. They are fierce 

predators that can take large prey, including 

raptors such as Ospreys, Peregrine Falcons, Prairie 

Falcons, and other owls. They also eat much 

smaller items such as rodents, frogs, and 

scorpions. The Great Horned Owl’s hunting 

activity tends to peak between 8:30 pm until 

midnight and then can pick back up from 4:30 am 

to sunrise.  

Almost all prey of the Great Horned Owl is killed 

by crushing with the owl’s feet or by incidentally 

stabbing of the talons. The Great Horned Owl’s 

prey is swallowed whole when possible.  

Reference: 

http://www.withmephotographyblog.com/20-

interesting-facts-about-the-great-horned-owl 

www.avesderapinabrasil.com 

El Búho 
cornudo

 
El búho cornudo es el búho más grande que existe 

en Brasil y uno de los más grandes de América. Se 

considera como el cazador más potente de los 

búhos, y también se conoce como búho real o 

búho americano (Bubo virginianus) 

Si hay comida en abundancia, las tasas de 

supervivencia de los grandes búhos cornudos son 

muy buenas, ya que no tienen depredadores 

naturales cuando adultos. Sin embargo, los búhos 

cornudos a menudo sufren de problemas 

causados por el ser humano: golpes por coche, 

disparos, electrocuciones, se atrapan en alambre 

de barbero, veneno, etc. En cautiverio pueden 

vivir hasta los 28 años, hay una hembra en el 

zoológico de San Francisco que cumplió 50 años 

en 2012. 

Las hembras son más grandes y más pesadas que 

los machos, pero el tamaño varía enormemente a 

lo largo de su rango, siendo que las hembras 

pueden ultrapasar los 2 kilos.  

http://www.withmephotographyblog.com/20-interesting-facts-about-the-great-horned-owl
http://www.withmephotographyblog.com/20-interesting-facts-about-the-great-horned-owl
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Los búhos cornudos son grandes cazadores y 

comen casi cualquier cosa que se mueve, incluso 

carroña si es necesario. Son carnívoros, comen 

sólo carne cruda. Algunas de sus presas son: 

liebres, conejos, ratones, ardillas, patos, y presas 

menores como ratones y aves. Ya que comen lo 

que está disponible, son capaces de vivir en una 

gran variedad de hábitats, incluyendo las 

ciudades. 

Al igual que otros búhos, los búhos cornudos 

comen piel, plumas y huesos, junto con la carne y 

los órganos. Y, al igual que otros búhos, el ácido 

del estómago no es suficiente ácido para digerir 

los huesos, pieles y plumas, por lo que regurgitan 

egagrópilas o pelotas una o más veces al día 

formadas con estas partes no digeribles. 

El búho cornudo, al igual que otros búhos y 

lechuzas, no saben cómo construir nidos. Utilizan 

otros nidos disponibles, como nidos de ardilla, 

pequeñas cuevas, los bordes de las montañas, 

graneros o incluso grandes macetas en los 

balcones. Son muy adaptables a los nidos 

artificiales puestos por los seres humanos. 

Los pollos crecen muy rápido y comen como 

cerdos. Ellos están listos para empezar a saltar 

sobre las ramas adyacentes o al lado del nido en 

algún momento después de las 6 semanas de 

edad, incluso si sus cabezas y cuerpos aún están 

llenos de pelusa. Este es un punto muy vulnerable 

en su vida. 

También son conocidos como búhos tigres, y 

vuelan a más de 64,37 km/h. Cuando están 

cerrados,  los fuertes tarsos del búho cornudo 

requieren una fuerza de 12,7 kg para su apertura. 

Se estima que una familia de búhos cornudos con 

dos polluelos requiera alrededor de 12 topillos a 

12 ratones cada noche para alimentarse. 

Los búhos cornudos cazan principalmente de una 

percha alta, a veces completamente ocultos por la 

noche oscura y / o parcialmente ocultos en el 

follaje. Son feroces depredadores que pueden 

cazar presas grandes, incluyendo aves rapaces 

como el águila pescadora, el halcón peregrino, 

halcones de la pradera y otros búhos. También se 

alimentan de presas muy pequeñas como 

roedores, ranas y escorpiones. Su período de 

actividad de caza tiene su pico a las 20:30 hasta la 

medianoche y luego otro pico desde las 04:30 

hasta el amanecer. Casi todas sus presas son 

muertas por sus garras o por perfilamiento 

accidental de las uñas. Ellos tragan su presa 

entera siempre que sea posible.  

 

Referencia: 

http://www.withmephotographyblog.com/20-

interesting-facts-about-the-great-horned-owl 

www.avesderapinabrasil.com 

  

http://www.withmephotographyblog.com/20-interesting-facts-about-the-great-horned-owl
http://www.withmephotographyblog.com/20-interesting-facts-about-the-great-horned-owl
http://www.avesderapinabrasil.com/
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Preparando a 
chegada da coruja 
 

O passo a passo para se ter uma coruja é: 

* Estudar as técnicas de treinamento da falcoaria. 
* Estudar sobre as espécies de corujas disponíveis 
para venda. 
* Fazer cursos de manejo. 
* Comprar todo o equipamento necessário. 
* Arrumar fornecedores de alimentos de 
confiança ou começar a criar roedores. 
* Compra da coruja. 
 

Equipamentos básicos necessários para 
manter uma coruja 
 
* Poleiro em arco e recinto se possível. 
* Um freezer para congelar a comida de sua ave. 
* Uma luva de falcoaria 
* Uma caixa de transporte  
* Jesses  (correias) e braceletes (tarseiras) 
* Destorcedores de tamanho adequado 
* Leash  (trela) 
* Isca (lure) para treinamento 
* Astroturf ou grama artificial 
* Balança 
* Apito 
* Fiador  
 
 

Bibliografia recomendada: 

Understanding owls – Jemima Parry Jones 
Falconry – Jemima Parry Jones 
Training birds of prey – Jemima Parry Jones 
Understanding the bird of prey – Nick Fox 
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Preparing for the 
owl´s arrival 

The step by step to have an owl is: 

* Study falconry training techniques. 

 * Study on the species of owls available for sale 

 * Take owl manning courses 

* Purchase all necessary equipment 

 * Arrange reliable food suppliers or start breeding 

rodents. 

* Buy the owl 

 

Basic equipment required to maintain an 

owl 

* A bow perch and an aviary (if possible) 
* A freezer to freeze the bird food 
* A falconry glove 
* A transportation box 
* Jesses and anklets 
* Adequate size swivels 
* Leash  
* Lure for training 
* Astroturf  
* Whistle 
* Scale 
* Creance  
 
 

Recommended reading: 

Understanding owls – Jemima Parry Jones 
Falconry – Jemima Parry Jones 
Training birds of prey – Jemima Parry Jones 
Understanding the bird of prey – Nick Fox 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Preparativos para la 
llegada de la lechuza 

El Paso a paso para tener un 
búho/lechuza es: 
 
* Estudiar las técnicas de entrenamiento de la 
cetrería. 
* Estudiar sobre las especies de búhos disponibles 
para la venta. 
* Hacer cursos de manejo de lechuzas/búhos. 
* Comprar todos los equipos necesarios. 
* Encontrar proveedores de alimentos fiables o 
empezar la creación del alimento de su futura 
lechuza.  
* Comprar el búho/lechuza. 
 

Equipo básico necesario para mantener 
un búho/lechuza 
 
Una percha en arco y un recinto (si posible) 
Un congelador para congelar su comida  
Un guante/lua de cetrería 
Una caja de transporte 
Pihuelas, polaina, tornillos y lonja 
Señuelo para entrenamiento 
Césped sintético/ Astroturf  
Silbato 
Balanza 
Creance 
 

Lecturas recomendadas: 

Understanding owls – Jemima Parry Jones 
Falconry – Jemima Parry Jones 
Training birds of prey – Jemima Parry Jones 
Understanding the bird of prey – Nick Fox 
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 Treinando 
uma coruja 
Retirado do livro Understanding owls 

de Jemima Parry Jones 
  

VÔO AO PUNHO 

 Assim que a sua coruja estiver quase totalmente 
crescida, você deve começar a encorajar ela a 
voar para o seu punho em troca de comida em 
recinto fechado. 
 

 
 

Passo a passo: 
 
 1 - Deixe a coruja num poleiro na altura da 
cintura e segure a comida longe o suficiente para 
a coruja ter que saltar para o seu punho. Você 
pode segurar a comida com a sua mão sem luva 
próxima à luva fazendo movimentos circulares, ou 
você pode deixar a comida na luva e apontar para 
a luva com a mão sem luva. Lembre-se que neste 
estágio a coruja já deve estar acostumada a comer 
na sua mão de qualquer maneira. 
 
2 -  Toda a vez que você fizer isso, você deve 
apitar para a coruja associar o barulho ao 
comando, então assim que ela saltar para o seu 
punho, lhe dê a recompensa e gentilmente a 
coloque de volta no poleiro, assim que você a 

colocar no poleiro, repita o procedimento para 
que a ave se lembre do que acabou de fazer. 
 
3 - Coloque um pedaço de carne no poleiro, assim 
você consegue dois voos, um 
para a sua luva, o outro para o poleiro. Dê um 
sinal de mão aberta para que a ave comece a 
reconhecer a mão indo para cima como um sinal 
de que a comida estará no poleiro ou na luva. 
 
4 - Repita os saltos apenas 3 ou 4 vezes no dia e 
lhe dê muitas recompensas pelos saltos. 
 
5 - Se a coruja começar a ficar desinteressada ou 

lenta pare o treinamento e continue no dia 

seguinte. Se a coruja não quiser fazer nada, 

alimente-a com menos comida do que o usual e 

tente no dia seguinte. 

6 - Faça este treinamento até a coruja começar a 

vir de imediato para a sua luva, quando isto 

acontecer você pode começar a aumentar a 

distância do salto lentamente, ainda dentro do 

espaço fechado. 

7 - Você não pode treinar sua coruja com fiador 

até que suas pernas e ossos estejam fortes o 

suficiente.  

  

Training an owl 
From the book Understanding owls by 

Jemima Parry Jones 
  

FLIGHT TO THE FIST 

Once your owl is almost fully grown, you should 

start encouraging her to fly to your fist in 

exchange for food indoors. 

 Step by step: 
 

 1 - Get your owl onto a nice waist-high perch and 

hold your fist just out of reach with a piece of 
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food. Then you can either wave the food around 

with your other hand, so the owl can see it, and 

keep touching it to your gloved hand, 

remembering that by now the owl should be used 

to taking food from your fingers anyway; 

2 - Whenever you do this, you should whistle for 

the owl to associate the noise to the command, 

then as soon as it jumps to your fist, give it the 

reward and gently place it back on the perch, and 

as soon as you put it on the perch repeat the 

procedure so the bird will remember what it has 

just done. 

3 - Put a piece of meat on the perch, so you get 

two flights, one to the glove and the other to the 

perch. Give a hand signal so that the bird begins 

to recognize the hand by going up as a sign that 

the food is on the perch or glove.  

4 - Repeat jumps only 3 or 4 times a day and give 

it lots of rewards for jumping. 

5 - If the owl starts to become disinterested or 

slow, stop training and continue the next day. If 

the owl does not want to do anything, feed it with 

less food than usual and try the next day. 

6 - Do this training until the owl begins to come 

immediately to your glove, when this happens you 

can begin to increase the distance, though still 

into a closed space. 

7 - You cannot train your owl with a line until its 

legs and bones are strong enough.  

Entrenando un búho 
Retirado del libro Understanding owls 

de Jemima Parry Jones 

  

VUELO AL PUÑO 

 Una vez que el búho esté casi totalmente crecido, 

usted debe comenzar a animarlo a volar a su puño 

a cambio de alimentos en un ambiente interior. 

  Paso a paso: 
 

 1 - Deje la lechuza en una percha a la altura de la 

cintura y sujete la comida lo suficiente lejos para 

que la lechuza tenga que saltar a su puño. Usted 

puede sujetar la comida con la mano sin guante 

cerca del guante, haciendo un movimiento 

circular, o puede dejar la comida en el guante y 

señalar el guante con la mano sin guante. 

Recuerde que en esta etapa la lechuza ya debería 

estar acostumbrada a comer en la mano de todos 

modos. 

2 - Cada vez que se hace esto, usted debe sonar el 

silbato para que el búho asocie el sonido al orden, 

a continuación así que ella salte a su puño, dale  la 

recompensa y suavemente la ponga  de vuelta en 

la percha, y así que la retorne a la percha, repita el 

procedimiento para que el ave se recuerde de lo 

que acaba de hacer. 

3 - Ponga un pedazo de carne en la percha, para 

que tenga dos vuelos, uno para su guante, otro 

para la percha. Haga una señal con la mano 

abierta para que el ave comience a reconocer la 

mano subiendo como una señal de que la comida 

estará en la percha o en el guante. 

4 – Repita los saltos sólo 3 o 4 veces al día y le dé 

muchas recompensas por los saltos. 

5 - Si el búho comienza a quedarse desinteresado 

o lento continué al día siguiente. Si el búho no 

quiere hacer nada, lo alimente con menos comida 

que lo habitual y trate al día siguiente. 

6 – Haga este entrenamiento hasta que el búho 

comience a ir de inmediato a su guante, cuando 

esto suceda se puede empezar a aumentar poco a 

poco la distancia del salto, todavía dentro del 

espacio cerrado. 

7 - No se puede entrenar a su búho con fiador 

hasta que sus tarsos y huesos estén fuertes lo 

suficientemente.  
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O protetor das 
corujas Mocho 
dos Banhados 
Entrevista Gustavo Pinto

 
Um homem apaixonado pela observação de aves 

que se transformou em um protetor das corujas. 

Conheça a história de Gustavo Pinto, e seu 

projeto de conservação das corujas mocho dos 

banhados em Americana – SP. 

Há momentos na vida que inesperadamente nos 

colocam em uma encruzilhada: ou continuar 

nossa vida como se nada houvesse acontecido ou 

muda-la totalmente. Estes momentos mágicos 

normalmente envolvem um bem maior, um 

benefício não apenas para o individuo ali 

presente, mas para um grande grupo de pessoas, 

ou neste caso específico, de animais. 

Gustavo Pinto e seu filho Murilo, na época com 7 

anos, e um amigo, encontraram uma coruja 

Mocho dos banhados morta, o mesmo macho que 

tinham visto vivo junto com uma fêmea no dia 

anterior, e aquele foi um momento de choque, de 

profunda tristeza. O menino Murilo não podia 

acreditar naquela visão, e seu pai em busca de 

respostas encontrou não apenas o motivo da 

morte daquela coruja, mas também um novo 

proposito de vida, uma nova profissão, um novo 

objetivo. Não, a morte daquela coruja não foi em 

vão, graças a ela hoje Gustavo está a frente do 

projeto Mocho dos Banhados, em Americana SP, 

onde ele luta diariamente pela sobrevivência 

desta espécie extremamente ameaçada de 

extinção. Mas fazer o bem também tem um custo, 

e ele pode ser muito caro. Conheçam a história 

deste protetor das corujas na entrevista a seguir. 

O Protetor das corujas 

Gustavo Pinto é guia de turismo especializado na 

observação de aves em Americana, SP. Hoje ele 

atrai pessoas de todo o país para suas visitas 

guiadas e especialmente para suas “corujadas”, 

onde eles fotografam as rainhas das noites. Neste 

ano ele está monitorando quatro casais de mocho 

dos banhados que procuram a cidade para 

procriarem: “alias eles veem em pontos que 

protegemos há mais de 4 anos, e desde 2012 já 

são 17 filhotes nascidos nos pontos do projeto 

mocho-dos-banhados área de proteção.” 

Na sua região em Americana, SP é possível avistar 

várias espécies de corujas, como as suindaras 

(Tyto furcata), coruja orelhuda (Asio clamator), 

corujinha do mato (Megascops choliba), coruja 

buraqueira (Athene cunicularia), e às margens do 

rio Piracicaba até mesmo a murucututu de barriga 

amarela (Pulsatrix koeniswaldiana). 

Mocho dos Banhados 

Porém a espécie que mudou a sua vida foi a 

coruja mocho dos banhados (Asio flammeus). Seu 

nome vem do latim asio = tipo de coruja orelhuda 

e flammeus = ardente, cor de fogo. É uma coruja 

que se alimenta de roedores e insetos, ativa tanto 

de noite quanto de dia. Caça nos campos, mas 
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também em áreas próximas às cidades ou 

terrenos baldios dentro das áreas urbanas (c.f. 

Menq, William.), habitando campos abertos e 

banhados. Ao contrário de outras espécies que 

procuram buracos em árvores para fazerem seus 

ninhos, a mocho dos banhados os constrói 

diretamente sob o solo, como nas braquiárias, ou 

em solo pantanoso ou em depressões (c.f. Menq, 

William).  

A espécie está presente em todo o Brasil, e ela 

está ameaçada de extinção em alguns estados, de 

acordo com a lista de William Menq disponível no 

site Aves de Rapina Brasil: 

Paraná Dados desconhecidos - 

DD (Mikich & Bérnils, 

2004). 

São Paulo Em Perigo - EN (Silveira et 

al., 2009). 

Rio Grande do Sul Dados desconhecidos - 

DD (ICMBio, 2008). 

Minas Gerais Provavelmente ameaçada 

- DD (ICMBio, 2008). 

Santa Catarina Vulnerável - VU (Consema 

2011). 

 

São vários os fatores de risco à esta espécie: 

 Uso de veneno; 
 “mau agouro”, lendas que incentivam 

pessoas a matarem as corujas, algo 
comum na região de Americana, SP; 

 Predadores, já que elas nidificam no solo 
há maior risco de predação dos adultos e 
filhotes; 

 Diminuição de habitat, e assim maior 
dificuldade de encontrar alimento; 

 Queimadas. Já que elas fazem ninhos na 
grama, as queimadas matam pais e 
filhotes.  

 

 

Como tudo começou 

O divisor de águas em 

sua vida e também na 

vida das corujas mocho 

dos banhados foi em 

maio de 2012, quando 

ele, seu filho Murilo de 7 

anos na época, e um 

amigo encontraram um 

macho de mocho dos 

banhados morto, a 

mesma coruja que 

tinham avistado viva no dia anterior. Seu filho 

Murilo ficou muito chocado em encontrar a coruja 

morta, e naquele momento surgiu um sentimento 

de urgência, de necessidade de ajudar a salvar a 

vida destas corujas: 

Quando Murilo encontrou um macho de mocho-dos-
banhados ‘morto’ na beirada da cerca, nós ficamos 
todos chocados pelo fato, e fomos embora acabados. 
Foi um choque para o meu filho, e por isso eu comecei 
a investigar a morte da coruja indo ao local 
diariamente. Além de ver a fêmea solitária, eu 
perguntava para os moradores se sempre viam ela 
por lá. Depois de um tempo um senhor que fazia 
caminhada me disse que quem matou a coruja foi um 
pedreiro que estava trabalhando em uma casa 
próxima e me apontou qual era. Eu resolvi falar com o 
pedreiro e constatei que ele a matou por acreditar 
que era um sinal de MAU AGOURO, enfim eu senti que 
tinha que fazer algo. Então eu tive a ideia de postar as 
fotos diariamente nas redes sociais para chamar a 
atenção dos observadores de aves, que por sinal 
reagiram de forma bem rápida e começaram a vir 
para americana pessoas de toda parte do brasil para 
fotografarem a mocinha (risos). 

 

A iniciativa de Gustavo causou uma revolução na 

cidade, começaram a chegar pessoas 

observadoras de aves muito bem equipadas, 

causando uma verdadeira comoção nos 

moradores: 

 

A partir desta ideia começava uma 
conscientização com a população onde eu 

http://www.avesderapinabrasil.com/
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mostrava a importância da espécie em nossa 
cidade, e devagar eles iam vendo gente toda 
camuflada e com equipamentos fotográficos 
enormes e pessoas de varias regiões do Brasil 
aparecendo para fotografar a coruja, e eles 
começaram a ficar orgulhosos com a espécie que 
mora dentro do bairro deles. 

 

O trabalho de conscientização da população local 

já estava dando frutos, novas corujas nasceram, 

porém incêndios florestais começaram a colocar a 

perder todo o trabalho feito até então: 

“Depois de um ano de monitoramento frequente 

vi que chegou outro macho na área e um casal foi 

formado gerando 03 filhotes, até ai tudo normal, e 

nos anos seguintes começou a chegar vários 

casais e foi uma loucura, pois eles ficam dentro 

dos bairros. Contudo houve uma temporada de 

incêndios nas áreas onde eles costumam fazer 

seus ninhos, pois eles usam como ninho as 

braquiárias e põe seus ovos sobre o capim igual oo 

quero quero , se tornando assim muito 

vulneráveis, ai comecei com o projeto de proteção 

das áreas do MOCHO-DOS-BANHADOS. 

Como sabia que em 03 bairros interligados eram o 

local onde essas corujas faziam seus ninhos, fui 

até à S.M.A da cidade ver de quem era os 

terrenos. Por sorte  todos são áreas verdes dos 

bairros, e então eu fiz um protocolo na prefeitura 

pedindo que o terreno fosse das corujas mocho 

dos banhados, que é uma espécie que está na lista 

vermelha de extinção. Começou assim uma 

enorme burocracia de documentações, reuniões e 

por fim hoje temos a área sendo das corujas. Foi 

uma enorme vitória, pois agora elas tem essa área 

para elas procriarem para sempre, já que elas 

vivem nas fazenda e vão para os bairros somente 

na época de reprodução, de janeiro a julho, e 

depois levam suas crias embora junto com elas. 

O mais difícil para mim é manter as áreas das 

corujas, onde eu gasto muito dinheiro e paguei um 

preço muito alto por isso, perdi um casamento de 

19 anos já que me foquei tanto na proteção da 

espécie que começou a faltar dinheiro em casa, e 

a separação veio em seguida.  Então esses 

bichinhos causaram uma reviravolta em minha 

vida, sai de meu emprego de metalúrgico na 

empresa multinacional ROMI, e comecei a guiar 

pessoas na observação de aves em vários locais do 

brasil para gerar mais renda, onde parte dela vai 

para o projeto mocho-dos-banhados pois tenho 03 

áreas para cuidar onde tem que fazer roçagem, 

aceiros, limpeza e não deixar capim tomar conta 

de tudo. Há toda uma estratégia de tempo para 

que quando chegue à época das corujas 

reproduzirem, o capim tem que estar na altura 

boa para elas caçarem e procriarem. São quase 06 

anos monitorando elas e sei cada atitude desses 

bichinhos, alguns tem até nome devido às 

características que cada uma tem que são: 

Alecrim(macho), Salsa, Páprica, Hortelã do campo 

e assim vai.” 

Infelizmente as lendas e crendices populares 

causam a morte de inúmeras corujas de várias 

espécies em todo o Brasil, como nos conta 

Gustavo: 

Em todo esse tempo monitorando encontrei 03 
espécies mortas por MAL AGOURO sendo 01 
suindara, 01 mocho-dos-banhados e 01 coruja 
orelhuda macho, morta por um morador de rua, 
e a fêmea que estava chocando 03 ovos depois 



Revista Corujando por aí – nº 1 – Maio 2017 
 

57 

 

de 2 dias sem ser alimentada por ele abandonou 
o seu ninho. 
 

A coruja mocho dos banhados, considerada 

vulnerável de extinção, faz seus ninhos no chão, 

no campo de braquiária, por isso as queimadas 

matam pais e filhotes. Gustavo conseguiu reduzir 

os incêndios no local com uma campanha de 

conscientização : “Nas áreas de proteção fiz 

placas indicando toda as informações sobre a 

espécie e que ali é um local de ninho, mas ainda 

teve um incêndio em um ninho. Depois disto já se 

passaram 3 anos e estamos sem nenhum incêndio 

registrado na áreas com as placas.” 

Gustavo aprendeu muito sobre o comportamento 

das corujas mocho dos banhados, e nos conta 

como elas reagem à presença humana. 

“São ativas no crepúsculo, tipo às 16 horas elas 

começam a fazer suas rondas de caça e param de 

manhã. Quando elas tem filhotes para alimentar 

elas param de buscar alimento às 10 horas da 

manhã para dormirem na braquiária. Elas não 

tem medo das pessoas, e é por isso que elas 

correm risco pelo “mau agouro”,  mas também 

por atitudes assim os observadores fazem fotos 

maravilhosas, e as crianças dos bairros podem 

observa-las de perto e assim fazemos uma 

conscientização e educação com as mesmas.” 

O veneno de rato é um dos maiores riscos às 

corujas e demais aves de rapina. Infelizmente as 

pessoas ainda não percebem como o seu uso 

indiscriminado mata inúmeros animais 

domésticos e silvestres.  

Realmente essa atitude de usar venenos 
acontece, e o que temos que fazer é conscientizar 
a população, pois são no mínimo 5 espécies que 
podem morrer. Se um roedor envenenado servir 
de alimento para uma coruja ela também 
morrerá, e se um gato ou cachorro se alimentar 
deles também morrerá, e se um urubu se 
alimentar também morrerá e assim por diante, o 
que temos que fazer é conscientizar a população. 

 

E ele alerta que a única forma de resolver a 

situação é através da Educação ambiental, de 

colocar crianças e adultos em contato com o 

campo, para que assim eles se transformem: 

“O Fundamental seria fazer com que as escolas 

tivessem ao longo do ano varias saídas de campo 

em locais onde possam ver de fato a natureza, e 

aprenderem na pratica o que é uma educação 

ambiental. Desta forma com certeza as crianças, 

jovens e adultos voltariam para casa 

diferentes!!!!”.  

 

  Contato: 
Gustavo Pinto 
http://www.gusttavopinto.com/ 
pavopinto@hotmail.com 
55 (19) 99661-1929 vivo 
 

 

http://www.gusttavopinto.com/
mailto:pavopinto@hotmail.com
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The protector of the 
short-eared owls 
Interview with Gustavo Pinto 

A man passionate with birdwatching that turned 

himself into an owl protector. Know the story of 

Gustavo Pinto, and his owl conservation project 

in Americana, São Paulo, Brazil. 

There are moments in life that unexpectedly place 

us at a crossroads: either to continue our life as if 

nothing had happened or to change it altogether. 

These magic moments usually involve a greater 

good, a benefit not only to the individual present 

there, but to a large group of people, or in this 

particular case, of animals. 

Gustavo Pinto, his seven year-old son Murilo and 

a friend found a short eared owl dead, the same 

male they had seen alive with a female the 

previous day, and that was a moment of shock, of 

deep sadness. Murilo could not believe that 

vision, and his father in search of answers found 

not only the reason for that owl's death, but also 

a new purpose for his life, a new profession, a 

new goal. No, the death of that owl was not in 

vain, thanks to it today Gustavo is in front of the 

project “Mocho dos Banhados” (short-eared owl) 

in Americana SP, where he fights daily for the 

survival of this species extremely threatened. But 

doing the good also has a cost, and it can be very 

high. Know the story of this Brazilian owl 

protector in the following interview. 

The owl protector 

Gustavo Pinto is a tour guide specialized in bird 

watching in Americana, SP, Brazil. Today he 

attracts people from all over the country for his 

guided tours and especially for his "owls tours", 

where you can photograph the queens of the 

nights. This year he is monitoring 4 couples of 

short eared owls that seek the city to breed: "they 

come to places that we have been protecting for 

more than 4 years, and since 2012 seventeen 

owlets have been born in the places protected by 

the project “Mocho dos banhados”. 

In his region in Americana, SP, it is possible to see 

several species of owls, such as barn owls (tyto 

alba), striped owls (Asio clamator), tropical 

screech owls (Megascops choliba), burrowing 

owls (Athene cunicularia) and even the tawny-

browed owls (Pulsatrix koeniswaldiana). 

Short-eared owls 

But the species 

that changed his 

life was the 

short-eared owl 

(Asio flammeus). 

Its name comes 

from the Latin 

asio = type of 

eared owl and 

flammeus = 

burning, color of 

fire. It is an owl 

that feeds on 

rodents and 

insects, and it´s 

active both night 

and day. It hunts in the fields but also in areas 

close to cities or vacant lots within urban areas 

(cf. Menq, William), it inhabits open and bathed 

fields. Unlike other species that look for holes in 

trees to make nests, the short eared owl builds 

them directly on the soil, on the grass  

(brachiaria), marshy soil or depressions (Menq, 

William). 

The species is present throughout Brazil, and it is 

threatened in some states, according to the list 

made by William Menq for his website: 

Paraná Unknown data - DD 

(Mikich & Bérnils, 2004). 

São Paulo In danger- EN (Silveira et 

al., 2009). 

http://www.avesderapinabrasil.com/
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Rio Grande do Sul Unknown data - DD 

(ICMBio, 2008). 

Minas Gerais Probably threatened  - 

DD (ICMBio, 2008). 

Santa Catarina Vulnerable - VU 

(Consema 2011). 

 

There are several risk factors for this species: 

 use of poison; 

 "bad omen", urban legends that 
encourage people to kill owls, which is 
common in the region of Americana, SP; 

 predators, since they nest on the ground 
there is greater risk of predation of adults 
and owlets; 

 decrease in habitat, and thus greater 
difficulty in finding food; 

 getting burned, as they make nests in the 
grass, the fires kill parents and owlets. 

 

How everything started 

The event that changed his life and also the life of 

the short eared owls happened in May 2012, 

when he, his 7-year-old son Murilo and a friend 

found a male short-eared owl dead, the same owl 

they had sighted alive the day before. His son 

Murilo was very shocked after finding the dead 

owl, and that moment made Gustavo feel the 

urgency, the need to help saving the lives of these 

owls: 

When Murilo found a dead male short-eared owl at 
the edge of the fence, we were all shocked by this 
death, and we went home feeling miserable. It was a 
shock to my son, and so I began to investigate the 
death of the owl going to the place daily. Besides 
seeing the solitary female, I asked the locals if they 
always saw her there. After a while a man who was 
hiking told me that who killed the owl was a 
bricklayer who was working in a house nearby, and 
pointed out the house. I decided to speak with this 
bricklayer and found out that he killed the owl for 
believing that it was a sign of evil omen, at last I felt 
that I had to do something. So I had the idea of 
posting photos from this owl daily in the social 
medias,  to catch the attention of the bird watchers, 
who by the way reacted very quickly and people from 
all over Brazil began to come to American to 
photograph the young lady, lol. 

 

Gustavo´s initiative caused a revolution in the city, 

as birdwatchers began to arrive there with lots of 

equipment that caused a real commotion in the 

residents: 

From this idea, an awareness started to grow with the 
population, as I showed the importance of the species 
in our city, and slowly they were seeing people all 
camouflaged with enormous photographic equipment 
and people from various regions of Brazil appearing 
to shoot the owl, and they began to feel proud of the 
species that lives in their neighborhood. 

 

The awareness effort with the local population 

was already bearing fruit, new owls were born, 

but forest fires were destroying all the work done 

so far: 

“After a year of frequent monitoring I saw that 

another male arrived in the area and a couple was 

formed generating 03 owlets, until then 

everything was normal, and in the following years 

several couples arrived in the city and it was crazy, 

as they were inside the neighborhoods. However 

there was a season of fires in the areas where they 

usually make their nests, because they use as 

nests the brachiaria and lay their eggs on the 

grass just as the southern lapwing (Vanellus 

chilensis), thus becoming very vulnerable. Then I 

started with the protection project in the areas of 

MOCHO-DOS-BANHADOS (Asio flammeus). 
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As I knew that in three neighborhoods that are 

interconnected were the places where these owls 

made their nests, I went to the environmental 

office of the city to see who owned the land. 

Fortunately, all of these areas are green areas of 

the neighborhoods, so I made a protocol at the 

city hall asking for the land to be for the short-

eared owls, which is a species that is on the red list 

of extinction. Thus began a huge bureaucracy of 

documentations, meetings and finally today we 

have this area for the owls. It was a huge victory, 

because now they have this area for them to 

breed forever, since they live on the farms and go 

to the neighborhoods only during the breeding 

season, from January to July, and then take their 

fledged away with them. 

The hardest thing for me is to keep the owl areas 

where I spend a lot of money, and I paid a very 

high price for it, as I lost a marriage of 19 years 

since I focused so much on protecting the short-

eared owls that started to lack money at home, 

and then the divorce came next. So these little 

critters made a turnaround in my life, I quit my 

metallurgical job at the multinational company 

ROMI, and I started guiding bird-watching people 

in several places in Brazil to generate more 

income, where part of it goes to the short-eared 

owl project, because I have 03 areas to take care 

of where it´s necessary to plow, clean and not let 

the grass take care of everything. There is a whole 

time strategy so that by the time the owls come to 

reproduce, the grass must be in good height for 

them to hunt and breed. I´ve been monitoring 

them for almost 6 years, and I know every attitude 

of these animals, some have even names due to 

the characteristics that each one has that are: 

Alecrim (Rosemary) a male, Salsa (Parsley), 

Páprica (Paprika), Hortelã do Campo (hart´s 

pennyroyal)  and so on.” 

Unfortunately the urban legends and popular 

beliefs cause the death of countless owls 

throughout Brazil, of varied species, as Gustavo 

tells us: 

In all this monitoring time I found 03 species killed by 
“Mau agouro” (bad omen): one barn owl (Tyto alba), 
1 short-eared owl (Asio flammeus), and one striped 
owl (Asio clamator) killed by a homeless person, and 
the female that was hatching 03 eggs after 2 days 
without being fed by the male, abandoned the nest. 

 

The short-eared owl, which is considered 

vulnerable to extinction, makes its nests on the 

ground, in fields of brachiaria, because of this the 

fires kill parents and owlets. Gustavo managed to 

reduce the fires in the area with an awareness 

campaign: "In the areas of protection I made signs 

with all the information about the species and 

that there is a nest site in that place, but yet there 

was a fire in a nest. After that it has been 3 years 

that we are without any fire recorded in the areas 

with the signs."  

 

Gustavo learned a lot about the behavior of short 

eared-owls, and tells us how they react to human 

presence. 

"They're active at dusk, at 4 o'clock they start their 

hunting rounds and stop in the morning. When 

they have owlets to feed, they stop looking for 

food at 10 o'clock in the morning to sleep in the 

grass. They are not afraid of people, and that is 

why they are at risk because of "bad omen" 

beliefs, but also thanks to this the observers take 

wonderful pictures, and the children of the 

neighborhoods can observe them closely and thus 

we aware and teach about them." 

Rat poison is one of the biggest risks to owls and 

other birds of prey. Unfortunately people still do 
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not realize how their indiscriminate use kills 

numerous domestic and wild animals. 

Actually this attitude of poison use happens and 
what we have to do is to raise awareness of the 
population, because there are at least 5 species 
that can die. If a poisoned rodent serves as food 
for an owl, it will also die, and if a cat or a dog 
feeds on them, they will also die, and if a buzzard 
feeds itself it will die, and so on, what we have to 
do is raise awareness of the population. 

 

And he warns that the only way to solve the 

situation is through environmental education, to 

put children and adults in contact with nature, so 

that they can transform themselves: 

"The most important would be that schools had 

throughout the year several field trips in places 

where they can actually see nature, and learn in 

practice what is environmental education. In this 

way, children, youngsters and adults would surely 

come home different! " 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Contact: 
Gustavo Pinto 
http://www.gusttavopinto.com/ 
pavopinto@hotmail.com 
55 (19) 99661-1929 vivo 
 

 

http://www.gusttavopinto.com/
mailto:pavopinto@hotmail.com


Revista Corujando por aí – nº 1 – Maio 2017 
 

63 

 

El protector de 
los búhos 

campestres 
Entrevista Gustavo Pinto 

 
Un hombre enamorado por la observación de 

aves que se convirtió en un protector de los 

búhos. Conozcan la historia de Gustavo Pinto, y 

su proyecto de conservación de los búhos 

campestres en América, SP, Brasil.   

Hay momentos en la vida que inesperadamente 

nos ponen en una encrucijada: o bien continuar 

con nuestra vida como si nada hubiera sucedido o 

cambiarla por completo. Estos momentos mágicos 

por lo general implican un bien mayor, un 

beneficio no sólo para aquella persona, sino a un 

gran grupo de personas, o en este caso particular, 

de animales. 

Gustavo Pinto y su hijo Murilo, que tenía 7 en la 

época, y un amigo encontraron un búho 

campestre (Asio flammeus) muerto, el mismo 

macho que habían visto con vida junto con una 

hembra el día anterior, y este fue un momento de 

shock, de tristeza profunda. El niño Murilo no 

podría creer en esa visión, y su padre en busca de 

respuestas encontró no sólo la razón de la muerte 

de ese búho, sino también un nuevo propósito en 

la vida, una nueva profesión, una nueva meta. No, 

la muerte de ese búho no fue en vano, gracias a 

ello hoy Gustavo es el responsable por el proyecto 

“Mocho dos Banhados” (Búhos campestres) en 

Americana SP, donde lucha diariamente por la 

supervivencia de esta especie en peligro de 

extinción. Pero hacer el bien también tiene un 

precio, y que a veces resulta demasiado costoso. 

Conozcan la historia de este protector de las 

lechuzas y búhos en la siguiente entrevista. 

El protector de las rapaces 

nocturnas 

Gustavo Pinto es un guía de turismo brasileño 

especializado en la observación de aves en 

Americana, SP. Hoy en día atrae a gente de todo 

el país para sus visitas guiadas y sobre todo por 

sus "corujadas" donde ellos sacan fotos de las 

reinas de la noche. Este año él está supervisando 

4 parejas de búhos campestres que buscan la 

ciudad para procrearen: "ellos ven en puntos que 

nosotros protegemos hace más de cuatro años, y 

desde 2012 ya son 17 las lechuzas nacidas en los 

puntos de la zona del proyecto de protección al 

Búho campestre (Asio flammeus) ". 

En su región en Americana, SP es posible ver 

varias especies de búhos, como la lechuza común 

(Tyto furcata), el lechuzón orejudo (Asio 

clamator), el autillo chóliba (Megascops choliba), 

el mochuelo de madriguera (Athene cunicularia), y 

en el río Piracicaba incluso el lechuzón de 

anteojos menor (Pulsatrix koeniswaldiana).  
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Los búhos campestres 

 

Pero la especie que cambió su vida fue el búho 

campestre (Asio flammeus). Su nombre proviene 

del latín asio = tipo de búho chico y flammeus = 

ardiente, fuego rojo. Es un búho que se alimenta 

de roedores e insectos, activo tanto de noche 

como durante el día. Él caza en el campo, sino 

también en las zonas cercanas a las ciudades o 

terrenos baldíos dentro de las áreas urbanas (de 

acuerdo con Menq, William). Habitan campos 

abiertos y bañados. A diferencia de otras especies 

que buscan agujeros en los árboles para hacer sus 

nidos, el búho campestre construye sus nidos 

directamente en el suelo, en las brachiarias, o en 

el suelo pantanoso o en depresiones pantanosas 

(c.f. Menq, William). 

La especie está presente en todo el Brasil, y está 

en riesgo de extinción en algunos estados, según 

la lista de William Menq, disponible en su sitio: 

Paraná Datos desconocidos - DD 

(Mikich & Bérnils, 2004). 

São Paulo En Peligro - EN (Silveira et 

al., 2009). 

Rio Grande do Sul Datos desconocidos - DD 

(ICMBio, 2008). 

Minas Gerais Probablemente 

amenazado - DD (ICMBio, 

2008). 

Santa Catarina Vulnerable - VU (Consema 

2011). 

 

Hay varios factores de riesgo para esta especie: 

 uso de veneno; 

 "mal presagio", leyendas que incentivan a 
la gente a matar a los búhos, algo común 
en la región de América, SP; 

 depredadores, ya que anidan en el suelo 
hay mayor riesgo de depredación de 
adultos y crías; 

 reducción del hábitat, y por lo tanto es 
más difícil encontrar alimentos; 

 Incendios. Ya que hacen nidos en el 
césped, las quemadas matan a los padres 
y crías; 

Como todo empezó 

El momento decisivo en su vida y en la vida de los 

búhos campestres fue en mayo de 2012, cuando 

él, su hijo Murilo de siete años en la época y un 

amigo encontraron un búho campestre macho 

muerto, el mismo búho que tenían visto con vida 

el día anterior. Murilo se horrorizó al encontrar el 

búho muerto, y ese momento causó un 

sentimiento de urgencia, de necesidad de ayudar 

a salvar a las vidas de estos búhos: 

Cuando Murilo encontró un macho de búho campestre 
muerto en el borde del alambrado, todos nos emocionamos 
por el hecho, y nos fuimos trastornados. Fue un shock para 
mi hijo, así que empecé a investigar la muerte del búho, 
yendo al sitio todos los días. Además de ver a la hembra 
sola, yo preguntaba a los lugareños si siempre la veían allí. 
Después de un tiempo un hombre que caminaba me dijo que 
quien mató al búho fue un albañil que trabajaba en una 
casa cercana y me mostró donde era. Decidí hablar con el 
albañil, y él me dijo que la mató porque creía que era una 
señal de mal presagio, finalmente sentí que tenía que hacer 
algo. Así que tuve la idea de publicar fotos a diario de la 
hembra en las redes sociales para llamar la atención de los 
observadores de aves, por cierto ellos reaccionaron muy 
rápidamente, y comenzaron a llegar al pueblo de Americana 
personas de todas las partes de Brasil para fotografiar la 
muchacha jejeje. 

 

http://www.avesderapinabrasil.com/
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La iniciativa de Gustavo provocó una revolución, 

observadores de aves empezaron a llegar en la 

ciudad, muy bien equipados y causando una 

conmoción real en los residentes: 

 

A partir de esta idea comenzó una concientización de 
la población, donde yo mostraba la importancia de la 
especie en nuestra ciudad, y poco a poco ellos 
percibían que estaban llegando personas llevando 
ropas camufladas, con equipo fotográfico enorme y de 
diversas regiones del Brasil que querían sacar fotos 
del búho, y así comenzaron a sentir orgullo de la 
especie que vive dentro de su vecindad. 

 
 

El trabajo educativo con la población local ya 

estaba dando sus frutos, búhos nacieron, pero los 

incendios forestales comenzaron a poner en 

riesgo todo el trabajo ya hecho hasta el momento: 

“Después de un año de monitoreo frecuente vi que 

otro macho llegó a la zona y  formó pareja 

generando 3 crías, todo iba bien, y al año 

siguiente llegaron varias parejas y fue una locura, 

ya que ellos se quedan dentro de los barrios. Sin 

embargo, hubo una temporada de incendios en las 

zonas en las que por lo general ellos hacen sus 

nidos, ya que utilizan como nido el césped y ponen 

sus huevos en la hierba así como el tero (Vanellus 

chilensis), convirtiéndose así en muy vulnerables, 

entonces empecé con el proyecto de protección en 

las áreas del Búho Campestre. 

Cómo yo sabía que en 03 barrios que son 

interconectados eran el lugar donde los búhos 

hacen sus nidos, fui a la administración de la 

ciudad ver a quién pertenencia aquella tierra. Por 

suerte todas son áreas verdes de los distritos, y 

luego hice un protocolo en el ayuntamiento 

pidiendo que la tierra fuera de los búhos 

campestres, que es una especie que se encuentra 

en la lista roja de especies en peligro. Así comenzó 

una masiva burocracia de documentación, 

reuniones y, finalmente, hoy la zona es de los 

búhos. Fue una gran victoria, porque ahora ellos 

tienen esta área para procrear para siempre, ya 

que viven en las granjas y van a los barrios sólo en 

la época de cría, de enero a julio, y luego llevan 

sus crías con ellos.   

 

Lo más difícil para mí es mantener las áreas de los 

búhos, me cuesta un montón de dinero y yo he 

pagado un precio muy alto por ello, he perdido un 

matrimonio de 19 años ya que me he centrado 

tanto en la protección de esta especie que empezó 

a faltar dinero en casa, y luego vino el divorcio. 

Estos pequeños animales causaron un cambio en 

mi vida, salí de mi empleo como metalúrgico en la 

multinacional ROMI, y comencé a guiar personas 

en la observación de aves en varios sitios de Brasil 

para generar más ingresos, donde parte de ellos 

van para el proyecto Mocho dos Banhados, pues 

tengo 03 áreas que requieren cuidado como 

deshierbe, cortafuegos, limpieza y no dejar que la 

hierba se encargue de todo. Hay toda una 

estrategia de tiempo para que cuando llegue el 

momento de la reproducción de los búhos la 

hierba esté en una altura adecuada para que ellos 

cacen y reproduzcan. Son casi 06 años de 

acompañamiento y por eso sé todo el 

comportamiento de estos pequeños animales, 

algunos tienen nombres a causa de sus 

características como el macho Alecrim (romero), 

Salsa (Perejil), Páprica (Ají de color), Hortelã do 

Campo (mentha) y así sucesivamente.” 

Por desgracia, las leyendas y supersticiones 

populares causan la muerte de muchos búhos y 
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lechuzas en todo Brasil, de diferentes especies, 

como nos cuenta Gustavo: 

En todo este tiempo de proyecto encontré 03 
especies muertas por mal presagio: una lechuza 
común (Tyto alba), un búho campestre (Asio 
flammeus) y un macho de lechuzón orejudo (Asio 
clamator) asesinado por una persona sin hogar, y 
la hembra que estaba incubando 03 huevos 
después de 2 días sin ser alimentada por el 
macho abandonó  su nido. 
 

El búho campestre, que es considerado vulnerable 

a la extinción, hace sus nidos en la hierba, por lo 

que los incendios matan padres y crías. Gustavo 

consiguió reducir los incendios con una campaña 

de sensibilización: "En las áreas protegidas hice 

señales que indican toda la información acerca de 

las especies y que ahí es un local de reproducción, 

después de esto todavía hubo un incendio en un 

nido, pero después de haber pasado tres años no 

se registró ningún incendio en las áreas con los 

avisos". 

Gustavo ha aprendido mucho sobre el 

comportamiento de los búhos campestres, y nos 

dice cómo reaccionan a la presencia humana. 

"Son activos en el crepúsculo, por alrededor de las 

16 horas ellas empiezan a  hacer sus rondas de 

caza y paran por la mañana. Cuando tienen crías 

para alimentarlas, dejan de buscar comida a las 

10 horas de la mañana para dormir en la hierba. 

Ellos no tienen miedo de la gente, y es por eso que 

están en riesgo de "mal agüero", pero por este 

motivo los observadores hacen fotos maravillosas, 

y los niños de los barrios pueden observarlos de 

cerca y así hacemos un trabajo de  conciencia y 

educación con ellos". 

El veneno para ratas es uno de los mayores 

riesgos para los búhos y otras aves de presa. Por 

desgracia, la gente todavía no se da cuenta de 

cómo su uso indiscriminado mata a numerosos 

animales domésticos y salvajes. 

Realmente esta actitud del uso de venenos pasa 
y lo que tenemos que hacer es educar al público, 

ya que son al menos 5 especies que pueden 
morir. Si un roedor envenenado  sirve de 
alimento a una lechuza ella va a morir, y si un 
gato o un perro se alimentan de este roedor 
también morirán, y si un buitre se alimenta de 
ellos también va a morir y así sucesivamente, lo 
que nosotros tenemos que hacer es crear 
conciencia en la población. 

 

Y advierte que la única manera de resolver la 

situación es a través de la educación ambiental, 

poniendo niños y adultos en contacto con el 

campo, para que así ellos se transformen:  

"Lo fundamental es que las escuelas hagan 

durante todo el año viajes a campo a lugares 

donde se pueda ver realmente la naturaleza y 

aprender en la práctica lo que es la educación 

ambiental. ¡Sin duda de esta manera niños y 

adultos volverían a sus casas diferentes!"  

 

Fotos por / Photos by: Gustavo Pinto 
 
  

Contacto: 
Gustavo Pinto 
http://www.gusttavopinto.com/ 
pavopinto@hotmail.com 
55 (19) 99661-1929 vivo 
 

 

http://www.gusttavopinto.com/
mailto:pavopinto@hotmail.com
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Compreendendo 
as corujas 
Entrevista Jemima Parry Jones 

International Centre for Birds of Prey. 

 

Quando você se interessou em voar corujas e 

qual foi a sua primeira coruja?  

Quando abrimos ao público esperando educá-los 

sobre as aves de rapina, nós só voávamos algumas 

poucas aves, principalmente espécies de falcoaria, 

como falcões, buteos, gaviões e águias. Uma vez 

que começamos a entender que todas as aves de 

rapina diurna e noturna são incríveis e muito mal 

compreendidas, nós procuramos treinar outros 

grupos de aves de rapina, então começamos 

seriamente com as corujas no início da década de 

1970, e eu tive um macho de Bufo-real (Bubo 

bubo) que nós reproduzimos no Centro e que ia 

para a faculdade comigo em Londres, e assim ele 

cresceu e permaneceu como parte da minha vida 

por 38 anos, seu nome era Mozart. 

Qual é a maior dificuldade no treinamento das 

corujas? 

Você tem que lembrar de que as corujas são um 

táxon completamente diferente das aves de 

rapina diurnas, elas se comportam de forma 

diferente. Eu disse no meu livro que eu não 

achava que as corujas eram tão sábias como as 

pessoas pensavam, e eu estou feliz que eu disse 

isso ao invés de afirmar que eu não achava que 

elas eram sábias (eu gostaria de colocar um 

pedido de desculpas no próximo livro sobre 

corujas), porque não é que elas sejam sábias ou 

não, é que elas reagem de forma diferente de 

muitas aves de rapina diurnas. Mas o mesmo 

poderia ser dito sobre um número de espécies de 

aves de rapina diurnas também. Alguns dos 

gaviões de penacho podem levar um longo tempo 

para decidirem voar para o punho, já os accipiters 

se movimentam como um relâmpago. 

 Aqui é onde conhecer e compreender as espécies 

em estado selvagem faz com que seja mais fácil 

entende-las quando treinadas. Corujas tendem a 

não ser de fazer e acontecer, elas são discretas ao 

extremo, e isso reflete em seu comportamento 

quando elas são treinadas. Tenha em mente 

também que estamos geralmente voando nossas 

corujas na luz do dia, particularmente em 

momentos do dia quando elas não estariam 

voando em ambiente aberto, de modo que isso 

faz a diferença no seu comportamento. 

Lamento o que está acontecendo com as corujas 

no momento. Porque tende a ser melhor para o 

bem-estar da coruja imprinta-las ou cria-las à 

mão, tornando-se assim um pouco mais fácil em 

alguns aspectos possuir uma. Mas essas pessoas 

que colocam pequenas corujas, tais como as 

corujas Otus amarradas (o que eu desaprovo 

fortemente) ao lado de corujas Bufo reais, estão 

sendo muito cruéis com as suas aves. Seria como 

eu colocá-lo em uma gaiola ao lado de um tigre 

comedor de homem sem você saber que a gaiola 

estava segura, você ficaria extremamente 

estressado e com razão. Tigres que matam 

pessoas são extremamente assustadores, eu 

estive perto de um e eu não estava confortável de 

forma alguma. Há um vídeo no Youtube de 

uma  Ptilopsis leucotis  amarrada  que quando 

uma coruja de igreja é trazida para perto ela vai 

inchando o que é indicador de ameaça, quando 

http://www.icbp.org/index/
http://www.icbp.org/index/
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mostrada uma Bufo Real ela aperta todas as suas 

penas e tenta não ser vista. Os idiotas fazendo isto 

deveria ter sua ave tirada deles - eles estão 

deliberadamente assustando-a para fazer as 

pessoas rirem - eles não têm compreensão das 

suas aves e certamente não tem sentimentos por 

elas, ou se eles tiverem, por que diabos eles estão 

submetendo sua coruja a esse tipo de tratamento 

cruel e completamente injustificado? 

Não, corujas não são mais difíceis de treinar do 

que outras aves de rapina, elas só precisam ser 

compreendidas e o treinamento precisa ser 

pensado, e o uso final da ave deve ser aceitável 

para aquele indivíduo de coruja, para a sua 

espécie e para o resto das pessoas envolvidas com 

as aves de rapina. 

 

 

Como você aconselha proceder no imprint? 

 Como eu disse no início, corujas pensam, se 

comportam e agem de forma diferente das aves 

de rapina diurnas. Sobre o assunto de aves de 

rapina diurnas eu particularmente não gosto de 

imprints, eu acho que as águias imprint podem ser 

muito perigosas, e eu não posso ver o motivo de 

imprintar um falcão, eles são muito fáceis de 

treinar e muito melhor em termos de boas 

maneiras se forem criados pelos pais. Eu começo 

a pensar que, eventualmente, as pessoas não vão 

se lembrar de como treinar uma ave de rapina 

criada pelos pais! Eu tenho um macho de gavião 

da europa imprintado (Accipiter nisus), o qual eu 

voo para minha própria satisfação, mas por outro 

lado quase todas as aves que temos aqui são 

criadas pelos pais, incluindo o nosso açor. Porém 

nós imprintamos as corujas se vamos treiná-las. 

Como eu disse em meu livro, quando tentamos 

treinar corujas essencialmente as silvestres, têm 

sido muito mais difícil do que qualquer ave de 

rapina diurna, e eu sinto que não há nenhum 

motivo em colocá-las em um treinamento muito 

estressante se não há necessidade. Deixe-me 

acrescentar aqui que o estresse não é 

necessariamente uma coisa ruim, todas as coisas 

vivas lidam com o estresse diariamente, e em 

particular os animais em estado selvagem, isto é 

um acontecimento natural, no entanto, também é 

importante se certificar de que o stress seja 

reduzido tanto quanto possível. 

 Não apenas eu tentei treinar corujas criadas 

pelos pais, como também corujas selvagens 

feridas, mas tenho visto muitos destas sendo 

tratadas em centros de reabilitação nos EUA e 

levadas para lugares públicos para a educação 

ambiental, eu raramente vi uma ave relaxada, sua 

linguagem corporal é sutil, mas perfeitamente 

possível de se ler, se você as observa como eu 

tenho feito nos últimos 60 anos. Então, por que 

fazê-lo se você não precisa. Nós tentamos criar as 

nossas corujas na mão pelo processo cresh 

rear   (quando se cria na mão mas as aves ficam 

sempre em grupo, junto com outros filhotes da 

mesma espécie), e até mesmo as colocamos na 

muda com outras para que elas permaneçam em 

parte coruja. Desta forma, você pode remover 

alguns dos problemas da criação de um imprint. 

Quanto a não criar um imprint alimentar, você faz 

da mesma forma que com um falcão, deixe-a 

aprender a se alimentar sozinha logo no início e 

certifique-se que ela não o associe com a comida. 

No entanto as corujas não são realmente 

estúpidas, e elas acabarão precisando ficar em um 

peso de voo decente e elas irão até você para o 

alimento! 

 Em relação ao barulho – esqueça-o, se você vive 

em algum lugar em que a vocalização das corujas 
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é um problema - não tenha uma coruja. É simples 

assim. Elas são criaturas barulhentas, e eu sinto 

muito, mas assim que elas chegam na idade 

reprodutiva elas se tornam vocais , e você vai ter 

que conviver com isso. Tenha em mente também 

que as fêmeas, uma vez em condição de 

reprodução, provavelmente começaram a colocar 

ovos, mais uma vez você tem que lidar com isso. 

Dê-lhes uma agradável área de nidificação, de 

preferência fora do chão, deixe-as colocar os ovos 

e deixe-as com eles. Uma vez que elas começam a 

pôr elas vão continuar fazendo isso, se você 

remover os ovos elas podem muito bem manter a 

“reciclagem” o que poderia levar a problemas de 

saúde. 

Nossa Bufo-real põe ovos todos os anos, nós a 

usamos como uma incubadora de ovos de águia e, 

eventualmente, nós normalmente damos a ela 

uma coruja selvagem órfã para criar e, em 

seguida, ela pode ser voada no inverno. 

Como podemos contribuir para a sobrevivência 

das corujas? 

Provavelmente a melhor maneira de ajudar é 

aumentar a conscientização, dissipar alguns dos 

mitos em torno das corujas. Muitas pessoas as 

veem como portadoras de presságios como 

doenças, ou de presságios de morte, que é claro 

que nós do Reino Unido sabemos que isso é 

ridículo, e se fosse esse o caso eu deveria ter 

morrido há muito tempo! No entanto, para 

pessoas em outros países, pode ser algo 

complicado. Então ensinar as pessoas que as 

corujas são realmente importantes, que elas 

pegam os ratos e camundongos que destroem 

colheitas e, geralmente, elas não causam 

quaisquer conflitos com os humanos, é um bom 

caminho a percorrer. 

No entanto, você não precisa de uma coruja rara 

para fazer isso, assim como é realmente 

importante não ter abutres 

usados indiscriminadamente para a educação, 

quando muitos seriam mais valiosos em projetos 

de reprodução. Uma espécie comum é tão valiosa 

como uma ferramenta educacional, mas, 

novamente, certifique-se que usando animais 

vivos você não está incentivando outros a querer 

tê-los também. Isso pode ser contra produtivo 

como já vimos. 

O outro aspecto é ensinar as pessoas que o 

habitat é vital e não apenas para as aves de 

rapina, mas para tudo, incluindo nós. Se 

derrubarmos todas as árvores nós teremos um 

deserto como mundo. Árvores nos dão água, 

estabilidade do solo e oxigênio, além de serem 

bonitas e boas para a alma. E elas são um habitat 

para milhões de outros seres vivos cujas casas nós 

estamos destruindo, muitas vezes sem uma boa 

razão em longo prazo.  

 

 

 

Understanding Owls 
Interview with Jemima Parry Jones 

International Centre for Birds of Prey. 

 

When did you get interested in flying owls and 

what was your first owl? 

When we opened to the public to hopefully 

educate them about birds of prey we only flew a 

very few birds, mainly falconry species such as 

falcons, buzzards, hawks and eagles. Once we 

started to understand that all birds of prey diurnal 

and nocturnal are amazing and very 

Contato: 
International Centre for Birds of Prey 
info@icbp.org 
http://jpjweblog.blogspot.com.br/ 
 

http://www.icbp.org/index/
http://www.icbp.org/index/
http://www.icbp.org/index/
http://www.icbp.org/index/
http://jpjweblog.blogspot.com.br/
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misunderstood, we looked at training other 

groups of raptors, so we started seriously with 

owls in the early 1970’s and I had a male Eurasian 

Eagle Owl that we bred at the Centre and who 

came to college with me in London as he grew up 

and remained a part of my life for 38 years, his 

name was Mozart. 

What is the biggest difficulty in training owls? 

You have to remember that Owls are a completely 

different taxa from the diurnal birds of prey, they 

behave differently, having said that I did not think 

that owls were as wise as people think, and I am 

glad I said that rather than stating that I did not 

think they were wise – period, I would put an 

apology in the next book about owls because it is 

not that they are wise or not, it is that they react 

differently from many diurnal birds of prey. But 

then the same could be said about a number of 

species of diurnal raptors as well. Some of the 

Hawk Eagles can take a long time to make up their 

minds about flying to the fist, where the accipiters 

move like greased lightning. 

Here it is where knowing and understanding the 

species in the wild makes it easier to understand 

in the trained state. Owls tend not to be smash 

and grab merchants, they are stealth in the 

extreme and that reflects in their behavior when 

they are trained. Bear in mind too that we are 

usually flying our owls in the daylight particularly 

at times of the day when they would not be flying 

out in the open, so that makes a difference to 

how they behave. 

 I deplore what is happening with owls at the 

moment. Because it tends to be better for the 

welfare of the owl to train a hand-reared bird, it 

makes it a little easier in some respects to own 

one. But these people who put tiny owls such as 

scops owls tethered (which I strongly disapprove 

of) next to Eagle Owls are being very unkind to 

their birds. It would be like me putting you in a 

cage next to a known man (woman) eating tiger 

without you knowing that the cage was secure, 

you would be extremely stressed and rightly so. 

Tigers that kill people are extremely scary, I have 

been near to one and I was not comfortable at all. 

There is a video on Youtube of a tethered White 

Faced Scops Owl that when a Barn Owl is brought 

close to it goes into it’s puffed up threat display, 

when shown an eagle owl it tightens all its 

feathers and tries not to be seen. The idiots doing 

this should have the bird taken away from them – 

they are deliberately scaring it to make people 

laugh – they have no understanding of their birds 

and certainly no feelings for them, or if they do, 

why the hell are they subjecting their owl to that 

sort of cruel and completely unjustified 

treatment. 

 No, Owls are not more difficult to train than 

other birds of prey, they just need to be 

understood and the training needs to be thought 

about, and the final use of the bird needs to be 

acceptable for the individual owl, the species and 

for the rest of the people involved in birds of prey. 

 How do you suggest to raise owls?  

 As I said at the beginning, owls think, behave and 

act differently from the diurnal raptors. On the 

subject of diurnal raptors I don’t particularly like 

imprints, I think that imprint eagles can be very 

dangerous, and I can’t see the point in imprinting 

a falcon, they are very easy to train and much 

nicer in terms of manners if they are parent 

reared. I begin to think that eventually people will 

not even remember how to train a parent reared 

bird!!! I do have an imprinted male Sparrowhawk 

(musket) whom I fly for my own gratification, but 

otherwise almost all the birds we have here are 

parent reared including our goshawk. Not 

however the owls if we are going to train them. 

 As I said in my book when we have tried to train 

essentially wild owls they have been very much 

more difficult than any diurnal raptor, and I feel 

that there is no point in putting them through 

what is a much more stressful type of training if I 

don’t have to. Let me add here that stress is not 

necessarily a bad thing, all living things deal with 

stress on a daily basis, and particularly animals in 
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the wild, it is a natural happening, however it is 

also important to make sure that it is reduced as 

much as possible. 

 Not only have I tried to train parent reared and 

also wild injured owls but I have seen many of 

these being handled at rehabilitation centres in 

the US and taken to public places for education, I 

have rarely seen a relaxed bird, their body 

language is subtle, but perfectly possible to read if 

you have watched as many as I have in the last 60 

years. So why do it if you don’t have to. We try to 

cresh rear all ours, and even to moult them in 

with others so that they remain partly owl as it 

were. This way you can remove some of the 

problems of creating an imprint. 

 As for the noise – forget it, if you live somewhere 

that the vocalese of owls is a problem – don’t 

have an owl. It is as simple as that. They are noisy 

creatures and I am afraid that once they come 

into breeding condition they will get vocal, and 

you will have to live with it. Bear in mind too that 

females once in breeding condition will probably 

start to lay eggs, again you are stuck with it. Give 

them a nice nesting area, preferably off the 

ground, let them sit the eggs and leave them to it. 

Once they start to lay they will go on doing it, if 

you remove eggs they may well keep recycling 

and that could lead to health issues. Our Eurasian 

Eagle Owl lays every year, we use her as an 

incubator for eagle eggs and eventually we usually 

give her an orphan wild owl to rear and then she 

can be flown in the winter. 

As for not making them a food imprint, you do it 

the same way as with a falcon, allow it to learn to 

feed on its own early on and make sure that it 

does not associate you with food. However owls 

are actually not stupid and they will eventually 

need to be a decent flying weight and they will be 

coming to you for food! 

How can us help owl´s survival? 

Probably the best way for people to help is to 

increase awareness, dispel some of the myths 

around owls, many people see them as ill omens 

or omens of death which of course to us in the UK 

is rubbish and if that were the case I should have 

died a long time ago! However to people in other 

countries it can be a big thing. So teaching people 

that owls are really important, they catch the rats 

and mice that destroy crops and generally they do 

not cause humans any conflicts, is a very good 

way to go. 

However you do not need a rare owl to do this, 

just as it is really important not to have vultures 

used indiscriminately for education when many 

would be more valuable in breeding projects. A 

common species is just as valuable as an 

educational tool, but again, make sure that by 

using live animals you are not encouraging others 

to want to have them as well. That can be 

counter-productive as we have seen. 

The other aspect is to teach people that habitat is 

vital and not just for raptors, but for everything 

including us. Take down all the trees and we will 

have a desert for a world. Trees give us water, soil 

stability and oxygen as well as being beautiful and 

good for the soul. And they are a habitat for 

millions of other living things whose homes we 

are destroying often for no good long term 

reason.  

  

Contacto: 
International Centre for Birds of Prey 
info@icbp.org 
http://jpjweblog.blogspot.com.br/ 
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Compreendendo 
las lechuzas 

Entrevista  con Jemima Parry Jones 
International Centre for Birds of Prey. 

¿Cuándo usted se interesó por los búhos y cuál 

fue su primer búho? 

 Cuando abrimos al público para educarlos acerca 

de las aves de presa 

nosotros sólo 

volábamos muy pocas 

aves, principalmente 

las especies de 

cetrería como 

halcones, buitres, 

gavilanes y águilas. 

Una vez que 

empezamos a 

entender que todas 

las aves rapaces diurnas y nocturnas son 

increíbles y muy mal entendidas, nos fijamos en 

entrenar otros grupos de aves rapaces, así que 

empezamos en serio con los búhos en la década 

de 1970. Yo tenía un macho de Búho cornudo 

(Bubo bubo) que nosotros criamos en el Centro y 

que iba a la universidad conmigo en Londres, y así 

él creció y siguió siendo una parte de mi vida 

durante 38 años, su nombre era Mozart. 

¿Cuál es la mayor dificultad en entrenar búhos? 

Hay que recordar que los búhos son de un taxón 

completamente diferente de las aves de presa 

diurnas, se comportan de manera diferente.  

Yo dije en mi libro que yo no creía que los búhos 

eran tan inteligentes como las personas creían, y 

estoy contenta de haber dicho eso en vez de decir 

que no creía que ellos eran sabios (yo pondré una 

disculpa en mi próximo libro sobre búhos), porque 

no es que ellos sean sabios o no, es que 

reaccionan diferente a muchas aves de presa 

diurnas. Pero entonces lo mismo podría decirse 

de una serie de especies de rapaces diurnas 

también. Algunos de las águilas crestudas reales 

(Spizateus ornatus)  pueden tomar mucho tiempo 

para decidirse acerca de volar al puño, ya los 

accipiters se mueven como un relámpago. 

Aquí es donde el conocimiento y la comprensión 

de la especie en la naturaleza haz con que sea más 

fácil de entenderlas al entrenarlas. Los búhos 

tienden a no llamar la atención, son el sigilo en el 

extremo, y eso  refleja en su comportamiento 

cuando están entrenados. Tenga en cuenta 

también que estamos por lo general volando 

nuestros búhos en la luz del día, sobre todo en los 

momentos del día cuando no estarían volando a la 

intemperie, por lo que eso hace una diferencia en 

cómo se comportan. 

 Deploro lo que está sucediendo con los búhos en 

este momento. Es más fácil crear al búho a mano 

tanto para su bienestar cuanto para  su 

entrenamiento. Pero estas personas que ponen 

pequeños búhos como los Otus  amarrados (lo 

que yo desapruebo fuertemente) al lado de un 

búho real están siendo muy crueles con sus aves. 

Sería como si yo  le pusiera en una jaula al lado de 

un tigre conocido por comer hombres, sin que 

supiera que la jaula estaba segura, usted se 

quedaría muy estresado y con razón. 

Los tigres que matan personas son muy 

atemorizantes, he estado cerca de uno y no 

estuve cómoda en absoluto. Hay un video en 

Youtube de un autillo cariblanco (Ptilopsis 

leucotis)  atado que cuándo una lechuza común se 

lleva cerca de él, él se hincha indicando la 

amenaza, cuando se muestra un búho real él 

aprieta todas sus plumas y trata de no ser visto. 

Los idiotas haciendo esto deberían tener el ave 

quitada de ellos – ellos están  deliberadamente 

asustando el ave para hacer reír a la gente - ellos 

no tienen conocimiento de sus rapaces y 

ciertamente no hay sentimientos por ellas, o si lo 

tienen, ¿por qué diablos están sometiendo su 

búho a ese tipo de tratos crueles y 

completamente injustificados? 

http://www.icbp.org/index/
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No, búhos no son más difíciles de entrenar que 

otras aves de presa, sólo necesitan ser 

comprendidos y el entrenamiento tiene que ser 

pensado, y el uso final del ave tiene que ser 

aceptable para este búho individual, su especie y 

para el resto de las personas involucradas con las 

aves de presa. 

¿Cómo se debe improntar a los búhos?   

Como dije al principio, los búhos piensan, se 

comportan y actúan de manera diferente de las 

rapaces diurnas. Sobre el tema de las aves rapaces 

diurnas no me gusta especialmente el imprint 

(impronta), creo que las águilas improntadas  

pueden ser muy peligrosas, y no puedo ver el 

motivo de hacer imprint en un halcón, ya que son 

muy fáciles de entrenar y es mucho mejor en 

términos de comportamiento si son criados por 

los padres. Empiezo a pensar que con el tiempo, 

¡la gente ni siquiera recordará cómo entrenar a 

una rapaz creada por los padres! Tengo una 

Gavilán común macho improntado (Accipiter 

nisus), a quien yo vuelo para mi propia 

satisfacción, pero por lo demás casi todas las aves 

que tenemos aquí son criadas por los padres, 

incluyendo nuestro azor. No obstante 

improntamos a los búhos si vamos a entrenarlos. 

Como dije en mi libro, cuando hemos tratado de 

entrenar búhos esencialmente salvajes ha sido 

mucho más difícil que con cualquier rapaz diurna, 

y creo que no hay ningún motivo en ponerlos en 

un entrenamiento que es mucho más estresante 

si no hay motivo para hacerlo. Quisiera añadir 

aquí que el estrés no es necesariamente una cosa 

mala, todos los seres vivos lidian con el estrés a 

diario, y en particular a los animales en su hábitat 

natural, es un acontecimiento natural, sin 

embargo, también es importante asegurarse de 

que se lo reduce tanto como sea posible. 

No sólo he intentado entrenar búhos creados por 

los padres  y búhos salvajes lesionados, como 

también  he visto muchos de estos siendo 

manejados en los centros de rehabilitación en los 

EE.UU. y llevados a lugares públicos para la 

educación, y pocas veces he visto un ave relajada, 

su lenguaje corporal es sutil, pero perfectamente 

posible de leer si usted los ha observado como lo 

he hecho en los últimos 60 años. Así que ¿por qué 

hacerlo si no hay que hacerlo?  Tratamos de 

crearlos por la técnica de cresh rear (cúando se 

crea en la mano pero poniendo las aves 

juntas)  todos los nuestros, e incluso en la muda 

los ponemos con los demás para que sigan siendo 

parte búho, por así decirlo. De esta manera usted 

puede eliminar algunos de los problemas de la 

creación de un imprint. 

En cuanto a no hacer un imprint alimentar, lo 

haces de la misma manera que con un halcón, 

deje que aprenda a alimentarse por sí mismo 

desde el principio y asegurase de que él no le 

asocia con los alimentos. Sin embargo los búhos 

en realidad no son tontos y eventualmente 

tendrán que estar un peso de vuelo decente y 

ellos vendrán a usted por comida! 

En cuanto al ruido - olvídalo, si usted vive en 

alguna parte que la vocalización de los búhos es 

un problema - no tenga un búho. Es tan simple 

como eso. Son criaturas ruidosas y me temo que 

una vez que entran en condición reproductiva 

empezarán a vocalizar, y usted tendrá que vivir 

con ello. Tenga en cuenta también que las 

hembras, una vez en condiciones de cría, 

probablemente comenzarán a poner huevos, una 

vez más tendrá que convivir con eso. Dales una 

buena zona de anidación, preferiblemente fuera 

de la tierra, dejen que reposen los huevos y los 

dejen con la misma. Una vez que comienzan a 

poner van a seguir haciéndolo, si se quita los 

huevos bien pueden mantener “el reciclaje” y esto 

puede causar  problemas de salud. Nuestra búho 

real pone huevos todos los años, la utilizamos 

como una incubadora de huevos de águila y 

normalmente le damos un búho huérfano salvaje 

para que ella lo críe,  y entonces  se la puede volar 

en el invierno. 
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 ¿Cómo podemos ayudar en la supervivencia de 

los búhos? 

 Probablemente la mejor manera de ayuda es 

aumentar la conciencia, disipar algunos de los 

mitos alrededor de los búhos, muchas personas 

los ven como portadores de presagios de 

enfermedad o presagios de muerte, que por 

supuesto a nosotros en el Reino Unido lo vemos 

eso como tontería, y si ese fuera el caso yo 

debería estar muerta hace mucho tiempo! Sin 

embargo, para las personas de otros países eso 

puede ser una gran cosa. Así que enseñar a las 

personas que  los búhos son realmente 

importantes, que capturan las ratas y ratones que 

destruyen los cultivos y en general no causan 

conflictos a los seres humanos, es una muy buena 

manera de ayudar. 

Sin embargo, usted no necesita un ave rara para 

hacer esto, así como realmente es importante no 

tener buitres usados indiscriminadamente para la 

educación cuando muchos serían más valiosos en 

proyectos de reproducción. Una especie común es 

tan valiosa como una herramienta educativa, pero 

de nuevo, asegúrese de que mediante el uso de 

animales vivos que tú no está incentivando a otros 

a querer tenerlos también. Eso puede ser 

contraproducente, como hemos visto. 

El otro aspecto es enseñar a la gente que el 

hábitat es vital y no sólo para las aves rapaces, 

pero para todo, incluyendo nosotros. Si cortamos 

todos los árboles y vámonos a tener un desierto 

como mundo. Los árboles nos dan el agua, la 

estabilidad del suelo y el oxígeno, además de ser 

hermosos y buenos para el alma. Y son un hábitat 

para millones de otros seres vivos cuyos hogares 

estamos destruyendo a menudo sin una buena 

razón a largo plazo.  

 Contact: 
International Centre for Birds of Prey 
info@icbp.org 
http://jpjweblog.blogspot.com.br/ 
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Suindaras  
Ronivon Viana -  Enfalco  

 

 

Quando há disponibilidade para a compra de 

corujas? 

As Tyto furcata são  conhecidas por ser uma 

espécie bastante prolífera , havendo as condições 

favoráveis (alimento , local de nidificação, etc)  as 

mesmas podem efetuar mais de uma postura por 

ano. Em cativeiro elas podem efetuar mais de 4 

posturas por ano , desde que haja alimento 

suficiente , alojamento e manejo 

adequados. Quanto a disponibilidade depende 

muito da oferta ( nº de filhotes nascidos) e 

procura (compradores).  Hoje somos os únicos no 

país a reproduzir a Tyto furcata , portanto não 

precisa ser dito que a procura é enorme, no 

entanto procuramos atender todas as pessoas 

que nos procuram, mas vale ressaltar que nem 

tudo depende da nossa boa vontade, ou seja, a 

biologia não é uma ciência exata, desta forma 

nem sempre conseguimos entregar o filhote no 

tempo que o comprador desejaria. O meu 

conselho para quem deseja comprar uma Tyto 

furcata é tentar fazer a reserva com antecedência 

e ter um pouco de paciência, pois o momento de 

receber o seu tão desejado filhote vai chegar! 

Como a coruja é criada e entregue ao 

comprador? 

Falar de imprint é um assunto muito vasto e 

complexo. As corujas que criamos para a 

comercialização, salvo em alguns casos específicos 

(a pedido do cliente, ou com propósitos de 

reprodução ) são as dual imprint com ênfase ao 

total imprint , vou explicar melhor : 

O processo de imprint de uma coruja é mais lento 

do que a de um rapinante diurno, ou seja ela leva 

mais tempo  para se imprintar com o ser humano, 

desta forma se o intuito é se ter uma coruja 

imprint (com humanos) o melhor a se fazer é 

começar o processo o mais cedo possível e por 

um período mais longo, desta forma é importante 

manter o contato direto com humanos o maior 

tempo possível, de preferencia desde o 

nascimento, ou que pelo menos nas primeiras 

semanas de vida. 

Na Enfalco as corujas são criadas juntas em 

grupos de filhotes e com a exposição bastante 

acentuada ao convívio humano, por isso a 

colocação de Dual imprint : convivem com 

a  própria espécie e com o ser humano, com 

ênfase ao total imprint, pois acentuamos bastante 

o contato com pessoas mais do que haveria de ser 

com outras aves de rapina criadas por nós.  

Lembrando que a meu conceito uma ave total 

imprint teria que ser isolada do convívio da sua 

espécie e ter convívio somente com humanos até 

a formação total do seu caráter , somente assim 

poderia se dizer que tal ave é um total imprint. 

Optamos por criar corujas desta forma, pois foi 

observado que quando as mesmas são criadas 

pelos pais o seu nível de rejeição ao ser humano é 

enorme, tornando demasiado dificultoso o seu 

manejo. 

Por ser imprintada , a coruja vocaliza o tempo 

todo? Como é a questão do barulho? 

Bem, todo mundo queria uma coruja mansinha e 

silenciosa, certo? Mas nem sempre isto é 

possível,  pois como foi mencionado 

anteriormente no processo de imprint de uma 

coruja é necessário o seu convívio com humanos 
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desde o mais cedo possível, desta forma também 

reforça a chance de termos uma das 

mais  indesejadas  formas de imprint que é o 

“imprint alimentar”, ou seja a coruja entende que 

você é o provedor de alimento e vai sempre pedir 

por comida quando sentir que você está por 

perto. Contudo, como também foi mencionado 

anteriormente, isto varia de individuo para 

individuo, ou seja uns podem ser mais 

barulhentos do que outros. Agora a pergunta: 

Existem formas de solucionar ou amenizar o 

problema da vocalização?  Sim, mas como tudo 

que se trata de comportamento depende de 

muitas variáveis. Algumas atitudes de manejo 

podem ajudar a diminuir a vocalização , tais como: 

Procurar sempre oferecer a quantidade de comida 

correta no momento de fazer a alimentação, 

evitando também a falta de comida por um tempo 

maior que o necessário. Tentar conviver com o 

filhote por um período além daquele que for feita 

a alimentação, ou seja, evitar que o filhote te veja 

somente quando for alimenta-lo, mostrando para 

ele que a sua convivência faz parte da sua vida 

como um todo e não somente como provedor de 

alimento. Deixe que ela se alimente sozinha 

(quando possível e com monitoramento) em um 

pratinho, mas lembre-se de que dar comida no 

bico fortalece os vínculos, no entanto também 

trás consigo muitas vezes a dependência de 

alimentos. 

Outra forma bastante eficiente que é inclusive 

usada por nós, quando queremos uma coruja 

mansa mas que não vocalize tanto, consiste no 

seguinte manejo: Após a completa formação física 

do filhote, ou seja por volta dos 80 dias de idade, 

o mesmo é deixado por um período de uns 2 

meses em um recinto aonde não há  convivência 

com humanos, nem mesmo visual , após este 

período ele é retirado do recinto , equipado e 

trazido novamente a convivência com pessoas. No 

inicio ele se apresenta um pouco arredio, mas em 

poucas semanas volta a ficar manso e com um 

nível de vocalização muito baixo! 

Como a coruja é enviada para o seu comprador  ? 

A coruja é enviada na maioria das vezes através 

do transporte aéreo, salvo quando o cliente se 

reside próximo ao criadouro ou prefere vir busca-

la pessoalmente. A corujinha é enviada em uma 

caixa de transporte acrílica em tamanho 

adequado . Ela é enviada a partir dos 25 dias de 

idade. 

Como devem ser os primeiros cuidados com a 

coruja, assim que ela chega? 

Devemos ter sempre em mente que quando um 

animal muda de ambiente, é preciso algum tempo 

de adaptação para que o mesmo volte a agir da 

forma “normal”; sendo assim o que mais ouvimos 

quando alguém recebe um filhote de coruja é o 

seguinte comentário: “nossa ela está muito brava, 

e tenta me atacar com o bico , etc.” 

Não é que a coruja seja brava, ela está apenas 

dando a resposta a um ambiente e pessoas 

estranhas a ela , sendo assim é natural que a 

maioria dos filhotes fiquem um pouco nervosos 

nos primeiros contatos com os novos donos, mas 

isso normalmente  vai melhorando , e dentro de 

poucos dias os mesmos já se mostram bastante 

mansos! E sempre digo que a melhor forma de 

conseguirmos uma coruja bem mansinha é deixar 

que ela participe do convívio das pessoas, ou seja, 

manter o maior contato possível com o filhote, e 

tentar socializar com tudo a sua volta, não só com 

pessoas mas com outros animais (sempre com 

monitoração) , o ambiente , etc. 

As Tyto furcatas são conhecidas por gostarem de 

carinhos no rostinho, principalmente entre os 

olhos nas cerdas que cobrem o bico, muitas vezes 

chegam a dormir, sendo assim quando puder faça 

um carinho nesta região que elas com certeza vão 

adorar! 

Também é natural que algumas vezes os filhotes 

não queiram se alimentar nas primeiras vezes que 

a comida é oferecida, se isto acontecer, deixe a 

comida próxima a ele por algum tempo e observe 

o seu comportamento, normalmente ele após 
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passada os primeiros momentos irá voltar a 

comer normalmente. Outro ponto importante é 

saber respeitar os horários de alimentação, por 

isso procuramos informar aos compradores os 

horários que as mesmas costumavam se alimentar 

no criadouro. Seguir uma rotina é importante para 

o seu desenvolvimento correto. 

Quando o filhote chega em casa, a primeira coisa 

a fazer é retira-lo da caixa de transporte, observar 

se esta tudo bem com a sua integridade física e 

em seguida coloca-lo em um local que seja 

tranquilo, arejado, com temperatura agradável, 

(nem muito quente, nem muito frio) mas ao 

mesmo tempo que não seja isolado. 

Algumas corujas são enviadas quando ainda não 

conseguem voar, e outras já dando pequenos 

voos, ou até mesmo efetuando voos completos, 

de acordo com o pedido do cliente, como já foi 

dito anteriormente. Se for um filhote que ainda 

não consiga voar, pode-se coloca-lo em uma caixa 

aberta por cima, com um substrato tal como 

cascalho, ou areia grossa ou similar. Se for um 

filhote maior que já consiga efetuar pequenos 

voos, o mesmo deve ser colocado em um cômodo 

ou recinto aonde possa ter espaço de locomoção. 

Lembrando que seja como for não se deve privar 

o filhote do convívio familiar. Muitas pessoas me 

perguntam se podem deixar o filhote dentro de 

uma caixa com apenas uma cavidade para ele 

entrar, eu respondo que não é o ideal, pois 

suindaras já tem a pré-disposição de adentrar em 

cavidades e desta forma é muito fácil da mesma 

se isolar do convívio com as pessoas e se tornar 

arredia quando for retirada desta cavidade. 

Portanto, sempre lembrando que é muito 

importante não isolar a sua corujinha! 

 

Qual a alimentação que você recomenda dar 

para a coruja, ratos ou codornas ? E qual a 

quantidade aproximada nos primeiros dias de 

alimentação ?  

Os dois alimentos citados acima são bons para se 

dar a um filhote de coruja, incluindo pintinhos , no 

entanto, em uma escala eu classificaria em : 

1º Ratos ou camundongos 

2º Codornas 

3º Pintinhos 

Quanto a quantidade e a frequência,  isto varia de 

acordo com a idade dos filhotes. Lembrando 

sempre que corujas não possuem “papo”  como 

os rapinantes diurnos, portanto o alimento vai 

direto para o estomago do filhote. Quanto a 

quantidade o melhor a se fazer é observar o 

comportamento do filhote, e, além disto, uma boa 

técnica é apalpar a “ barriguinha “  ou seja a 

região abdominal do mesmo pois quando a 

mesma estiver “durinha” ao toque é um indicativo 

de que já é hora de parar. Normalmente a idade 

que os filhotes são enviados os mesmos já sabem 

a hora de parar de comer, ou seja, quando eles se 

sentem cheios eles não mais aceitam comida 

quando esta é oferecida. 

Somente para se dar um exemplo : Uma coruja 

com aproximadamente 30 dias pode ser 

alimentada com 2 camudongos medios em cada 

tratada, 3 vezes ao decorrer do dia ou da noite. 

Observa-se que proporcionalmente a quantidade 

e a frequência de comida vai diminuindo de 

acordo com o crescimento do filhote; ou seja, no 

inicio ele vai comer 3 vezes ao dia , depois 2 vezes 

e finalmente será alimentado somente uma vez, 

naturalmente ele vai balanceando a quantidade 

de comida necessária ao seu desenvolvimento.  

  
Contato: 
ENFALCO - Ronivon Viana 
Uberlândia - Minas Gerais - Brasil 
enfalco@yahoo.com.br 
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The barn owl 
Ronivon Viana -  Enfalco  

 
When is it possible to buy owls? 

The barn owl is known to be a very prolific 

species, with favorable conditions (food, breeding 

grounds, etc.) they can lay more than one a year, 

in captivity they can lay more than 4 times each 

year since provided sufficient food, adequate 

housing and handling.  The availability depends 

largely on the supply (number of owlets born) and 

demand (buyers).  Today we are the only ones in 

the country to breed the species Tyto furcata 

therefore needless to say that the demand is 

enormous, but we try to attend to all the people 

who come to us, but it is noteworthy that not 

everything depends on our good will, that is, 

Biology is not an exact science, so we cannot 

always deliver the owlet in time the buyer wishes; 

my advice for anyone wanting to buy a barn owl is 

trying to make a reservation in advance and have 

a little patience because the time to get your 

desired owlet will come! 

How do you raise the owl? It is raised by the 

parents or is it imprinted (double or total 

imprint)?  

Talking about imprint is a very complex theme. 

The Owls we breed for selling, except in some 

specific cases (the customer's request, or 

reproduction purposes) are dual imprint 

emphasizing the total imprint, I'll explain it better: 

The imprinting process of an owl is slower than 

the one from a diurnal bird of prey, in other 

words, it takes longer to imprint with humans, so 

if the intention is to have an imprinted owl (with 

humans) the best thing to do is to start the 

process as soon as possible and for a longer 

period, thus it is important the direct contact with 

humans as long as possible, preferably since birth, 

or at least in the first weeks of life. 

In Enfalco the owls are raised together in groups 

of young and with an intense exposure to human 

interaction, so they are dual imprinted: the owlets 

live with their own species and humans, 

emphasizing the total imprint as we emphasize 

the contact with people more than we would do 

with the other birds of prey raised by us. Just 

remember that my concept of total imprinting 

would be raising the owl totally isolated from its 

own species and having contact only with humans 

until its character is totally formed, only in this 

way we could say the bird is a total imprint. We 

chose to raise the owlets that way because it has 

been noticed that when they are raised by their 

parents, their level of rejection to human beings is 

enormous, making their manning too difficult. 

As the owlet is imprinted, does it vocalize all the 

time? How noisy is it? 

Well, everyone wants a tame and silent owl, 

right?  But this is not always possible! As it was 

mentioned earlier, in the imprinting process of an 

owl it´s necessary a close contact with humans as 

early as possible, in this way it also reinforces the 

chance to have one of the most unwanted forms 

of imprint which is the "food imprint" when the 

owl understands that you are the food provider 

and will always ask for food when it feels you're 

around, but as it was also mentioned earlier, this 

varies from individual to individual, i.e. some may 

be louder than others! 

Now the question: Are there ways to solve or to 

alleviate the problem of vocalization?   Yes, but 

like everything that is related to behavior, it 

depends on many variables. 

Some management actions can help reducing the 

vocalization, such as: always trying to provide the 

correct amount of food when you feed it, avoiding 

also the lack of food longer than necessary. Try 

interacting with the owlet for a period besides the 

feeding time, in other words, try to avoid that the 

owlet only sees you when you are going to feed it, 

showing to the bird that your interaction is part of 

its life as a whole, and not only as a food 
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provider. Let it to feed alone (when possible and 

with monitoring) on a small plate, but remember 

that giving food in its beak strengthens the bonds, 

however also brings with it many times the 

dependence on food. 

Another very effective way that is even used by us 

when we want a tame owl but that doesn´t 

vocalize, consists of the following management: 

After the complete physical formation of the 

owlet, in other words when its about 80 days old, 

it is left for a period of about 2 months in a room 

with no interaction with humans, even visually, 

after this period it is removed from this room, 

equipped and brought back to live with people, at 

first it appears a little aloof but in a few weeks it 

gets tame again and with a very low vocalization 

level! 

How is the owl sent to the buyer? 

The owl is sent mostly by air transport, except 

when the client lives near the breeding center or 

would prefer coming here to pick it up personally. 

The owlet is sent in an acrylic carrying case of an 

appropriate size. The owl is sent from 25 days old. 

How should be the first care of the owlet, as soon 

as it arrives? 

We must always bear in mind that when an 

animal changes its environment, it´s necessary 

some time for its adaptation so it can go back 

acting in its “normal” way. Therefore what we 

hear when someone gets an owlet is the following 

comment: "wow, it is very angry, and it tries to 

attack me with its beak, etc." It's not that the owl 

is mad, she's just giving the answer to an 

environment and people strange to her, so it is 

natural that most owlets are slightly nervous in 

the first contacts with the new owners, but this 

will usually improve, and within a few days the 

same are already quite tame! 

And I always say that the best way to achieve 

a  very tame owl is letting her participate in the 

daily life of people, i.e. maintain the greatest 

possible contact with the owlet, and try to 

socialize with everything around it, not only with 

people but with other animals (always with 

monitoring), the environment, etc. Barn owls are 

known to like being pet in the face, especially 

between the eyes on the bristles covering the 

nozzle, and often they get to sleep, so when you 

can pet in this region that they will surely love it! 

It is also natural that sometimes owlets do not 

want to eat the first few times the food is offered, 

if this happens, leave the food next to it for a 

while and observe its behavior, normally after the 

first moments it will return to eat normally. 

Another important point is to respect the feeding 

times, so we try to inform the buyers the times 

that they used to be fed in the breeding center. 

Following a routine is important for its proper 

development. 

When the owlet arrives home, the first thing to do 

is removing it from the carrying case, see if it's 

everything alright with its physical integrity and 

then put it in a quiet place, airy, with nice 

temperature (not too hot, not too cold) but at the 

same time that is not isolated. 

Some owls are sent when they cannot fly, and 

others already making small flights, or even 

making full flights, according to the customer's 

request, as previously stated. If it´s an owlet that 

can´t fly yet, you can put it in an open box on top 

with a substrate such as gravel or sand or similar. 

If it´s a bigger owlet that can already make small 

flights, it must be placed in a room or enclosure 

where it has mobility space. Remember that in no 

ways the owlet should be deprived from contact 

with the family. Many people ask me if they can 

leave the owlet in a box with only a cavity for him 

to get in, I answer that it is not ideal, because barn 

owls already have a predisposition to enter into 

cavities, and thus it is very easy that the owlet 

isolates itself from contact with people and 

become aloof when it´s removed from the cavity. 

Therefore, always remember that it is very 

important not to isolate your owlet! 
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What kind of food do you recommend to give to 

the owl, mice or quail? And what is the 

approximate amount of food in the first days of 

feeding? 

The two foods mentioned above are good to give 

an owlet, including chicks, however, on a scale I 

would rate like this: 

1º mice or rats 
2º quail 
3º chicks 
 
As the amount and frequency this varies 

depending on the age of the owlets. Always 

remember that owls do not have crop as the 

diurnal predators do, so the food goes straight to 

the stomach of the owlet. As the amount the best 

thing to do is to observe the owlet´s behavior and 

moreover a good technique is to feel the "belly" 

that is the abdominal region of the same, and 

when you touch it  and it´s "a little hard" this 

indicates that it's time to stop. Usually the age 

that owlets are sent they already know when to 

stop eating, that is, when they are full they no 

longer accept food when it is offered. 

Just to give an example: An owl approximately 30 

days old may be fed with 2 medium mice in each 

feeding time, three times during the day or night. 

It is observed that proportionally the amount and 

frequency of food decreases according to the 

growth of the owlet; that is, at the beginning it 

will eat three times a day, then 2 times and finally 

will be fed only once, it will naturally balance the 

amount of food necessary for its development.  

 

 

 
 

 

Las lechuzas 
comunes 

Ronivon Viana -  Enfalco  
 

¿Cuándo hay disponibilidad para la compra de 

lechuzas? 

La lechuzas Tyto furcata son conocidas por ser 

una especie muy prolífica, que con condiciones 

favorables (alimentos, viveros, etc.) pueden hacer 

más de una puesta al año, y  en cautiverio pueden 

hacer más de 4 puestas cada año desde que haya 

suficiente alimento, además de vivienda y manejo 

adecuado. La disponibilidad depende en gran 

medida de la oferta (número de polluelos nacidos) 

y la demanda (compradores).  Hoy somos los 

únicos en el país reproduciendo la Tyto furcata, 

por lo tanto, no es necesario decir que la 

demanda es enorme, pero tratamos de cumplir 

con todas las personas que vienen a nosotros, 

pero hay que destacar que no todo depende de 

nuestra buena voluntad, es decir, la biología no es 

una ciencia exacta, por lo que no siempre se 

puede entregar la lechuza en el tiempo que desea 

el comprador. Mi consejo para cualquier persona 

que desee comprar una Tyto furcata es que haga 

una reserva con antelación y tenga un poco de 

paciencia porque el tiempo para que llegues tu 

lechuza vendrá. 

Cómo usted crea la lechuza? Es creada por los 

padres, es improntada (dual imprint o total 

imprint)? 

Hablar de imprint es un tema complejo. Las 

lechuzas que creamos para la comercialización, 

salvo en algunos casos específicos (por solicitud 

del cliente, o con fines de reproducción) son de 

doble impronta enfatizando el total imprint, voy a 

explicarlo mejor: 

El proceso de impronta de una lechuza es más 

lento que el de una ave de presa diurna, lo que 

Contact: 
ENFALCO - Ronivon Viana 
Uberlândia - Minas Gerais - Brasil 
enfalco@yahoo.com.br 
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significa que se necesita más tiempo para 

improntar con los seres humanos, por lo que si la 

intención es tener una lechuza improntada (con 

humanos) lo mejor que se puede hacer es iniciar 

el proceso tan pronto como sea posible y durante 

un período más largo, por lo que es importante 

mantener el contacto directo con los humanos el 

mayor tiempo posible, preferiblemente desde el 

nacimiento, o al menos en las primeras semanas 

de vida. 

En Enfalco las lechuzas son creadas juntos en 

grupos de jóvenes y con exposición constante 

y  muy fuerte con los humanos, por lo que la 

colocación de "impronta dual: viven juntos con su 

propia especies y con humanos", haciendo 

hincapié en la impronta total, pues acentuamos 

mucho el contacto con personas más de lo que 

hacemos con las otras aves de presa creadas por 

nosotros. Es importante acordar que para mí el 

concepto de total imprint es cuando el ave es 

aislada del contacto con su especie y solamente 

convive con los seres humanos hasta la formación 

total de su carácter. Solamente en este caso se 

puede decir que dicha ave es total imprint. 

Elegimos crear las lechuzas de esa manera porque 

se observó que cuando se crean por los padres, su 

nivel de rechazo al ser humano es enorme, lo que 

hace muy dificultoso su manuseo! 

Debido a que sea improntada, ¿la lechuza 

vocaliza todo el tiempo? ¿Cómo es el tema del 

ruido? 

Bueno, todo el mundo desea una lechuza bien 

dócil y silenciosa, ¿verdad?   Pero esto no siempre 

es posible. Como mencionado anteriormente, en 

el proceso de impronta de una lechuza se necesita 

el contacto con los seres humanos desde lo más 

pronto posible, y de esta manera también se 

refuerza la oportunidad de tener una de las 

formas más indeseadas de impronta, que es la 

"impronta alimentar", o sea, la lechuza va a 

entender que usted es el proveedor de alimentos 

y va a pedir comida siempre cuando ella siente 

que usted está alrededor. Pero también como se 

mencionó anteriormente, esto varía de un 

individuo a otro, es decir, algunos pueden ser más 

ruidosos que los demás! 

Ahora la pregunta: ¿Hay maneras de resolver o 

aliviar el problema de la vocalización? Sí, pero 

como todo lo que se trata de comportamiento, 

esto depende de muchas variables. Algunas 

acciones de manejo pueden ayudar a reducir la 

vocalización, tales como: siempre busque ofrecer 

la cantidad correcta de alimento en el momento 

de la alimentación, y evite también la falta de 

alimento durante más tiempo de lo 

necesario. Trate de convivir con la lechuza por un 

período más allá del momento de alimentarla, o 

evite que la lechucita sólo te vea cuando se la 

alimenta, lo que demuestra que tu coexistencia es 

parte de su vida como un todo y no solamente 

como proveedor de alimentos. Deja que ella 

alimente a sí misma (cuando sea posible y con 

vigilancia) en un plato pequeño, pero sin olvidarse 

que darle comida en el pico fortalece los lazos, sin 

embargo, también trae consigo muchas veces la 

dependencia de los alimentos. 

Otra manera muy eficaz que se utiliza incluso por 

nosotros cuando queremos que una lechuza 

mansa, pero que no vocalice tanto consiste 

en: después de completa la formación de la cría, o 

sea, alrededor de los 80 días de edad, el mismo es 

dejado por 2 meses en un espacio donde no haya 

interacción con humanos, ni mismo visual, y 

después de este tiempo él es retirado del espacio, 

equipado y traído de nuevo para la convivencia 

con las personas. En el inicio él se presenta un 

poco bravo, pero después de pocas semanas 

vuelve a quedarse manso y con un nivel de 

vocalización muy bajo. 

¿Cómo la lechuza es enviada para su comprador? 

La lechuza es enviada sobre todo por el transporte 

aéreo, excepto cuando el cliente se encuentra 

cerca del centro de reproducción o prefiere venir 

a  recogerla personalmente. La lechucita se envía 

en una caja de transporte de acrílico de tamaño 
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apropiado. Ella es enviada a partir de los 25 días 

de edad. 

¿Cómo deben ser los primeros cuidados con la 

lechuza así que ella llega? 

Siempre debemos tener en cuenta que cuando un 

animal cambia de entorno, es necesario algún 

tiempo de adaptación para que él pueda volver a 

actuar “normalmente”, siendo así lo que más 

escuchamos cuando alguien recibe una lechucita 

es el siguiente comentario: "Dios mío, ella está 

muy enojada, y trata de atacarme con su pico, 

etc." 

No es que la lehuza sea brava, ella está solamente 

dando la respuesta a un entorno y a personas 

extrañas a la misma, por lo que es natural que la 

mayoría de las lechucitas se pongan un poco 

nerviosas en los primeros contactos con los 

nuevos propietarios, pero esto suele mejorar, y 

dentro de unos días ellas ya están bien mansas. 

Y yo siempre digo que la mejor manera de lograr 

una lechuza bien dócil  es dejarla participar en la 

convivencia con las personas, es decir, mantener 

el mayor contacto posible con la lechuza, y tratar 

de socializarla con todo lo que la rodea, no sólo 

con personas, pero con otros animales (siempre 

con supervisión), el medio ambiente, etc. 

Se sabe bien que a las Tyto furcata se les gusta 

recibir caricias en la cara, especialmente entre los 

ojos en las cerdas que cubren la boquilla, a 

menudo llegan a dormir, así que cuando usted 

pueda haga un masaje en esta región que 

seguramente la encantará. 

También es natural que a veces las lechucitas no 

quieran comer en las primeras veces que se las 

ofrece comida, si esto sucede, deje la comida al 

lado de ella por un tiempo y observe su 

comportamiento, normalmente después de 

pasado el primer momento la lechuza volverá a 

comer normalmente. Otro punto importante es 

aprender a respetar las horas de la comida, así 

que tratamos de informar a los compradores los 

horarios que las lechuzas eran alimentadas en el 

criadero. Seguir una rutina es importante para su 

desarrollo adecuado. 

Cuando la lechucita llega a casa, lo primero que se 

debe hacer es sacarla de la caja 

de  transporte,  ver si ella está bien con su 

integridad física y luego ponerla en un sitio que 

sea tranquilo, bien ventilado, con una agradable 

temperatura (no demasiado caliente, tampoco 

demasiado frío) pero, al mismo tiempo que no sea 

aislado. 

Algunas lechuzas se envían cuando todavía no 

pueden volar, y otras cuando ya dan pequeños 

vuelos, o incluso hacen vuelos completos, de 

acuerdo con la solicitud del cliente, como fue 

dicho anteriormente. 

Si la lechuza todavía no puede volar, puede 

ponerla en una caja abierta en la parte superior 

con un sustrato tal como grava o arena gruesa o 

similar. Si es una lechuza mayor que ya haga 

pequeños vuelos, ella debe ser puesta en una 

habitación o recinto donde pueda tener espacio 

para moverse. 

Recordando que en todo caso no se debe privar la 

lechuza de la vida familiar. Mucha gente me 

pregunta si se puede dejar la lechucita en una caja 

con sólo una cavidad para que ella entre, y yo 

respondo que no es lo ideal, porque las lechuzas 

Tyto furcata ya tienen una predisposición a entrar 

en las cavidades y por lo tanto es muy fácil para 

ella aislarse del contacto con las personas y 

volverse enojada cuando se la saca de esta 

cavidad. Por lo tanto, ¡siempre recordando que es 

muy importante no aislar la lechuza! 

¿Qué alimentos usted sugiere dar a las lechuzas, 

ratones o codornices? ¿Y cuál es la cantidad 

aproximada en los primeros días de la 

alimentación? 

Los dos alimentos mencionados anteriormente 

son buenos para dar una cría de lechuza, 

incluyendo polluelos, sin embargo, en una escala 

yo clasificaría así: 



Revista Corujando por aí – nº 1 – Maio 2017 
 

86 

 

1 Las ratas o ratones 
2 codorniz 
3 polluelos 
 
En relación a la cantidad y frecuencia, esto varía 

en función de la edad de las crías. Es importante 

acordarse siempre que los búhos no tienen buche 

como los depredadores diurnos, así que la comida 

va directamente al estómago de la cría de lechuza. 

Cuanto a la cantidad lo mejor que puede hacer es 

ver el comportamiento de la lechucita, y, además, 

una buena técnica es sentir la "panza", que es la 

región abdominal de la misma que cuando 

está  "durita" es indicativo que es el momento de 

parar. Por lo general, la edad que enviamos las 

lechucitas ellas ya saben cuándo dejar de comer, 

es decir, cuando se sienten llenas ya no aceptan 

alimento cuando se las ofrece. 

Sólo para dar un ejemplo: Una lechuza de 

aproximadamente 30 días se puede alimentar con 

2 ratones medios en cada momento de 

alimentación, tres veces al día o a la noche. 

Se observa que proporcionalmente la cantidad y 

frecuencia de comida va disminuyendo de 

acuerdo con el crecimiento de la lechuza; es decir, 

al principio ella va a comer tres veces al día, y 

luego 2 veces y finalmente se alimenta sólo una 

vez,  naturalmente ella va equilibrando la cantidad 

de alimento necesaria para su desarrollo.  

 
  

Contacto: 
ENFALCO - Ronivon Viana 
Uberlândia - Minas Gerais - Brasil 
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Reabilitação 
de Corujas 
ABORDAGEM NO ATENDIMENTO 

CLÍNICO E CUIDADOS COM CORUJAS  

Dr. Felipe Facklam 

Médico Veterinário- RMV-RJ 9787 

Associação Nacional para Pesquisa, 

Conservação e Preservação de Strigiformes 

 

Quando nos deparamos com uma coruja que 

precisa de cuidados veterinários sempre vem um 

grande desafio ao saber que não estamos lidando 

somente com uma ave de rapina qualquer, que 

por si só já configura uma abordagem toda 

especial. Com corujas isso se multiplica 

aumentando ainda mais a complexidade da 

abordagem clínica. Corujas são animais altamente 

especializados, com hábitos que diferem de 

praticamente 90% dos casos clínicos envolvendo 

outros tipos de animais. 

A Pró Corujas possui protocolo específico para o 

atendimento de corujas, estejam elas apenas 

debilitadas ou acidentadas, tornando o 

atendimento mais rápido e preciso. Corujas são 

predadoras, noturnas ou noturnas/crepusculares, 

e aí já começa o desafio. O clínico precisará 

sempre reavaliar o animal em, no mínimo, dois 

horários diferentes do dia. O grande desafio 

começa aí, pois na rotina clínica o recebimento de 

animais se dá durante o plantão que acontece no 

período diurno e muitas vezes é praticamente 

impossível avaliar o animal no horário em que ele 

está mais ativo. 

Vejo nos atendimentos de rotina com corujas que 

a maioria parece chegar apática, sem movimentos 

e com pouca resposta a estímulos externos, 

deixando muitas vezes manipular com certa 

facilidade. Quando cai a noite a rotina do animal 

muda e vários sinais que até então não foram 

percebidos durante o dia aparecem. Alterações 

em movimento de patas, asas, pálpebras e falta 

de coordenação motora são alguns exemplos de 

alteração muitas vezes imperceptíveis durante o 

dia. Agora fica a dúvida: Onde que você consegue 

avaliar um animal em, no mínimo, dois períodos 

diferentes do dia?! Muitos lugares não têm 

plantão noturno. O veterinário que se propõe a 

cuidar de corujas e outros animais noturnos 

precisa fazer hora extra e trabalhar fora de escala 

de plantão, somente acompanhando a rotina do 

animal você conseguirá um bom diagnóstico. A 

sugestão é formar equipes que queiram ou 

possam desenvolver um tipo de trabalho especial 

que comprometem noites de sono e até mesmo 

vida social para que as corujas recebam 

tratamentos dignos e NA HORA CERTA! 

 

 

Reabilitando corujas -  Ombro: Filhote de Coruja-

do-mato, Coruja-de-bigodes ou Mocho-carijó (Strix 

virgata).  Dedo: Filhote de Corujinha-do-mato ou 

caboré-de-orelha (Megascops choliba)  

Conhecimento sobre comportamento específico 

é, mais do que nunca, fundamental. Isso vale 

também para proprietários de animais noturnos. 

Na hora em que a maioria deles vão dormir é 

onde tudo acontece. Vejo, por experiência 

própria, que conhecimento sobre etologia muitas 
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vezes salva mais um animal do que conhecimento 

profundo sobre fármacos e protocolos 

terapêuticos já que, como é dito por aí, “animal 

selvagem morre da cura”. Explicando melhor: Não 

adianta usar as melhores medicações, as mais 

modernas abordagens terapêuticas, exames 

complementares se o mais importante, o respeito 

pela individualidade, não é levado em 

consideração. Horários para administração de 

medicamentos, cirurgias, alimentação, limpeza de 

recinto, etc., são específicos no cuidado com 

corujas. 

O objetivo, sempre, é o bem-estar do animal. 

Ficar o menor tempo possível em internação para 

que sua reabilitação de voo e caça não seja 

também muito extensa, já que o confinamento 

dentro de clínicas veterinárias prolongam e muito, 

o tempo de fisioterapia para o condicionamento 

de voo. Dependendo de seus comportamentos de 

caça, diferentes métodos podem ser adotados 

para que o indivíduo esteja o mais próximo 

possível de seus hábitos naturais, dai então, é 

preparado para sua recolocação. É fundamental 

saber o local do resgate do indivíduo para que sua 

recolocação não comprometa os hábitos das 

demais espécies. 

Qualquer dúvida e sugestões podem ficar à 

vontade para me escrever: 

(24) 98835-2053 
  fffacklam@gmail.com 

 

APPROACH IN CLINICAL 
CARE AND OWL CARE 

 

Dr. Felipe Facklam 

Veterinarian – RMV-RJ 9787 

Pró-corujas: National Association for Research, Conservation 

and Preservation of Strigiformes 

When we come across an owl who needs 

veterinary care, there is always a great challenge 

to know that we are not dealing with just any bird 

of prey, which in itself already requires a very 

special approach, with owls this multiplies and 

increases even more the complexity of the clinical 

approach. Owls are highly specialized animals 

with habits that differ from practically 90% of 

clinical cases involving other types of animals. 

The Pró Corujas has a specific protocol for the 

care of owls, whether they are only weakened or 

injured, making the treatment faster and more 

accurate. Owls are predators, nocturnal or 

nocturnal / crepuscular and there the challenge 

begins. The clinician will always need to reassess 

the animal in at least two different times of the 

day. The great challenge begins there, because in 

the clinical routine the reception of animals 

occurs during the shift that happens in daytime 

period, and it is often practically impossible to 

evaluate the animal at the time when it is most 

active.

 

I see in the routine attendance with owls that the 

majority seems to arrive apathetic, without 

movements and with little response to external 

stimuli, often leaving to manipulate with certain 

facility. During the night the animal´s routine 

changes, and then it´s noticeable several signs 

that until then were not perceived during the day. 

Changes in movement of claws, wings, eyelids and 

motor incoordination are some examples of 

change often imperceptible during the day. Now 

the question is: Where can you evaluate an 

animal in at least two different periods of the 

day?! Many places do not have night shift. The 

veterinarian who intends to take care of owls and 

other nocturnal animals needs to work overtime 

and work out-of-scale, only by following the 
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routine of the animal you will get a good 

diagnosis. The suggestion is to form teams that 

want or can develop a type of special work that 

implicates nights of sleep and even social life, so 

that the owls receive worthy treatments and IN 

THE RIGHT TIME! 

Knowledge about specific behavior is, more than 

ever, fundamental. This also applies to night 

animal owners. The time when most of them go 

to sleep is when everything happens. I see from 

experience that knowledge about ethology often 

saves more than deep knowledge about drugs and 

therapeutic protocols, as it is said that "wild 

animal dies of cure". Explaining it better: There´s 

no point of using the best medications, the most 

modern therapeutic approaches, or 

complementary tests if the most important that is 

respect for individuality, is not taken into 

consideration. Schedules for administering 

medications, surgeries, feeding, cleaning of 

premises, etc., are specific in the care of owls. 

The goal, always, is the well-being of the animal. 

To stay as short as possible in the hospital so that 

their flight and hunting rehabilitation is not too 

extensive, since confinement inside veterinary 

clinics prolong the time of physiotherapy for flight 

conditioning. Depending on its hunting behaviors, 

different methods can be adopted for the 

individual to be as close as possible to its natural 

habits, hence it is prepared for its replacement. It 

is essential to know the location of the individual's 

rescue so that its replacement does not 

compromise the habits of the other species. 

Any questions and suggestions may feel free to 

write to me: 

55 (24) 98835-2053 
  fffacklam@gmail.com 

 

 

Enfoque en el 
tratamiento clínico y 
cuidado con los búhos 

 

Dr. Felipe Facklam 

Veterinário - RMV-RJ 9787 
Pró-corujas - Asociación Nacional para la Investigación, 

Conservación y Preservación Strigiformes 

Cuando recibimos una lechuza que necesita 

atención veterinaria es siempre un desafío ya que 

sabemos que no se trata sólo de un ave de presa 

cualquiera, que en sí mismo ya exige un enfoque 

muy especial, con los búhos eso se multiplica aún 

más, aumentando la complejidad del enfoque 

clínico. Búhos son animales altamente 

especializados con hábitos que difieren de casi el 

90% de los casos clínicos de otros tipos de 

animales. 

El Pró-corujas tiene un protocolo específico para 

el cuidado de los búhos, estén sólo débiles o 

accidentados, lo que permite que el atendimiento 

sea lo más rápido y lo más preciso posible. Los 

búhos son depredadores, nocturnos o 

nocturnos/crepusculares y luego comienza el 

desafío. El clínico siempre debe volver a evaluar el 

animal en al menos dos momentos diferentes del 

día. El reto comienza allí, pues en la rutina clínica 

el recibimiento de los animales se produce 

durante el turno que sucede durante el día y, a 

menudo es prácticamente imposible evaluar el 

animal en el momento en que es más activo. 

Veo en las consultas de rutina con los búhos que 

la mayoría parece llegar más apático, inmóvil y 

con poca respuesta a los estímulos externos, a 

menudo permitiendo el manoseo con relativa 

facilidad. Cuando cae la noche la rutina cambia y 

es posible percibir varias señales que hasta ahora 

no eran percibidas durante el día del animal. 

Cambios en la movilidad las piernas, alas, 

párpados y falta de coordinación son algunos 

ejemplos de cambio a menudo imperceptibles 

durante el día. Ahora la pregunta es: ¿Dónde se 
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puede evaluar un animal en al menos dos 

momentos diferentes del día? Muchos lugares no 

tienen turno nocturno. El veterinario que tiene la 

intención de hacerse cargo de los búhos y otros 

animales nocturnos tiene que hacer horas extras y 

trabajar fuera de su escala, solamente 

acompañando la rutina del animal se obtiene un 

diagnóstico adecuado. La sugerencia es formar 

equipos que quieren o pueden desarrollar un tipo 

especial de trabajo, que comprometen noches de 

sueño e incluso la vida social, para que los búhos 

reciban tratamientos dignos y en el momento 

adecuado. 

El conocimiento sobre el comportamiento 

específico es más que nunca esencial. Esto 

también se aplica a los propietarios de animales 

nocturnos. El momento en que la mayoría de ellos 

van a dormir es cuando todo sucede. Veo, por 

experiencia propia, que el conocimiento de la 

etología menudo salva más un animal que un 

conocimiento profundo acerca de las drogas y los 

protocolos de tratamiento, ya que, como se dice 

allí, "el animal salvaje muere de su cura." En otras 

palabras: no es suficiente el uso de los mejores 

medicamentos, de los enfoques terapéuticos 

modernos, ni las pruebas adicionales si lo más 

importante, que es el respeto a la individualidad, 

no se toma en consideración. Horarios para la 

administración de la medicación, cirugías, 

alimentación, la limpieza de habitaciones, etc., 

son específicas en el cuidado de los búhos. 

El objetivo, siempre, es el bienestar del animal. 

Mantenerlo el menor tiempo posible en la 

internación, de manera que su rehabilitación de 

vuelo y caza no sea también muy amplia, ya que el 

confinamiento dentro de las clínicas veterinarias  

prolonga, y mucho, el tiempo de fisioterapia para 

el acondicionamiento de vuelo. En función de su 

comportamiento de caza, hay diferentes métodos 

que se pueden adoptar para que el individuo esté 

lo más cercano posible de sus hábitos naturales, 

de ahí entonces él estará preparado para su 

reemplazo. Es esencial conocer la ubicación del 

rescate del individuo para que su reemplazo no 

ponga en peligro los hábitos de otras especies. 

Todas las preguntas y sugerencias pueden sentirse 

libres para escribirme: 

 55 (24) 98835-2053 
  fffacklam@gmail.com 
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Pododermatite 
 

Um problema muito sério, 
porém pouco notado. 

 

 

M.V. Rafael 
Nudelman 

CRMV-Rj 11684 
Prosilvestres 

  

 

Pododermatite ou bumblefoot é o nome 

dado a uma afecção muito comum em aves 

de rapina, porém poucos dão a devida 

atenção a ela, uma vez que esta enfermidade 

pode ser muito séria e levar a graves 

problemas de saúde, podendo ainda 

comprometer a vida da ave. 

Ela é caracterizada por uma lesão na sola da 

pata da ave, sendo muito frequente em aves 

de rapina mantidas em cativeiro. Seguindo 

uma ordem de susceptibilidade, os falcões, 

gaviões e corujas são os mais acometidos por 

esta enfermidade. 

A pododermatite pode evoluir desde uma 

simples lesão epitelial do coxim a uma 

osteomieliete. Inicialmente a lesão pode 

iniciar apenas com uma inflamação podendo 

levar a infecção, a pododermatite começa 

com um pequeno ponto preto na sola, com 

reação de inflamação (hiperemia – tecido 

vermelho, quente), com a evolução e 

inoculação de possíveis bactérias a evolução é 

rápida e passa a não só acometer a pele, mas 

como invadir o tecido subcutâneo, podendo 

evoluir para um abscesso e comprometer o 

tendão, chegando a rompe-lo em casos mais 

avançados. Pode ocasionar também uma 

artrite séptica do osso sesamóide do segundo 

digito e ainda pode comprometer até mesmo 

o osso, levando a um quadro chamado 

osteomielite (quadro gravíssimo de infecção). 

Infecções crônicas podem evoluir a 

endocardite (“inflamação do coração”) 

bacteriana. 

Quando acomete o tendão e o rompe, a ave 

pode perder a mobilidade dos dedos (dígitos) 

e perder a possibilidade de preensão (captura 

de presas). Casos de osteomielite são de 

gravidade alta, podendo levar a ave à morte. 

 As bactérias associadas aos casos de 

pododermatite, incluem Staphylococcus sp., 

Escherichia coli, streptococcus sp., Clostridium 

sp., como principais agentes envolvidos, por 

isso antibióticos específicos são necessários, 

assim como algumas vezes, coletar material e 

enviar para cultura e antibiograma. 

 A predisposição está relacionada a poleiros 

inadequados, sobre peso (obesidade), dieta 

inadequada, falta de vitaminas, higiene do 

local, problemas cardíacos entre outros. 

O diagnóstico é realizado através de um 

minucioso exame clinico do médico 

veterinário, porém exames complementares 

como hemograma, bioquímica, cultura do 

exudato e exame radiográfico ajudam o 

diagnóstico e prognóstico da lesão, assim 

como também para avaliar e saber o estado 

de saúde da ave.  
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O tratamento e o prognóstico dependem do 

grau de lesão, podendo necessitar de 

intervenções cirúrgicas em casos mais graves 

(avançados). Por isso a observação constante 

da ave, dos pés é extremamente importante, 

pois o diagnóstico precoce favorece o 

tratamento e o prognóstico! 

Medidas preventivas incluem dieta 

balanceada, poleiro corretos, higiene 

constante dos poleiros e piso do local da ave, 

piso adequado, assim como evitar o 

sobrepeso. 

Sendo assim, apesar de ser muito comum e 

frequente, essa afecção a principio não tem 

maiores comprometimentos, por isso é 

importante sempre ficar atento ao inicio da 

lesão para evitar maiores complicações e 

comprometer a saúde da ave. 

Pequenos sinais como apoiar menos o 

membro acometido, evitar segurar o alimento 

com a pata acometida, perda de peso 

progressiva são sinais que podem sugerir essa 

afecção. Para um tratamento adequado, se 

deve procurar um médico veterinário 

especializado em animais silvestres, realizar 

os exames solicitados e aderir ao tratamento 

prescrito. 

Qualquer dúvida, estou a disposição para 

ajudar! 

 M.V. Rafael Nudelman 

CRMV-Rj 11684 

nudelmanvet@gmail.com 

Prosilvestres – Medicina de Animais 

Silvestres www.prosilvestres.com.br 

 

 

Bumblefoot 
A very serious but little noticed 
problem. 

M.V. Rafael Nudelman 
CRMV-Rj 11684 - Prosilvestres 

 
Pododermatitis or bumblefoot, is the name given 

to a very common condition in birds of prey but 

few give the necessary attention to it, even being 

a very serious disease that can lead to serious 

health problems and can still compromise the life 

of the bird. 

It is characterized by a lesion on the sole of the 

bird's foot and is very frequent in birds of prey 

kept in captivity. Following an order of 

susceptibility, falcons, hawks and owls are the 

more affected by it. 

The Pododermatitis can evolve from a simple 

epithelial lesion of the cushion to an 

osteomyelitis. Initially the lesion may start only 

with an inflammation that can lead to infection, it 

begins with a small black spot on the sole, with an 

inflammation reaction (hyperemia - red, warm 

tissue), with evolution and inoculation of possible 

bacteria is has fast evolution and not only attack 

the skin, but also invade the subcutaneous tissue, 

which can progress to an abscess and compromise 

the tendon, even rupturing it in more advanced 

cases. It may also cause septic arthritis of the 

second-digit sesamoid bone, and may even 

compromise the bone, leading to a condition 

called osteomyelitis (very serious infection). 

Chronic infections can progress to bacterial 

endocarditis ("inflammation of the heart"). 

When it affects the tendon and breaks it, the bird 

can lose the mobility of the fingers (digits) and 

lose the possibility of grasping (catching prey). 

Cases of osteomyelitis are of high severity and 

may lead to death. 
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The bacteria associated with pododermatitis 

include Staphylococcus sp., Escherichia coli, 

Streptococcus sp., Clostridium sp., as the main 

agents involved, so specific antibiotics are 

needed, as well as sometimes collecting material 

and sending it to culture and antibiogram tests. 

The predisposition is related to inadequate 

perches, overweight (obesity), inadequate diet, 

lack of vitamins, hygiene of the place, heart 

problems among others. 

The diagnosis is made through a detailed clinical 

examination by the veterinarian, but 

complementary tests such as a complete blood 

count (CBC), biochemistry, culture of the exudate 

and radiographic examination help the diagnosis 

and prognosis of the lesion, as well as to evaluate 

and know the bird´s state of health. 

The treatment and prognosis depend on the 

degree of the injury and may require surgical 

intervention in more severe (advanced) cases. 

Therefore constant observation of the bird, of its 

feet is extremely important, because the early 

diagnosis helps the treatment and the prognosis! 

Preventive measures include balanced diet, 

correct perches, constant hygiene of the perches 

and floor of the bird's site, proper flooring, as well 

as avoiding overweight. 

Therefore, although this condition is very 

common and frequent, it does not have major 

impairments in its beginning, that´s why it is 

important to always be aware of the onset of the 

lesion in order to avoid further complications and 

compromise the health of the bird. 

Small signs such as supporting less the affected 

foot, avoiding holding the food with the affected 

claw, and progressive weight loss are signs that 

may suggest this condition. For proper treatment, 

you should seek a veterinarian specialized in wild 

animals, perform the requested tests and adhere 

to the prescribed treatment. 

Any questions, I'm available to help! 

 M.V. Rafael Nudelman 

CRMV-Rj 11684 

nudelmanvet@gmail.com 

Prosilvestres – Medicina de Animais 

Silvestres www.prosilvestres.com.br 

Clavos 
Un problema muy grave pero poco 
percibido. 

M.V. Rafael Nudelman 
CRMV-Rj 11684 - Prosilvestres 

 

Pododermatite o clavos es el nombre dado a una 

enfermedad muy común en las aves de presa, 

pero pocos dan la debida atención a la misma, ya 

que esta enfermedad puede ser muy grave y 

conducir a serios problemas de salud y también 

puede poner en peligro la vida de las aves. 

Se caracteriza por una lesión a la suela de la pata 

del ave, que es muy común en las aves de presa 

mantenidas en cautividad. Tras un orden de 

susceptibilidad, los halcones, gavilanes y búhos 

son los más afectados por esta enfermedad. 

La pododermatitis puede evolucionar de una 

lesión epitelial sencilla del cojín a una 

osteomielitis. Inicialmente, la lesión puede 

comenzar solamente con una inflamación que 

puede conducir a la infección, la pododermatitis 

comienza con un pequeño punto negro en la 

suela, con una reacción de inflamación (hiperemia 

- tejido rojo, caliente), con la evolución y la 

inoculación de posibles bacterias la evolución es 

rápida y no sólo afecta a la piel, pero también 

invade el tejido subcutáneo y puede convertirse 

en un absceso y comprometer al tendón hasta lo 

desgarrando en los casos más avanzados. Puede 

causar también artritis séptica del hueso 

sesamoideo de segundo dígito, y puede aún 

comprometer hasta el hueso, dando lugar a un 

cuadro llamado osteomielitis (infección muy 

grave). Las infecciones crónicas pueden 
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desarrollar endocarditis bacteriana ("inflamación 

del corazón").  

Cuando se afecta el tendón y se lo rompe, el ave 

puede perder la movilidad de los dedos (dígitos) y 

perder su capacidad de mantener (captura de la 

presa). Casos de osteomielitis son muy graves y 

pueden conducir a la muerte del ave. 

Las bacterias asociadas con los casos de 

pododermatitis incluyen Staphylococcus sp., 

Escherichia coli, Streptococcus sp., Clostridium sp., 

como los agentes principales implicados, por eso 

se necesitan antibióticos específicos, y, a veces 

recoger el material y enviarlo a exámenes de 

cultura y antibiograma. 

La predisposición está relacionada con perchas 

inadecuadas, sobre peso (obesidad), una dieta 

inadecuada, falta de vitaminas, higiene del sitio, 

problemas cardíacos, entre otros. 

El diagnóstico se realiza mediante un examen 

clínico cuidadoso del veterinario, pero exámenes 

adicionales como hemograma, bioquímica, cultura 

del exudado y examen radiográfico ayudan el 

diagnóstico y pronóstico de la lesión, así como 

para evaluar y conocer el estado de salud del ave. 

El tratamiento y el pronóstico dependen del grado 

de la lesión y pueden requerir cirugía en casos 

severos (avanzados). Por lo tanto, la observación 

constante de las aves, de sus tarsos es muy 

importante porque el diagnóstico precoz ayude en 

el tratamiento y en el pronóstico! 

Las medidas preventivas incluyen dieta 

equilibrada, perchas adecuadas, higiene constante 

de las perchas y dónde se mantiene el ave, suelo 

adecuado y para evitar el sobrepeso. 

Por lo tanto, a pesar de ser muy común y 

frecuente, esta condición en principio no tiene 

mayores consecuencias, por lo que es importante 

estar siempre atento a la aparición una lesión 

para evitar complicaciones y poner en peligro la 

salud de las aves. 

Pequeñas señales como apoyar menos un 

miembro, evitar mantener el alimento en la pata 

afectada, la pérdida progresiva de peso son 

señales que pueden indicar esta condición. Para el 

tratamiento, se debe buscar un veterinario 

especializado en animales salvajes, hacer los 

exámenes solicitados y adherirse al tratamiento 

prescrito. 

Para cualquier duda, estoy disponible para 

ayudar! 

 M.V. Rafael Nudelman 

CRMV-Rj 11684 

nudelmanvet@gmail.com 
Prosilvestres – Medicina de Animais Silvestres 

 www.prosilvestres.com.br 
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Vivendo a 
favor das 

corujas 
 

 

Adaptado de: 
http://www.internationalowlcenter.org/owls-

humans/owlfriendlylife 

 

Saiba como podemos contribuir para a 

sobrevivência das corujas e aves de rapina em 

geral na natureza neste texto adaptado e 

traduzido do Owl Center.  

 

1. Use armadilhas ao invés de veneno para 

controlar ratos e ratazanas. Estes acabam 

envenenando o suprimento de alimentação das 

corujas locais. Algumas corujas comem ratos, 

algumas comem ratazanas, algumas comem 

insetos e todos os animais moribundos serão 

sempre mais fáceis de serem capturados do que 

presas saudáveis. Mesmo se você não envenena 

estas espécies diretamente, os pesticidas ainda 

provavelmente causarão impacto na cadeia 

alimentar. Estudos recentes descobriram que de 

60% a 80% de todas os corujões orelhudos (Bubo 

virginianus) tem veneno de roedor em seus 

corpos. Confira este vídeo de Raptors are the 

solution (RATS) (aves de rapina são a solução) e 

esta música. O vídeo foi legendado por mim em 

português e espanhol, clique em mostrar legendas 

e escolha o idioma. 

 

 

2. Deixe as árvores mortas em pé onde elas não 

forem perigosas. Árvores mortas são perfeitas 

para ninhos e locais de descanso para muitas 

espécies de corujas (assim como para outras 

criaturas). 

3. Use menos papel e compre papel 

reciclado. Papel é feito de árvores, e adivinhe 

onde a maioria das corujas fazem ninhos? Em 

árvores velhas! Reutilize o papel que tenha sido 

usado apenas de um lado, e depois recicle quando 

você já tiver usado o outro lado. Compre papel 

reciclado para manter a demanda por ele.  

4. Mantenha o seu gato dentro de casa. Gatos 

domésticos ocasionalmente matam ou ferem 

pequenas corujas, mas o maior problema é que 

eles matam muita comida de coruja (ratos). Isso 

dificulta para as corujas, especialmente para as 

espécies menores, sobreviver onde há muitos 

gatos. Mantenha na sua mente que é mais 

saudável para o seu gato ficar dentro de casa por 

várias razões. 

5. Não jogue fora seu lixo, incluindo comida, em 

valas. Este lixo atrai todos os tipos de pequenos 

roedores, o que por sua vez atraem coisas que 

comem pequenos roedores – como as corujas. 

Corujas são geralmente atingidas por carros 

quando elas caçam ao longo das estradas, 

matando ou ferindo elas. Um número 

https://3.bp.blogspot.com/-eePb9lJgKi4/WBu3CQy7QoI/AAAAAAAAkiI/AHfwtjGp5CMAJYgAsX8Bpu_56yJoj3PwwCLcB/s1600/Slide1.JPG
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inacreditável de corujas lapónicas (Strix nebulosa) 

foram mortas ao longo de rodovias durante o 

inverno de 2004-2005 porque elas estavam 

caçando ao longo das estradas. 

6. Não deixe o seu cão caçar aves. Quando uma 

coruja mata uma grande presa ela às vezes passa 

vários minutos no chão se alimentando. Durante 

este tempo ela pode ser facilmente morta ou 

gravemente ferida por um cachorro. Jovens 

corujas que estão aprendendo a voar são 

especialmente vulneráveis a cachorros. 

7.  Remova qualquer arame farpado não usado 

da sua propriedade. Corujas, frequentemente, 

ficam penduradas em arame farpado. Ou elas 

morrem por uma morte lenta ou são mortas por 

outro animal, ou, se resgatadas, precisam ser 

sacrificadas devido à extensão de seus ferimentos. 

8. Apenas pegue uma coruja desnorteada do solo 

se você souber que ela está doente, machucada, 

ou que ambos os pais estejam mortos. Corujas 

jovens normalmente passam uma semana ou 

mais no chão antes que possam voar. Nesta fase 

elas tem as penas das asas totalmente 

desenvolvidas e caudas curtas, mas o resto do seu 

corpo ainda está ralo. Seus pais estão usualmente 

em algum lugar próximo cuidando delas. Se uma 

coruja realmente precisar de ajuda, entre em 

contato com um reabilitador de vida selvagem 

imediatamente. NÃO ALIMENTE A CORUJA! Entre 

em contato com o IBAMA, CETAS ou o órgão 

ambiental de sua cidade. 

9. Apoie um centro de 

reabilitação/pesquisa/educacional de corujas 

perto de você.  Há várias instituições que ajudam 

as corujas. Procure uma e ajude como puder, seja 

com doações ou com trabalho voluntário.  

Contribuições financeiras irão ajudar a fazer a 

diferença para corujas em uma escala global. 

10. Corte menos a sua grama. Grama curta não é 

um bom habitat selvagem, o que significa que há 

menos comida para as corujas lá. Considere 

plantar grama nativa e permita que partes do seu 

jardim sejam selvagens. Isto irá atrair mais vida 

selvagem a qual servirá como comida para as 

corujas caçarem. E não se esqueça de plantar 

árvores onde for possível!  

 

Referencias 
http://www.internationalowlcenter.org/owls-
humans/owlfriendlylife 
 
RATS (Raptors are the solution) 
www.raptorsarethesolution.org 
Video do RATS 
Música do RATS 
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Live an Owl 
Friendly Life 
Learn how we can contribute to the survival of 

owls and birds of prey in general in nature with 

this adapted text from the International Owl 

Centre. 

1. Use traps instead of poison to control mice 

and rats. These in effect wind up poisoning your 

local owl food supply. Some owls eat mice, some 

eat rats, some eat insects, and dying animals will 

always be easier to catch than healthy prey. Even 

if you don't poison these species directly, 

pesticides are still likely to work their way into the 

food chain. Recent studies have found that 60-

80% of all Great Horned Owls have rodent poisons 

in their bodies!  Take a look at this vídeo from 

Raptors are the solution (RATS) and this song. 

2. Leave dead trees standing when they aren't 

dangerous. Dead trees make wonderful nesting 

and roosting sites for many species of owls (as 

well as other critters.) 

3. Use less paper and buy recycled paper. Paper 

is made from trees, and guess where most owl 

species nest? In old trees! Reuse paper that's only 

been used on one side, then recycle it when 

you've used the other side. Buy recycled paper to 

keep up the demand for it.  

4. Keep your cat indoors. House cats occasionally 

kill or injure small owls, but the bigger problem is 

that they kill a lot of owl food (mice.) This makes it 

harder for owls, especially smaller species, to 

survive where there are a lot of cats. Keep in mind 

that it's healthier for your cat to stay indoors for a 

number of reasons.  

5. Don't throw your garbage, including food, into 

ditches. This garbage attracts all kinds of little 

rodents, which in turn attract things that eat little 

rodents,like owls. Owls are often hit by cars when 

they hunt along roadways, killing or injuring them. 

An unbelievable number of Great Gray Owls were 

killed along roadways during the winter of 2004-

2005 because they were hunting along roads. 

6. Don't let your dog chase birds. When an owl 

kills a large prey animal it sometimes spends 

several minutes on the ground eating. During this 

time it can easily be killed or badly injured by a 

dog. Young owls just learning to fly are especially 

vulnerable to dogs. 

7. Remove any unused barbed wire on your 

property. All too often owls get hung up in barbed 

wire. They either die a lingering death, are killed 

by another animal, or, if rescued, often need to be 

euthanized due to the extent of their injuries. 

8. Only pick up a fuzzy owl on the ground if you 

know that it is sick, injured, or both parents are 

dead. Fledgling owls normally spend a week or 

more on the ground before they can fly. At this 

stage they have fully developed wing feathers and 

short tails, but the rest of their body is still fuzzy. 

Their parents are usually somewhere nearby 

taking care of them. If an owl does need help, 

contact a local wildlife rehabilitator immediately. 

DON'T FEED IT! Call the environmental agencies. 

9. Support an owl 

rehabilitation/research/education center near 

you.  There are many organizations that are 

dedicated to help owls. Find one to help donating 

some money or doing volunteer work. 

10. Mow less of your lawn. Short grass is not a  

good wildlife habitat, which means there will be 

less owl food there. Consider planting prairie or 

other native plants or allowing parts of your yard 

to be wild. This will attract more wildlife which 

serves as food for hunting owls.  
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Viviendo a favor 
de los búhos 

Conozca cómo podemos contribuir a la 

supervivencia de los búhos y aves de presa en 

general en la naturaleza, con este texto de “The 

intermational Owl Centre”.  

1. Use trampas en lugar de veneno para el 

control de ratones y ratas. Estos, en efecto, 

terminan envenenando a su sitio de suministro de 

alimentos. Algunos búhos comen ratones, algunos 

comen ratas, algunos comen insectos, y los 

animales que están muriendo son siempre más 

fáciles de atrapar que la presa saludable. Mismo 

que usted no envenene directamente estas 

especies, los pesticidas siguen siendo propensos a 

causar daño en la cadena alimentaria. Estudios 

recientes han descubierto que 60-80% de los 

búhos reales (Bubo virginianus) tenían veneno de 

roedores en sus cuerpos. Mire este video Raptors 

are the solution (Aves de presa son la solución) y 

esta canción. El vídeo fue subtitulado por mi en 

portugués y en español, clique en ver subtitulares 

y escoja el idioma. 

2. Deje árboles muertos en pie cuando no son 

peligrosos. Árboles muertos son maravillosos 

lugares de nidificación y dormideros para muchas 

especies de búhos (así como otras criaturas.) 

3. Utilice menos papel y compre papel 

reciclado. El papel se hace de árboles, ¿y advine 

dónde  la mayoría de las especies de búho hacen 

nido? ¡En los árboles viejos! Reutilice el papel que 

sólo se ha utilizado en un lado, y luego recíclelo 

cuando se ha utilizado el otro lado. Compre papel 

reciclado para mantener la demanda del mismo.  

4. Mantenga su gato adentro. Los gatos 

domésticos en ocasiones matan o hieren a 

pequeños búhos, pero el problema más grande es 

que matan a una gran cantidad de alimentos de 

los búhos (ratones). Esto hace que sea más difícil 

para los búhos, especialmente las especies más 

pequeñas, sobrevivir donde hay una gran cantidad 

de gatos. Tenga en cuenta que es más saludable 

para su gato  quedarse en casa por una serie de 

razones.  

5. No tire su basura, en especial comida, en 

zanjas. Esta basura atrae a todo tipo de pequeños 

roedores, que a su vez atraen a animales que se 

alimentan de pequeños roedores - como los 

búhos. Los búhos son a menudo golpeados por los 

coches cuando cazan a lo largo de las carreteras, 

matando o hiriendo a ellos. Un número increíble 

de cárabos lapones (Strix nebulosa) murieron a lo 

largo de las carreteras durante el invierno de 2004 

hasta 2005, ya que estaban cazando a lo largo de 

las carreteras. 

6. No permita que su perro persiga aves. Cuando 

un búho mata a una presa grande a veces él pasa 

varios minutos comiendo en el suelo. Durante 

este tiempo él puede ser fácilmente muerto o 

gravemente herido por un perro. Búhos jóvenes 

que están aprendiendo a volar son especialmente 

vulnerables a los perros. 

7. Retire el alambre de púas sin usar de su 

propriedad. Con demasiada frecuencia los búhos 

se cuelgan en alambre de púas. O bien mueren 

una muerte lenta, son asesinados por otro animal, 

o, si son  rescatados, a menudo tienen que ser 

sacrificados debido a la magnitud de sus lesiones. 

 

8. Sólo recoja un búho difuso en el suelo si usted 

sabe que esté enfermo, herido, o ambos sus 

padres están muertos. Búhos jóvenes 

normalmente pasan una semana o más en el 

suelo antes de que puedan volar. En esta etapa se 

han desarrollado plenamente las plumas de las 

alas y la cola es corta, pero el resto de su cuerpo 

sigue siendo difuso. Sus padres están por lo 

general en algún lugar cercano cuidando de ellos. 

Si una lechuza necesita ayuda, póngase en 

contacto con un rehabilitador de vida silvestre 

inmediatamente. NO LA ALIMENTE!  

11. Apoye a un centro de rehabilitación / 

investigación / educación de búhos cerca de 

usted. Hay muchos centros que ayudan a los 
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búhos, ayude alguno de ellos sea con dinero o con 

trabajo voluntario.  

12. Corte menos su césped. El césped corto no es 

bueno hábitat de vida silvestre, lo que significa 

que habrá menos alimento para  búhos allí. 

Considere la plantación de praderas o de otras 

plantas nativas o permita que partes de su patio 

se mantenga salvaje. Esto atraerá a más vida 

salvaje que sirve como alimento para la caza de 

los búhos.  
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